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O combate ao crime organizado e a desarticulação das milícias, 
com a melhoria da coordenação dos vários atores da segurança 
no país, entre eles as polícias militar e civil, sob comando dos es-
tados, são questões urgentes para o governo Lula em ano eleito-
ral. A segurança é a área com a pior avaliação no primeiro ano do 
terceiro mandato do petista na Presidência. Ontem, Lula confir-
mou Ricardo Lewandowski no Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. O jurista, aposentado do Supremo Tribunal Federal, vai 
substituir Flávio Dino, que assume uma cadeira no STF em feve-
reiro. A aposta é na capacidade de Lewandowski para o diálogo 
e no implemento de mudanças, como as realizadas por ele no 
Conselho Nacional de Justiça. “Precisamos repensar o sistema 
de segurança. Lewandowski tem condições de fazer essa cos-
tura, de criar um novo modelo”, avaliou o presidente do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), Renato Sérgio de Lima.

 Segurança pública 
será maior desafio 
para Lewandowski 

DF tem risco de 
uma epidemia 

de dengue 

Inflação fecha 2023 em 
4,62%, dentro da meta 

PÁGINAS 2 E 3. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14

PÁGINAS 20 A 22

O cenário de infecções é o pior do país e há um 
crescimento “significativo”  de atendimentos em 

prontos-socorros, alerta o infectologista André Bon. 
Para o médico do Exame Medicina Diagnóstica, a 

cidade pode estar “entrando em uma curva epidêmica”.

PÁGINA 17 E VISÃO DO CORREIO, 10 

PÁGINA 7

Anitta chega à cidade com a turnê tradicional de 
preparação para o carnaval. “É a maior festa do 
mundo”, diz ela. O show terá como convidados 

MC Daniel e Pabllo Vittar.

Prepare o bolso —  Cristiane Gentil levou 
os filhos Gabriel e Luísa para comprar material 
escolar e constatou a alta dos produtos: preços 
subiram até 9% este ano. PÁGINA 15

A poderosa vai 

carnavalizar!

Policiais civis e militares do DF e de Goiás prenderam, 
ontem, Wesly Denny da Silva, principal suspeito de matar a 
tiros, numa emboscada, a ex-mulher Taynara Kellen, 26, no 
Gama. O passado violento e com histórico de agressões a 
ex-companheiras foi revelado por pessoas que conhecem o 
autor do primeiro feminicídio deste ano na capital. 

PÁGINAS 13 E 16

Frio e covarde, 
assassino 
está na cadeia

Mais programas contra a violência

Nova mudança na EPTG

Dorival Júnior fala em “Seleção do povo”

Guia do 
Candangão 2024
 Conheça os 10 times candidatos 
ao título e as apostas do Correio 
para a nova temporada. Torneio 
começa neste fim de semana. 

Confira 
dicas de 
restaurantes 
com cardápios 
deliciosos, 
como a traíra 
sem espinha. 

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Eduardo Bravin/Divulgação

GDF divulga mais adaptações no trânsito da Estrada Parque Taguatinga-Guará para 
obras do BRT. Houve lentidão ontem nas pistas de acesso ao Plano e à Epia. PÁGINA 14
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PODER

Segurança Pública é 
o principal desafio

Anunciado como ministro da Justiça, Lewandowski tem entre as maiores missões o enfrentamento às facções e a crimes violentos

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva confir-
mou, ontem, o nome de 
Ricardo Lewandowski, 

75 anos, para substituir Flávio 
Dino no comando do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Públi-
ca. O magistrado aposentado do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
assume um “vespeiro”, tanto no 
sentido de desafios de políticas 
públicas quanto em peso eleito-
ral. A segurança pública é uma 
das que mais impactam a vida da 
população e que recebe a atenção 
dos cidadãos na hora de avaliar 
o governo. E é exatamente a área 
com pior avaliação do governo. 

Entre os principais desafios 
de  Lewandowski, estão apresen-
tar resultados no enfrentamento 
ao crime organizado e promover 
uma “costura institucional” que 
melhore o diálogo entre diferen-
tes atores dos sistemas de Justiça 
e de Segurança Pública.

Como presidente do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
Lewandowski marcou sua ges-
tão com a capacidade de imple-
mentar mudanças que impacta-
ram o sistema, como o mecanis-
mo das audiências de custódia, a 
partir de 2015. 

Ao escolher Lewandowski, 
Lula aposta em um “novo Már-
cio Thomaz Bastos”, nas palavras 
de aliados. O objetivo é substi-
tuir Dino, que vai assumir uma 
cadeira no STF, com alguém ex-
perimentado e capaz de promo-
ver avanços institucionais efi-
cazes como os que marcaram a 
gestão do jurista Thomaz Bas-
tos, titular da pasta no primeiro 
mandato de Lula.

Reduzir a violência no país 
é uma das missões. Dois esta-
dos apresentam maiores pro-
blemas, que impactam direta-
mente nas avaliações do Exe-
cutivo. No Rio de Janeiro, a mi-
lícia ganha territórios e já con-
segue se infiltrar até mesmo no 
governo local. Dentro desse es-
copo está o caso que envolve o 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista de-
la, Anderson Gomes, ainda sem 
uma solução, já que os man-
dantes não foram encontrados. 
As investigações apontam for-
te envolvimento de grupos mi-
licianos nas mortes.

Na Bahia, o crime organizado 
desafia o poder estatal, ao mes-
mo tempo em que a polícia, co-
mandada por um governador do 
PT, Jerônimo Rodrigues, é a que 
mais mata no país, elevando os 
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O presidente Lula disse que Ricardo Lewandowski tomará posse em 1º de fevereiro e que Flávio Dino fica no Ministério da Justiça até lá

 Ed Alves/CB/DA.Press

índices de violência na região. 
De acordo com pesquisa do 

Instituto Datafolha, realiza-
da em setembro do ano pas-
sado, seis em cada 10 brasi-
leiros sentem insegurança ao 
saírem nas ruas das cidades 
onde vivem. 

O Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública mostra que 6.659 
pessoas foram assassinadas na 
Bahia em 2022 — o que coloca o 
estado em primeiro lugar no nú-
mero de mortes absolutas, mes-
mo tendo registrado uma queda 
de 5,9% em relação a 2021.

Os dados de 2023, primeiro 
ano do terceiro mandato do go-
verno Lula, ainda não saíram. 
Fontes ouvidas pelo Correio 
apontam que se observa uma 
leve redução nos dados. Mas a 
informação só poderá ser con-
firmada quando ocorrer a com-
pilação total dos dados.

Na avaliação do presidente 
do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública (FBSP), Renato Sér-
gio de Lima, Lewandowski  “tem 
um trabalho subterrâneo, invi-
sível, de costura institucional, 
que é o grande desafio da segu-
rança pública”. “Precisamos re-
pensar o sistema de segurança. 

Lewandowski tem condições de 
fazer essa costura, de criar um 
novo modelo”, frisou.

Nome que chegou a ser cota-
do como sucessor de Dino, o ad-
vogado Marco Aurélio de Carva-
lho, coordenador do grupo Prer-
rogativas, avaliou que Lewando-
wski terá papel importante pa-
ra um processo de retomada do 
“diálogo institucional” e será ca-
paz de enfrentar a crise da segu-
rança pública.

“O principal problema é o da 
segurança pública. Os governos 
de esquerda e de direita falha-
ram. Lewandowski tem sensibi-
lidade para isso.”

Defesa

Por outro lado, houve críticas 
à escolha do ministro aposenta-
do do STF, pela falta de experiên-
cia na área de segurança pública. 
Porém, Renato Ribeiro de Almei-
da, doutor em direito do Estado 
pela Universidade de São Paulo 
relembrou o caso do ex-ministro 
da Justiça Márcio Thomaz Bastos, 
que também foi alvo de reprova-
ção pela inexperiência nessa área.

“Em relação à segurança pú-
blica, eu relembro o Márcio 

Thomaz Bastos, ministro da Jus-
tiça no primeiro mandato do go-
verno Lula. Ele é um advogado 
criminalista, foi muito critica-
do na época por não ter expe-
riência na área da Segurança 
Pública, mas promoveu gran-
des mudanças na Polícia Fede-
ral, no Ministério Público, e se 
saiu muito bem. A situação ago-
ra é muito próxima, mostrando 
o preparo gigantesco do Lewan-
dowski”, frisou.

Já Moises Martins, advoga-
do e pós-graduado em Gestão 
da Polícia Judiciária, comen-
tou que a escolha do ministro 
da Justiça sempre tem forte in-
fluência política e que o que 
realmente importa é a quali-
dade da equipe a ser monta-
da. “A função do ministro é 
implementar as políticas na-
cionais por meio de seu cor-
po técnico. O ministro preci-
sa ser capacitado para geren-
ciar, dar impulsionamento à 
política de segurança. Quan-
do não faz parte da área, prin-
cipalmente de segurança, tem 
que ter um bom corpo técni-
co, se cercar de pessoas com 
experiência nessa área”, disse. 
(Com Agência Estado)

O ministro aposentado do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Ricardo Lewandowski pretendia 
começar uma temporada de tra-
balho mais tranquila e aprovei-
tar mais a família, após deixar a 
Corte, em abril do ano passado. 
No entanto, recebeu incentivo de 
amigos e familiares para aceitar 
o cargo de ministro da Justiça.

No anúncio do nome dele pa-
ra a pasta, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse que quan-
do indica alguém para um cargo 
é porque confia na pessoa. De-
clarou que não costuma inter-
ferir na montagem da equipe de 
ministros. Isso é um sinal sobre 
o poder que Lewandowski terá 
na Justiça. 

Com a saída de Flávio Dino 
e a entrada de Lewandowski, o 
Ministério da Justiça poderá ga-
nhar atuação mais discreta. Em 
conversas reservadas, aliados de 
Lula afirmam que o magistrado 
aposentado do STF não tem o 
mesmo perfil de enfrentamento 
de Dino, que protagonizou vários 
confrontos com apoiadores do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Lula aposta na “sensibilidade” 
e na “expertise” de Lewandows-
ki para enfrentar problemas que 
o PT não tem conseguido resol-
ver. A opção pelo egresso do STF 
leva à Esplanada uma figura com 
trânsito no Judiciário.

Confiança pessoal

A relação dos dois é de con-
fiança pessoal. Lewandowski 
chegou ao STF em 2006, indicado 
por Lula com apoio da então pri-
meira-dama Marisa Letícia. Ele 
foi um dos principais interlocu-
tores do petista no Judiciário até 
2023, quando completou 75 anos 
e precisou se aposentar. Em 2016, 
como presidente do STF, presidiu 
também o processo de impeach-
ment contra Dilma Rousseff (PT). 
O processo depôs a petista, mas 
não a deixou inelegível.

Mesmo com o favoritismo de 
Lewandowski para o cargo des-
de o anúncio da ida de Dino 
para o STF, houve outros cota-
dos em Brasília. Chegaram a ser 
citados como possíveis nomes 
Jorge Messias (advogado-geral 
da União), Simone Tebet (mi-
nistra do Planejamento), Glei-
si Hoffmann (deputada e presi-
dente do PT), Marco Aurélio de 
Carvalho (advogado e coorde-
nador do grupo Prerrogativas) e 
Wellington César Lima (secretá-
rio especial para Assuntos Jurí-
dicos do Planalto).

Além disso, houve especu-
lações sobre um possível des-
membramento do ministério, o 
que criaria a pasta da Seguran-
ça Pública. O nome de Ricardo 
Cappelli, secretário-executivo 
de Dino na Justiça, costumava 
ser mencionado na capital co-
mo possível titular da nova es-
trutura, caso ela fosse criada, o 
que não ocorreu.

Aliados do ministro aposenta-
do acreditam que mudanças em 
postos-chave da pasta serão na-
turais — o que não significa ne-
cessariamente trocas generali-
zadas no ministério. A Secreta-
ria-Executiva, hoje sob Ricardo 
Cappelli, e a Secretaria de Segu-
rança Pública, chefiada pelo ex-
deputado Tadeu Alencar, prova-
velmente terão novos titulares.

Perfil discreto 
no ministério

Quero dizer ao 
povo brasileiro 
que o país vai 
ganhar com essas 
duas escalações, 
uma na Suprema 
Corte e a outra 
na Justiça. Esse 
aviso é muito 
gratificante e 
coroa o meu 
primeiro ano de 
mandato. Eu estou 
muito feliz” 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

O novo ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, recebeu 
carta branca do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para mon-
tar sua própria equipe na pasta. 
Ainda não há definição de qual 
será o destino do atual secretá-
rio executivo, Ricardo Cappel-
li, que saiu de férias e garantiu 
que, quando voltar, vai ajudar 
na transição de comando do mi-
nistério (leia reportagem na pá-
gina ao lado). “Ele (Lewandows-
ki) vai conversar comigo, e nós 
vamos discutir quem fica, quem 
sai, quem entra, quais são as no-
vidades”, disse Lula.

O presidente classificou o 
anúncio da escolha do ministro 

aposentado do STF como “um 
momento muito extraordinário”. 
“Às vezes, eu tinha dúvida se o 
companheiro Lewandowski não 
ia preferir tirar um tempo para a 
vida pessoal dele”, afirmou. “Eu 
conheci o Lewandowski com 28 
anos de idade, trabalhando na 
prefeitura de São Bernardo, e 
tive a honra de ser o presiden-
te da República que indicou o 
nome dele para o STF, e ele foi 
aprovado com muitos elogios.” 

Dino fica no comando da pas-
ta até 1º de fevereiro, quando 
deixa o posto para assumir uma 
cadeira no Senado. Vinte e um 
dias depois, será empossado co-
mo novo ministro do STF, Corte 

que foi a casa de Lewandowski 
por 17 anos. 

O ainda ministro da Justiça 
anunciou o cronograma de suas 
atividades pelas redes sociais, ao 
parabenizar Lewandowski. Ele 
disse ter ficado satisfeito com a 
escolha de Lula.

“Feliz em ser sucedido pelo 
ministro Ricardo Lewandowski, 
um professor pelo qual tenho 
estima e admiração. Desejo sor-
te e sucesso. Teremos 20 dias de 
transição, ao longo dos quais eu 
e a minha equipe ajudaremos ao 
máximo aqueles que vierem a ser 
escolhidos para continuar com 
as tarefas que hoje conduzimos”, 
postou. (AB e RS)

Liberdade para montar equipe

Dino: “Feliz em ser sucedido pelo ministro Ricardo Lewandowski”

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Trocas pontuais no governo
Alterações em curso na Esplanada são específicas e não resultarão em reforma ministerial, que só deve ocorrer em abril

A 
confirmação de mudan-
ça no Ministério da Jus-
tiça — com o anúncio 
do ministro aposenta-

do do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Ricardo Lewandowski 
no lugar de Flávio Dino — não é 
a única troca de postos nos es-
calões mais altos da Esplanada 
dos Ministérios. 

Na pasta de Minas e Energia, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva exonerou o secretário exe-
cutivo, Efrain da Cruz, que será 
substituído pelo atual consultor 
jurídico do órgão, Arthur Valério. 

Em outubro do ano passado, 
a Comissão de Ética Pública da 
Presidência da República abriu 
uma investigação contra Efrain 
da Cruz por “supostos desvios 
éticos decorrentes de eventual 
falta de transparência e impre-
cisões na agenda pública, refe-
rente à inspeção administrativa 
em empresa fiscalizada”, rela-
cionados à época em que o ser-
vidor trabalhava como diretor 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

Por motivos diferentes, ou-
tra cadeira de secretário execu-
tivo deverá ter novo ocupante 
até o início de fevereiro. Ricardo 
Cappelli, atual número dois do 
Ministério da Justiça e da Segu-
rança Pública, deve deixar o car-
go até o fim deste mês. 

O cargo de secretário executi-
vo adjunto do Ministério da Jus-
tiça, porém, já está vago. O nú-
mero três na hierarquia do ór-
gão, Diego Galdino, também foi 
exonerado, ontem. 

A terceira mudança no segun-
do escalão está em curso dentro 
do próprio Palácio do Planalto. 
Na terça-feira, a secretária exe-
cutiva da Secretaria-Geral da Pre-
sidência, Maria Fernanda Ramos 
Coelho, também deixou o gover-
no, em um momento em que o 

titular da pasta virou alvo de uma 
denúncia de uso irregular de di-
nheiro público.

O Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) pediu à Corte que abra in-
vestigação para apurar “possíveis 
condutas atentatórias à mora-
lidade administrativa e em des-
vio de finalidade no uso de ver-
bas públicas” referentes à viagem 
que o secretário-geral da Presi-
dência, Márcio Macêdo, e três 
assessores fizeram a Aracaju pa-
ra participar de uma festa de car-
naval fora de época, em novem-
bro do ano passado.

Macêdo informou, ontem, em 
entrevista coletiva, que abriu sin-
dicância para apurar a situação 
dos três assessores que viajaram 

com passagens e estadias pagas 
com dinheiro público. Disse que 
foi a Aracaju com recursos pró-
prios, em voo comercial e fora 
do expediente. Sobre a liberação 
de verbas para os assessores, afir-
mou ter havido “um erro formal 
do gabinete”.

A viagem custou cerca de R$ 
18,5 mil, liberados com autoriza-
ção direta de Macêdo. Informa-
ções veiculadas na imprensa de 
que Maria Fernanda Coelho pe-
diu demissão por não concordar 
com essas viagens foram usadas 
pelo subprocurador-geral Lucas 
Rocha Furtado para subsidiar o 
pedido de investigação no TCU.

Apesar das especulações de 
que Lula poderia aproveitar a 
troca na Justiça para promover 

uma reforma mais ampla em sua 
equipe ministerial, fontes do Pla-
nalto negam a possibilidade. No 
entorno do presidente, segun-
do apurou o Correio, as mudan-
ças em curso são consideradas 
“pontuais” e “específicas” e que 
uma reforma ministerial só deve 
ocorrer em abril, quando vence o 
prazo de desincompatibilização 
de ocupantes de cargos públicos 
que pretendam se candidatar nas 
eleições municipais, em outubro.

Orientação é trabalhar

O ministro do Desenvolvi-
mento Social e Combate à Fo-
me, Wellington Dias, comentou, 
ao Correio, que não há nenhu-
ma reforma ministerial sendo 

gestada. “Tive o privilégio de ter 
vários momentos com o presi-
dente neste ano e, em nenhum 
deles, o vi tratar de mudanças. 
Teve uma reunião com todos os 
ministros, e a orientação que ele 
(Lula) deu é que todo mundo de-
ve seguir empenhado, trabalhan-
do”, declarou Dias.

Até ministros que, no ano 
passado, acenaram com a pos-
sibilidade de deixar o governo 
por motivos pessoais, como o ti-
tular da Defesa, José Múcio Mon-
teiro, informaram a seus auxilia-
res que devem permanecer no 
cargo por mais tempo. Em con-
versas reservadas, ele costuma-
va dizer que, após um ano no go-
verno, havia cumprido as prin-
cipais “missões” dadas por Lula: 

pacificar a relação das Forças Ar-
madas com o novo governo pe-
tista e avançar nos programas de 
investimentos militares.

Apesar da vontade de voltar 
para Recife e passar mais tempo 
com a família, o ministro confi-
dencia a assessores que o presi-
dente sequer admite conversar 
com ele sobre sua possível saída. 

José Múcio, inclusive, repas-
sou à equipe a mais nova mis-
são dada por Lula, que é montar, 
em 30 dias — em conjunto com o 
Ministério da Justiça —, um pla-
no para reforçar a fiscalização na 
fronteira norte do país, uma das 
ações anunciadas pelo governo 
para proteger a Terra Indígena 
Yanomami, em Roraima. (Cola-
borou Henrique Lessa)

A viagem de assessores de Macêdo teria custado o emprego da número 2 da Secretaria-Geral, que não concordou com o gasto do dinheiro público

Bruno Peres/ASCOM SG-PR
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O secretário executivo do 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), Ricardo 
Cappelli, negou a possibilidade 
de pedir demissão, após o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
anunciar o ministro aposenta-
do do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Ricardo Lewandowski 
para a vaga de Flávio Dino no 
comando da pasta. 

Ricardo Cappelli afirmou 
que sairá de férias e, em se-
guida, retornará para colabo-
rar com o processo de transi-
ção. “Não pedi demissão. Vou 
sair de férias com a minha fa-
mília e voltar para colaborar 
com a transição no Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca. União e reconstrução”, es-
creveu nas redes sociais. 

O secretário executivo é o 
braço direito de Flávio Dino 
e assumiu algumas missões 

dentro do ministério durante o 
primeiro ano do governo. Foi, 
inclusive, escolhido como in-
terventor na segurança do Dis-
trito Federal, decretada por Lu-
la, após os atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023. 

No início do ano passado, 
Cappelli também assumiu, in-
terinamente, o Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI) da 
Presidência da República, após 
a demissão do general Gonçal-
ves Dias. Nos últimos meses, o 
secretário executivo do ministé-
rio atuou, representando a pasta, 
no Rio de Janeiro, junto ao gover-
nador Cláudio Castro, com foco 
nas ações federais na segurança 
pública do estado.

A permanência de Cappelli na 
pasta é incerta, já que Lewando-
wski pediu ao presidente auto-
nomia para montar sua equipe 
no ministério. 

Lula solicitou a permanên-
cia de Andrei Augusto Passos, 
diretor-geral da Polícia Federal, 

no que foi atendido pelo minis-
tro aposentado do STF, mas ele 
teria manifestado interesse em 
escolher o secretário executivo. 
Apesar disso, a continuidade do 
número 2 de Dino no cargo não 
é descartada.

O impasse acerca do desti-
no de Cappelli foi um dos pon-
tos que estenderam as nego-
ciações entre Lula e Lewando-
wski. Ontem pela manhã, antes 
de o presidente anunciar o no-
vo ministro da Justiça, Dino se 
reuniu com o secretário execu-
tivo, e decidiram pela continui-
dade dele no cargo até o fim da 
transição. Entretanto, não há 
uma definição se ele será rea-
locado em outra função ou ou-
tro ministério. 

Cappelli chegou a ser cota-
do para o comando do Minis-
tério da Justiça, por causa da 
atuação dele como interventor 
na segurança pública do Dis-
trito Federal. Ele tem sido co-
gitado como um dos possíveis 

Em compasso de espera
 » ALINE BRITO
 » RENATO SOUZA

Ricardo Cappelli nega ter pedido demissão do ministério e diz que vai colaborar com a transição

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

candidatos ao governo da capi-
tal nas eleições de 2026. 

“O Cappelli se agigantou nes-
se cargo. De todos os secretários 

executivos que o ministério te-
ve até hoje, o que mais teve pro-
tagonismo foi o Cappelli. Ele sai 
muito fortalecido politicamente 

e muito prestigiado no gover-
no”, avaliou Renato Ribeiro de 
Almeida, doutor em direito do 
Estado pela USP.

Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) saudaram o ex-
colega de Corte Ricardo Lewan-
dowski, anunciado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
como novo titular do Ministério 
da Justiça. 

O ministro Alexandre de Mo-
raes usou as redes sociais para 
felicitar o magistrado aposenta-
do. “Parabéns ao ministro Ricar-
do Lewandowski pelo novo e hon-
roso cargo de ministro da Justiça 
e Segurança Pública. Magistrado 
exemplar, brilhante jurista, pro-
fessor respeitado e, acima de tu-
do, uma pessoa com espírito pú-
blico incomparável e preparada 
para esse novo desafio”, enfatizou. 

Quem também parabenizou 
o ex-colega de tribunal foi o mi-
nistro Gilmar Mendes. “Recebo 

com alegria a indicação do minis-
tro Ricardo Lewandowski para o 
Ministério da Justiça. Durante os 
seus 17 anos de Supremo Tribu-
nal Federal, fui testemunha do 
seu brilhantismo”, destacou. “Le-
wandowski sempre soube enfren-
tar, com muita coragem, os mais 
complexos desafios na Corte. Co-
ragem essa que também foi vis-
ta quando o ministro assumiu a 
presidência do STF em um dos 
períodos mais conturbados de 
nossa história. Eu tenho a plena 
convicção de que o Ministério da 
Justiça está em boas mãos. Dese-
jo a ele boa sorte na nova missão.”

O presidente do Congres-
so, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
também se manifestou a res-
peito da nomeação. “Desejo ao 
ministro Ricardo Lewandowski 
uma gestão bem-sucedida no co-
mando do Ministério da Justiça e 

Segurança Pública. Magistrado 
que sempre demonstrou prepa-
ro e equilíbrio durante a sua car-
reira”, elogiou.

Ministros de Estado, parla-
mentares e entidades frisaram 
as qualidades do futuro integran-
te do governo. Em nota, a Asso-
ciação dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB) expressou sua apro-
vação à escolha de Lula, enfati-
zando que os requisitos necessá-
rios para o desempenho da fun-
ção ministerial são plenamente 
preenchidos por Lewandowski.

“Sua destacada atuação como 
magistrado, sua reputação iliba-
da e notório saber jurídico preen-
chem plenamente os requisitos 
necessários para o desempenho 
da função”, afirmou a AMB.

O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) reconheceu a experiência 

de Lewandowski para conduzir 
as demandas da Justiça. O órgão 
ressaltou seu comprometimen-
to com a Constituição e os direi-
tos fundamentais. “A OAB esta-
rá à disposição do ministro para 
os projetos e iniciativas de sua 
gestão no ministério”, afirmou o 
presidente nacional da OAB, Be-
to Simonetti.

A Associação Brasileira de Ju-
ristas Pela Democracia (ABJD) ce-
lebrou a escolha como um gran-
de acerto de Lula. “As credenciais 
humanistas, garantistas, do ex
-presidente do Supremo Tribu-
nal Federal são evidentes atribu-
tos para uma gestão que em mui-
to contribuirá para o processo de 
restauração do tecido democráti-
co do Brasil”, observou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Magistrados do Supremo saúdam escolha do ex-colega
 » VITÓRIA TORRES*

Alexandre de Moraes: “Uma pessoa preparada para esse novo desafio”

 Ed Alves/CB/D.A Press

O fato concreto 
do erro é que teve 
passagens emitidas 
para funcionários que 
não tinham agenda 
institucional, e isso 
não pode acontecer. 
Nós esperamos que 
essa sindicância 
possa nos apontar, 
inclusive, algumas 
formas de mudança de 
procedimentos”

Márcio Macêdo, ministro 

da Secretaria-Geral da 

Presidência da República
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Pano de fundo
A vontade do PT 

em ocupar espaços no 
Ministério da Justiça 
aumentou desde que a 
deputada Tábata Amaral 
(PSB-SP) andou por lá em 
reuniões com integrantes 
da pasta e com o próprio 
ministro Flávio Dino. 
Tábata é adversária do PT 
em São Paulo.

Veja bem
O receio dos petistas 

é de que Tábata termine 
usando a turma do PSB no 
ministério para alavancar a 
pré-candidatura à Prefeitura 
de São Paulo contra o PT. Os 
dois partidos consideram 
que a área de segurança será 
o carro-chefe da campanha 
paulistana.

Depois de São 
Paulo…

O PT vai se dedicar a 
escolher os candidatos a vice 
de Eduardo Paes, no Rio de 
Janeiro, e de João Campos, 
em Recife. Anielle Franco, 
se deixar o Ministério da 
Igualdade Racial, abre uma 
vaga para acomodar o PSB. 

...só tem um 
probleminha

O PSB reivindicará uma 
pasta tão vistosa quanto o 
Ministério da Justiça, algo 
que não está disponível no 
momento. 

Escolhido o ministro, 
começa a disputa

A guerra dos 
bastidores entre 
o PSB e o PT pelo 
Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 
vai se transferir para 
o segundo escalão, no 
qual o futuro ministro, 
Ricardo Lewandowski, 
tem liberdade de 
escolha, mas os nomes 
passarão pelo crivo 
do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O 
Prerrogativas, grupo de 
advogados de esquerda 
comandado por Marco 
Aurélio Carvalho, vai 
indicar a Lewandowski 
a advogada Sheila de 
Carvalho, do Comitê 
Nacional de Refugiados 
(Conare) e assessora 
especial do ministro 
Flávio Dino, para ocupar 
a Secretaria Nacional 
de Justiça. Sheila é 
uma das 50 mulheres 
negras mais influentes 
do Brasil no cenário 
internacional e tem 
forte atuação na área 
de direitos humanos. 
Sua nomeação para a 
Secretaria Nacional de 
Justiça reúne apoios nos 
mais diversos setores.

CURTIDAS

Os bastidores 

fervem I/ Os petistas e 
o secretário-executivo 
do Ministério da Justiça, 
Ricardo Cappelli, não se 
bicam há tempos — e 
agora ficou pior. Nos 
grupos de WhatsApp 
dos partidários de 
Lula, circulou por 
esses dias um artigo de 
novembro de 2018, em 
que Cappelli elogia o 
então comandante do Exército, general Villas Bôas (foto). 
E chama de “radicalóides irresponsáveis” quem criticou a 
entrevista do general à Folha de S.Paulo.

Os bastidores fervem II/ No texto, o secretário-
executivo do MJ diz que Villas Bôas agiu sempre para 
segurar a ala radical no limite da Constituição. Cita, 
ainda, “uma turma da esquerda bravateira, que sonha 
com a volta da ditadura para poder posar de herói da 
resistência. Fazem coro com a ala radical dos militares 
apostando na desestabilização do país”.

Ele não/ A entrevista é justamente aquela em que Villas 
Bôas dá a entender que pensou em intervir, caso o STF 
desse um habeas corpus a Lula, em abril de 2018, quando 
o petista foi preso. Foi criticada por todo o PT. Os petistas 
querem Cappelli fora do governo.

ORIENTE MÉDIO

Decepção com apoio do Brasil
Apesar da cautela, embaixador de Israel lamenta que governo dê respaldo à representação sul-africana na Corte de Haia

O 
embaixador israelense 
no Brasil, Daniel Zohar 
Zonshine, criticou a po-
sição brasileira de apoiar 

a representação da África do Sul 
na Corte Internacional de Justiça 
(CIJ) contra Israel e acusar o país 
de crime de genocídio contra a 
população palestina, na guerra 
contra o Hamas, na Faixa de Ga-
za. O diplomata, mesmo com o 
histórico de declarações contro-
versas, foi cauteloso ao tratar da 
posição brasileira.

“Não posso dizer que esta-
mos surpresos. O país já se posi-
cionou diversas vezes, no passa-
do, mas não achamos que essa 
era a coisa certa a se dizer sobre 
a questão”, lamentou Zonshine.

Pouco antes, a representa-
ção israelense divulgou nota na 
qual criticava a África do Sul pe-
la representação à CIJ — que 
começou a ser julgada ontem, 
em Haia, na Holanda — e clas-
sificava o país como “braço le-
gal do Hamas”. “A África do Sul, 
que funciona como o braço le-
gal da organização terrorista Ha-
mas, distorceu totalmente a rea-
lidade em Gaza, após o massa-
cre de 7 de outubro, e ignorou 

completamente o fato de que os 
terroristas se infiltraram, assas-
sinaram, executaram, massacra-
ram, violaram e raptaram cida-
dãos israelenses simplesmente 
porque eram israelenses”, frisou.

Zonshine mais uma vez acusou 
o Hamas de tentar causar um ge-
nocídio de israelenses. “Não con-
cordamos com essas alegações 
legais (da África do Sul), pois são 
erradas. Então, naturalmente, não 
concordamos com o apoio à pe-
tição, absolutamente inaceitável 
para nós. Se alguém tentou fazer 
um genocídio, foi o Hamas”, disse.

Ao contrário de Zonshine, a 
Confederação Israelita do Bra-
sil (Conib) adotou um tom inci-
sivo, pelo qual aponta que a de-
cisão do governo “diverge da po-
sição de equilíbrio e moderação 
da política externa brasileira”. “É 
frustrante ver o governo brasilei-
ro apoiar uma ação cínica e per-
versa como essa”, criticou.

Acerto

Para o embaixador da Pales-
tina no Brasil, Ibrahim Alzeben, 
o apoio brasileiro a representa-
ção sul-africana “é fundamen-
tal”. “Historicamente, o Brasil 
procura apoiar-se no justo e no 

legal. A posição do senhor presi-
dente é consequente e alinhada 
com essa posição histórica”, dis-
se, ao Correio.

O ministro dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, também saiu em defe-
sa da posição brasileira e repro-
duziu um trecho da nota do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
(MRE). “O governo brasileiro rei-
tera a defesa da solução de dois 
Estados, com um Estado Palesti-
no economicamente viável con-
vivendo lado a lado com Israel, 
em paz e segurança, dentro de 
fronteiras mutuamente acorda-
das e internacionalmente reco-
nhecidas, que incluem a Faixa de 
Gaza e a Cisjordânia, tendo Jeru-
salém Oriental como sua capital”.

Cerca de 1,2 mil pessoas fo-
ram mortas no território israelen-
se pelo Hamas. Os terroristas fi-
zeram cerca de 250 reféns, dos 
quais 110 foram libertados. Em 
95 dias de guerra, 23.357 pessoas 
morreram em Gaza, 70% delas 
mulheres e crianças. Há 59.410 
feridos e 1,9 milhão de pessoas 
precisaram se deslocar forçada-
mente, fugindo do confronto. 
(Colaborou Rodrigo Craveiro) 

Leia mais na página 9

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

 » HENRIQUE LESSA

Não posso dizer que estamos surpresos. O país já se posicionou  
diversas vezes, no passado, mas não achamos que essa era a  
coisa certa a se dizer sobre a questão”

Daniel Zonshine, embaixador de Israel no Brasil, ao comentar o apoio do governo 
brasileiro à petição sul-africana apresentada à Corte Internacional de Justiça

A reação do Estado tem que ser de absoluta 
severidade: como tem o monopólio da 
força, nessas horas deve exercê-lo. Os 
responsáveis têm que ser levados à Justiça 
e sofrer as penas da lei, assim como os 
estimuladores e financiadores”

Do ex-presidente José Sarney, em artigo 
publicado na página que mantém na internet

Colaborou Vinícius Doria

Geraldo Magela/Agência Senado

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva desembarca em São 
Paulo, hoje, e passará no esta-
do o fim de semana — quando 
haverá o encontro do deputado 
federal Guilherme Boulos (PSol
-SP) com ex-prefeita da capital, 

Marta Suplicy, que deve retor-
nar ao PT para ser vice na cha-
pa que concorrerá à Prefeitura 
paulistana, em outubro. Apesar 
da presença de Lula na cidade, 
a assessoria de imprensa da Pre-
sidência da República afirmou 

Com Lula por perto, Boulos 
e Marta ajustam a aliança

ELEIÇÕES
que, por enquanto, não há pre-
visão de participação de Lula no 
evento e nem encontros políti-
cos pré-agendados com os dois.

Após conversar com o presiden-
te em Brasília, Marta deixou a Pre-
feitura de São Paulo, nesta semana, 
onde ocupava a Secretaria de Rela-
ções Institucionais. Um almoço re-
unirá, amanhã, a ex-prefeita e Bou-
los pela primeira vez, desde o ama-
durecimento da aliança.

Marta e o marido, Márcio To-
ledo, receberão Boulos e a esposa 

Natalia Szermeta para o almo-
ço na residência dela, no bairro 
Jardim Paulista. Também é es-
perada a presença do deputado 
federal Rui Falcão (PT-SP) e da 
mulher — o parlamentar atuou 
na articulação para aproximar o 
candidato da agora provável vi-
ce na chapa.

O PT de São Paulo deve se 
manifestar oficialmente sobre a 
aliança apenas após reunião do 
diretório municipal, na próxima 
terça-feira. O encontro debaterá a 

filiação de Marta e definirá os ter-
mos para a chegada dela ao parti-
do. Pelo estatuto do PT, a Execu-
tiva nacional ou estadual precisa 
dar o sinal verde para a filiação.

Filiação fake

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) acionou a Polícia Fede-
ral (PF) para que investigue su-
posta fraude na alteração da fi-
liação partidária de Lula nos sis-
temas da Corte. A certidão do 

presidente indicava que ele te-
ria se vinculado ao PL, legenda 
de Jair Bolsonaro.

Segundo o TSE, há “claros in-
dícios de falsidade ideológica” 
no documento e anulou a altera-
ção. De acordo com o tribunal, a 
senha utilizada para a mudança 
pertence a Daniela Leite Aguiar, 
advogada do PL. A credencial foi 
“imediatamente cancelada”. A 
Corte ressalta que não houve ata-
que ao Sistema de Filiação Parti-
dária ou falha na programação.
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DIREITOS HUMANOS

Governo federal pouco 
atacou violência policial
Conclusão é da Human Rights Watch, cujo relatório, porém, mostra que também houve melhorias e avanços

R
elatório da Human Rights 
Watch (HRW), divulgado 
ontem, reservou um capí-
tulo para a análise do pri-

meiro ano do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
E não economizou nas críticas. 
Para a entidade, ainda que o go-
verno tenha apresentado avan-
ços, por exemplo, na proteção da 
Amazônia e nos direitos das mu-
lheres, falhou ao enfrentar ade-
quadamente o problema — clas-
sificado como “crônico” — da 
violência policial.

“O presidente Lula encer-
rou seu primeiro ano de gover-
no apresentando inconsistên-
cias em matéria de direitos hu-
manos”, afirmou César Muñoz, 
diretor da HRW no Brasil. “Lula 
reverteu algumas políticas anti-
direitos de seu antecessor (Jair 
Bolsonaro), mas desafios signi-
ficativos permanecem, inclusive 
o uso excessivo da força pela po-
lícia, que afeta desproporcional-
mente a população negra, e uma 
política externa que não promo-
ve os direitos humanos de ma-
neira consistente”, critica.

Um trecho do relatório des-
taca que as polícias mataram 
“mais de 6 mil pessoas todos os 
anos desde 2018”. “Mais de 80% 
das pessoas mortas pela polí-
cia, em 2022, eram negras. De 
janeiro a junho de 2023, a leta-
lidade policial aumentou em 16 
estados, em comparação com 
o mesmo período de 2022, se-
gundo dados compilados pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública”, lembra a HRW.

O documento reconhece que, 
embora os governadores sejam 
responsáveis pelas polícias es-
taduais, o governo federal de-
ve desenvolver políticas públi-
cas nacionais e garantir que os 
recursos para segurança pública 
acompanhem a obrigatoriedade 
de redução de mortes causadas 
pela ação policial. O relatório faz 
uma recomendação, salientando 
que o Plano Nacional de Segu-
rança Pública está, atualmente, 
em processo de revisão. “O plano 
deveria incluir metas e medidas 
concretas para reduzir as mortes 

 » ÂNDREA MALCHER

As câmeras corporais, que têm potencial para reduzir a brutalidade policial, são contestadas pelos governadores paulista e fluminense

Rovena Rosa/Agência Brasil

Lula reverteu algumas 
políticas anti-direitos 
de seu antecessor, mas 
desafios significativos 
permanecem, 
inclusive o uso 
excessivo da força 
pela polícia, que afeta 
desproporcionalmente 
a população negra”

César Munhoz, diretor da 

Human Rights Watch no Brasil

pela polícia em todo o país”.
Segundo Thales Arcoverde 

Treiger, defensor público federal 
e regional de direitos humanos 
no Rio de Janeiro, o diagnóstico 
da HRW sobre a letalidade po-
licial e a violência institucional 
não surpreende. Mas, para ele, 
o papel do governo federal na 
questão “parece muito residual”.

“A gente tem um problema 
muito sério em todos os estados e 
o populismo penal atrapalha de-
mais essa questão. Tanto gover-
nos mais à direita, quanto mais 
à esquerda, tratam muito mal da 
segurança pública”, assinala.

Prova disso é a polêmica em 
relação às câmeras corporais pa-
ra quem está no policiamento 
ostensivo. Os governadores de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), e do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro (PL), são con-
trários ao equipamento, apesar 

de levantamentos apontarem as 
vantagens de se mantê-lo. Como 
o do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, que indicou, em 
São Paulo, uma expressiva queda 
nas mortes de civis e policiais — 
sobretudo de adolescentes, que 
caiu em 80,1% em 2022.

Procuradoria

A HRW também considerou 
um erro a escolha de Paulo Gonet 
Branco para a Procuradoria-Ge-
ral da República — Lula descon-
siderou a lista tríplice que lhe foi 
apresentada pela PGR. “No Brasil, 
essa independência [de atuação] 
era tradicionalmente preservada 
pela prática de o presidente es-
colher o PGR a partir de uma lista 
tríplice (...). Lula seguiu o exem-
plo negativo de Bolsonaro”, frisa.

Em nota ao Correio, o Minis-
tério dos Direitos Humanos e 

Cidadana (MDHC) disse que apre-
cia a atenção da organização em 
relação ao Brasil, mas que o “do-
cumento, produzido no contexto 
do relatório global promovido pe-
la organização, é demasiadamen-
te sucinto e deixa de apresentar, de 
maneira fidedigna, a dimensão do 
esforço de reconstrução das polí-
ticas de direitos humanos promo-
vidos a partir de 2023, inclusive no 
que concerne ao combate às múl-
tiplas desigualdades socioeconô-
micas em nosso país”.

“No campo de atuação do 
MDHC, [o relatório] deixa de no-
tar, por exemplo, o relançamen-
to do Programa Viver Sem Limi-
te, e a criação de novas políti-
cas, como aquelas direcionadas 
à população em situação de rua, 
e as caravanas de direitos hu-
manos, que olham para as con-
dições do sistema prisional”, ob-
serva o MDHC.

Lisboa — O governo e o 
Parlamento de Portugal vêm 
atuado para facilitar a vida de 
imigrantes que escolheram o 
país para morar, estudar e tra-
balhar. A mais recente medi-
da que favorece os brasilei-
ros e os demais estrangeiros 
foi aprovada em 5 de janeiro 
pela Assembleia da Repúbli-
ca e só depende da sanção do 
presidente Marcelo Rebelo de 
Sousa e da publicação no Diá-
rio da República para vigorar.

Os deputados decidiram 
que o tempo que os cidadãos 
ficarem esperando pela emis-
são da autorização de residên-
cia contará dentro dos cinco 
anos necessários para a ob-
tenção da cidadania portu-
guesa. Por lei, qualquer es-
trangeiro que viva em Portu-
gal por cinco anos ou mais po-
de requerer a nacionalidade. 
O problema era que, até a de-
cisão mais recente da assem-
bleia, o tempo de espera pela 
autorização de residência não 
contava nos cinco anos.

Representa que se um brasi-
leiro deu entrada no pedido de 
autorização de residência em 
Portugal, e a documentação só 
foi emitida dois anos depois, 
esse período não seria conta-
bilizado para o prazo de cinco 
anos necessários para a obten-
ção da cidadania. Agora, será.

Estima-se que mais de 150 
mil brasileiros que estão à es-
pera da autorização de resi-
dência poderão ser beneficia-
dos pela decisão. Muitos re-
clamam que foram prejudi-
cados pela demora do extin-
to Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) para regula-
rizar a situação de imigrantes.

É importante ressaltar que 
a assembleia só seguiu à fren-
te com o projeto que beneficia 
os imigrantes por causa da in-
sistência de duas brasileiras, a 
cabeleireira Sônia Gomes e a 
diarista Juliet Cristino, como 
mostrou o jornal O Globo. Se-
gundo o Ministério da Justiça 
de Portugal, entre 2010 e 2023 
quase 500 mil brasileiros con-
seguiram a cidadania lusitana, 
a maioria por ser descendente 
de portugueses.

Filhos

Outro importante projeto 
que beneficia os brasileiros e 
foi aprovado pela assembleia — 
que tem maioria formada por 
parlamentares do Partido Socia-
lista (PS) — permite que filhos 
de pais ou mães portugueses 
reconhecidos depois de terem 
completado 18 anos requeiram 
a cidadania. São vários os casos 
em que um dos pais é portu-
guês, mas os filhos só consegui-
ram incluir o nome do progeni-
tor nas certidões de nascimen-
to quando se tornaram adultos. 
Há processos que se arrastam 
por anos na Justiça. A decisão 
do Judiciário, por sinal, é funda-
mental para que a nacionalida-
de portuguesa seja concedida.

Advogado na área migra-
tória, Bruno Gutman assinala 
que Portugal elegeu os brasi-
leiros como imigrantes prefe-
renciais, pela facilidade maior 
que têm de adaptação e pela 
proximidade cultural e da lín-
gua. Mas é preciso que o siste-
ma seja mais inclusivo e rápido 
na concessão de documentos.

Na avaliação de Fabio 
Knauer, da Aliança Portugue-
sa, a regularização de imigran-
tes evita que cidadãos sejam 
empurrados para a vulnerabi-
lidade. Além disso, o governo 
mantém o controle da situa-
ção e ainda arrecada impos-
tos. Apenas em 2022, os imi-
grantes recolheram mais de 
1,8 bilhão de euros (R$ 10 bi-
lhões) aos cofres portugueses.

PORTUGAL

Novas 
medidas 
favorecem 
brasileiros
 » VICENTE NUNES
Correspondente

O relatório da Human Rights 
Watch (HRW) não avaliou ape-
nas os esforços do governo fe-
deral em relação à violência po-
licial. O documento avalia tam-
bém as relações diplomáticas do 
Brasil e apontou como positiva 
a defesa enfática contra a mor-
te de civis palestinos na Faixa 
de Gaza, por conta da guerra de 
Israel contra o grupo terrorista 
Hamas e Israel. Porém, condena 
o apoio do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ao governo de 
Nicolás Maduro e a afirmativa 
de que há uma “narrativa cons-
truída” sobre a Venezuela.

“Lula prometeu que colocaria 
o Brasil de volta ao cenário inter-
nacional. Ele deveria usar o novo 
perfil global do Brasil, incluindo 
a participação no Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, nos 
BRICS e na presidência do G20, 
em 2024, para promover os direi-
tos humanos e condenar abusos, 
independentemente dos interes-
ses geopolíticos ou da ideologia 
do governo responsável por vio-
lações”, argumenta César Mu-
nhoz, diretor da HRW no Brasil.

Em nota ao Correio, o Mi-
nistério dos Direitos Humanos 

e Cidadania (MDHC) afirmou 
que “o relacionamento externo 
do Brasil é marcado pelo diálo-
go construtivo, considerando-se 
contraproducente o fechamento 
de canais de comunicação com 
outros Estados, particularmente 
nossos vizinhos”.

“No plano internacional, o 
documento deixa de reconhe-
cer a magnitude do reposi-
cionamento do Brasil em fó-
runs internacionais. Nos qua-
tro anos do governo anterior, 
o Brasil estava promovendo 
uma agenda visivelmente con-
servadora e avessa à diversi-
dade internacionalmente. Vol-
tamos a valorizar o combate 
às desigualdades, impulsio-
nar os direitos das pessoas em 
situação de vulnerabilidade”, 
ressalta o MDHC.

Indígenas

A Human Rights Watch reco-
nhece que Lula reverteu políti-
cas anti-ambientais, que classi-
ficou como “desastrosas”, do ex
-presidente Jair Bolsonaro. Res-
salta, ainda, que o governo pôs 
fim à postura anti-indígena de 

Com ressalvas, elogio à diplomacia e ao meio ambiente

HRW considera “decisão histórica” derrubada do marco temporal pelo STF

 Ed Alves/CB/DA.Press

Bolsonaro, retomando a demar-
cação de terras indígenas e no-
meando lideranças das comuni-
dades nativas para dirigir o Mi-
nistério dos Povos Indígenas e a 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai).

Por conta disso, o relatório 

frisou a “decisão histórica” 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de rejeitar o uso da tese 
do marco temporal na demar-
cação de territórios indígenas. 
A HRW considerou que “a de-
cisão foi um enorme impulso 
para os povos indígenas na sua 

luta para preservar seu modo 
de vida. Foi também relevan-
te na luta contra as mudanças 
climáticas, já que a demarcação 
de territórios indígenas tem se 
demonstrado repetidamente 
como uma das barreiras mais 
eficazes contra o desmatamen-
to na Amazônia”, salienta.

Apesar do compromisso do 
governo Lula com a preservação 
do meio ambiente e as mudan-
ças climáticas, relatório da HRW 
aponta que a destruição do Cer-
rado não foi contida. Como in-
dica o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE), o des-
matamento no bioma aumentou 
41% até novembro.

Da mesma maneira, a HRW 
critica os planos do governo de 
aumentar “significativamente” a 
produção de petróleo e gás na 
próxima década — como afir-
mou Lula, na Conferência das 
Nações Unidas sobre o Clima 
(COP28), em dezembro, em Du-
bai, nos Emirados Árabes. No 
evento, o presidente afirmou que 
o Brasil entrará, como observa-
dor, na OPEP+ — entidade que 
reúne os países produtores de 
petróleo. (AM)
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Euro

R$ 5,354

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,49%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$4,875 
(- 0,34%)

5/janeiro                              4,870

8/janeiro 4,870

9/janeiro 4,906

10/janeiro 4,901

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/1             9/1           10/1 11/1

132.834 130.648

0,04%
Nova York

INFLAÇÃO / Índice terminou dezembro com alta de 0,56%. No ano, acumula 4,62%. Esta é a primeira vez que o 
objetivo foi cumprido desde 2020. Brasília registrou o maior índice acumulado entre 16 cidades e regiões metropolitanas

IPCA fecha 2023 
dentro da meta

O 
Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação do 
país, subiu 0,56% em de-

zembro, encerrando o ano de 
2023 acumulando alta de 4,62%. 
Segundo os dados, divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
esta é a primeira vez desde 2020 
que o índice fecha dentro do teto 
da meta de inflação determina-
da pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), que era de 3,25% 
no ano passado, com tolerância 
de 1,5 ponto percentual para ci-
ma ou para baixo. Ou seja, entre 
1,75% e 4,75%.

O resultado de dezembro veio 
acima do esperado e surpreen-
deu os analistas de mercado. No 
mês, todos os nove grupos de 
produtos e serviços investigados 
pela pesquisa registraram alta. A 
maior veio de alimentação e be-
bidas, cujo os preços subiram 
1,11%, maior impacto sobre o re-
sultado geral. 

Com o aumento nos preços 
da batata-inglesa, do feijão-ca-
rioca, do arroz e das frutas, a 
alimentação no domicílio subiu 
1,34%. Por outro lado, o preço do 
leite longa vida baixou pelo séti-
mo mês seguido. No mesmo pe-
ríodo, a alimentação fora do do-
micílio subiu 0,53%, com as al-
tas do lanche e da refeição, itens 
que aceleraram na comparação 
com novembro.

Consumidor

O gerente da pesquisa, An-
dré Almeida, atribuiu a varia-
ção a uma sazonalidade climáti-
ca. “O aumento da temperatura 
e o maior volume de chuvas em 
diversas regiões do país influen-
ciaram a produção dos alimen-
tos, principalmente dos in na-
tura, como os tubérculos, horta-
liças e frutas, que são mais sen-
síveis a essas variações climáti-
cas”, explicou. 

Mesmo com a inflação consi-
derada sob controle, por ter fe-
chado o ano dentro do teto da 
meta, os preços seguem salgados 
no dia a dia do consumidor. A do-
na de casa Benedita Ventura Ri-
beiro, 57 anos, tem o hábito de ir 
ao mercado semanalmente e tem 
notado uma grande variação nos 
alimentos. “Costumo ir uma vez 
por mês, fazer uma compra mais 
pesada, mas vou semanalmente 
para repor algumas coisas. Em 

 » RAFAELA GONÇALVES 

 A taxa anual de endivida-
mento caiu pela primeira vez 
em quatro anos. Segundo da-
dos da Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Con-
sumidor (Peic), divulgada on-
tem pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), o indi-
cador apresentou leve recuo de 
0,1 ponto percentual em 2023, o 
equivalente a aproximadamen-
te 108 mil pessoas. 

A conta fechou em 77,8% da 
população, ainda distante dos 
58,3% de 2012, menor índice 
da série histórica, iniciada em 

2010. O endividamento no car-
tão de crédito também caiu na 
mesma proporção e chegou a 
86,5% dos endividados — por-
centagem que, em 2010, era 
de 70,9%. 

O uso de cheque especial fi-
cou em 4,4% e é o menor desde 
o começo da pesquisa, quando 
era usado por 8,3% dos endi-
vidados. A média de compro-
metimento da renda com pa-
gamento de dívidas em 2023 
ficou em 30%, uma queda de 
0,2 ponto percentual em rela-
ção ao ano passado.

Segundo o presidente da CNC, 

José Roberto Tadros, é a primei-
ra vez em 10 anos que as famí-
lias brasileiras terminaram o ano 
menos endividadas do que co-
meçaram. “As melhorias ocorri-
das no mercado de trabalho ao 
longo do ano e a trajetória de 
queda dos juros básicos da eco-
nomia influenciaram as condi-
ções de crédito ao consumidor, 
o que resultou diretamente na 
redução, mesmo que tímida, do 
indicador”, avalia. 

O número de inadimplen-
tes, por sua vez, chegou a 29,5% 
dos brasileiros e é o maior desde 
2010, quando o número era de 

24,9%. Desses, 41,2% afirmam 
não ter condições de pagar as 
dívidas atrasadas, 4 pontos per-
centuais a mais que em 2022. A 
maior parte dos inadimplentes, 
46,2%, está com mais de três me-
ses de atraso, 3,2 pontos percen-
tuais acima do ano passado.

Diferenças

O economista-chefe da CNC, 
Felipe Tavares, destacou a dife-
rença entre os conceitos de ina-
dimplência e de endividamento. 
“Endividamento é algo funda-
mental para o desenvolvimento 

econômico, pois o crédito é o 
trampolim do sistema capitalis-
ta”, ressalta o economista. “A ina-
dimplência é um resultado ad-
verso do endividamento, causa-
do pela baixa renda do brasileiro 
e pela volatilidade da economia 
do país”, explicou.

A inadimplência aumen-
tou em todas as faixas de ren-
da: são 37,3% entre as que ga-
nham até três salários míni-
mos, contra 36,7% no ano pas-
sado; 27,4% entre as que ga-
nham entre três e cinco salá-
rios, contra 26,6% em 2022; 
e 22,3% entre as que ganham 

até 10 salários, contra 20,8%, a 
maior alta dos três grupos.

Para o economista e professor 
do Insper Otto Nogami, há uma 
percepção de que programas de 
renegociação de dívidas, como 
o Desenrola, aliviam a situação 
da pessoa no curto prazo. “Mas 
elas acabam se endividando mais 
tornando a sua capacidade de 
honrar compromissos financei-
ros cada vez mais difíceis, prin-
cipalmente nesse período de fes-
tas. Falando friamente, é a inca-
pacidade de as pessoas adequa-
rem sua condição de consumir à 
sua renda”, disse. (RG)

Endividamento cai, mas inadimplência é recorde 

relação ao preço, tem aumenta-
do absurdamente principalmen-
te legumes, arroz, feijão, o básico 
mesmo”, contou.  

Mais aumento 

Os preços dos alimentos con-
sumidos em casa devem conti-
nuar subindo em 2024 sob im-
pacto do fenômeno climático El 
Niño, conforme destacou o coor-
denador dos Índices de Preços 

do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(Ibre-FGV), André Braz. De acor-
do com ele, pode haver um atra-
so de algumas safras importan-
tes, como milho e soja, e isso vai 
fazer com que esses grãos subam 
de preço. “Esse aumento, claro, 
vai contaminar toda a família de 
produtos derivados, inclusive as 
carnes”, afirmou. 

O maior impacto negativo do 
ano ficou por conta do grupo de 
transportes, quando a gasolina 

acumulou alta de 12,09%. Com 
o maior peso entre os subitens 
do IPCA, o combustível exer-
ceu no ano a maior contribui-
ção individual para o resultado 
geral. “Vale lembrar que a ga-
solina teve o impacto da reo-
neração dos tributos federais 
e das alterações nas cobranças 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS)”, 
destacou o gerente da pesqui-
sa, André Almeida. Outras altas 
relevantes no grupo foram do 

emplacamento e licença, que 
subiram 21,22%, e das passa-
gens aéreas, que acumularam 
alta de 47,24% em 2023. 

Capital lidera 

Brasília registrou a maior in-
flação acumulada entre as 16 
cidades e regiões metropoli-
tanas avaliadas. Na capital fe-
deral, o índice foi de 5,50% no 
ano passado, puxado pelos pre-
ços  dos grupos de transporte, 

educação, saúde e cuidados 
pessoais. Entre os subitens, se 
destacaram as altas dos preços 
das passagens aéreas (93,57%), 
cenoura (50,08%), azeite de oli-
va (46,07%), manga (38,74%) e 
arroz (36,05%), que foram os 
que chamaram mais atenção.

Embora tenha sido a cidade 
com maior variação de preços 
em 2023, o resultado foi menor 
do que a variação de preços na 
capital federal em 2022. Naque-
le ano, o IPCA acumulado foi 
de 6,6%. Depois de Brasília, as 
maiores inflações do acumula-
do do ano de 2023 foram regis-
tradas em Grande Vitória (ES), 
Belo Horizonte (MG), São Paulo 
(SP) e Fortaleza (CE).

Vitória de Campos Neto 

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Ne-
to, se livrou da obrigação de 
escrever uma nova carta aber-
ta ao ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e à ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, 
depois de a inflação oficial ter 
ficado abaixo do teto da me-
ta. A legislação determina que, 
quando o BC não cumpre a me-
ta de inflação (como aconteceu 
em 2021 e 2022), o presiden-
te da autarquia precisa enviar 
uma carta aos demais integran-
tes do CMN explicando por que 
isso ocorreu.

Tebet celebrou os números di-
vulgados pelo IBGE. “Vilã dos mais 
pobres, inflação de 2023 fica em 
4,62% e volta para dentro do inter-
valo da meta depois de dois anos. 
Isso significa comida mais barata 
e mais poder de compra. Sigamos 
fazendo nosso dever de casa para 
repetir em 2024 os bons resultados 
da economia obtidos no ano passa-
do, com foco no emprego, na ren-
da e na qualidade de vida do povo”, 
escreveu ela no X (antigo Twitter).

O desafio do Banco Central é 
fazer com que a inflação chegue 
ao centro da meta. Na última edi-
ção do Boletim Focus, relatório 
semanal que divulga uma média 
das expectativas econômicas de 
vários agentes do mercado, a me-
diana das estimativas dos econo-
mistas mostra a inflação fechan-
do 2024 em 3,90%.

Apesar de representar mais 
uma desaceleração, a meta para 
inflação neste ano é de 3,00%, o 
que sugere que o caminho ain-
da é longo e exige cautela em re-
lação a cortes mais ousados nos 
juros ao longo deste ano. 
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CONSIGNADOS

Redução do teto de juros
Aposentados e pensionistas do INSS pagarão menos nas futuras operações de crédito consignado. Limite 
para o empréstimo com desconto na folha de pagamento será reduzido de 1,8% ao mês para 1,76% 

O 
Conselho Nacional 
da Previdência Social 
(CNPS) aprovou ontem 
uma redução de 1,8% 

para 1,76% ao mês, na taxa má-
xima de juros cobrada em em-
préstimos consignados para apo-
sentados e pensionistas do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O novo teto entra em vi-
gor oito dias úteis após a publi-
cação da decisão no Diário Ofi-
cial da União (DOU).

O ajuste na taxa máxima de 
juros para as operações nas mo-
dalidades de cartão de crédito e 
cartão consignado de benefícios 
foi de 2,67% para 2,61% ao mês. 
Com isso, ao oferecer uma linha 
de crédito, bancos e instituições 
financeiras precisam respeitar os 
limites estabelecidos pelo CNPS. 
O empréstimo consignado con-
vencional tem o desconto em fo-
lha de pagamento. A proposta de 
redução foi feita pelo Ministério 
da Previdência Social.

Segundo o advogado especia-
lista em direito previdenciário Jo-
sé Hailton Diana, a medida to-
mada pelo CNPS tem como ob-
jetivo principal acompanhar os 
seguidos cortes realizados na ta-
xa Selic. “Desse modo, a adequa-
ção do teto de juros para a con-
tratação de empréstimo consig-
nado com desconto na folha do 
pagamento é benéfica para os 
aposentados e pensionistas do 
INSS”, explicou.

Na avaliação do jurista, apesar 
de a redução parecer sutil, é im-
portante lembrar que os emprés-
timos consignados são, em regra, 
feitos com parcelamento em 48 
vezes — o que, ao fim do contra-
to, representaria uma redução 
em 23% do valor total dos juros. 
“A medida é vista como positiva 
aos aposentados e pensionistas. 
No entanto, do outro lado, os re-
presentantes de instituições fi-
nanceiras ponderam que a redu-
ção poderá comprometer a oferta 

INPC serve como base para definir reajuste dos aposentados e pensionistas do INSS que ganham acima do salário mínimo 

Divulgação/Ascom/INSS

 » FERNANDA STRICKLAND 
 » RAFAELA GONÇALVES

encerrou 2023 com alta de 
3,71%. O informativo serve co-
mo base para definir o reajuste 
dos aposentados e pensionis-
tas do INSS que ganham acima 
do salário mínimo. Não haverá 
aumento real para essas apo-
sentadorias e pensões, apenas 
a reposição da inflação medida 
pelo indicador.

O salário mínimo para 2024 fi-
cou estipulado em R$ 1.412. Com 
isso, o novo piso do INSS vai a R$ 
1.412, um valor 8,4% acima do 
salário mínimo pago em 2023, de 
R$ 1.302. Pelo reajuste da tabe-
la de acordo com o INPC, o teto 
dos benefícios pagos passa de R$ 
7.507,49 para R$ 7.786,01.

Em dezembro do ano passado, 

também foi divulgado o calendá-
rio de pagamentos deste ano pa-
ra aposentados, pensionistas e 
pessoas que recebem benefícios 
como auxílio-doença ou Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC). Os depósitos referentes a 
janeiro serão feitos de 25 de ja-
neiro a 7 de fevereiro para quem 
recebe um salário mínimo.

Segurados com renda men-
sal acima do piso nacional te-
rão seus pagamentos creditados 
a partir de 1º de fevereiro. Os in-
teressados em descobrir a data 
do pagamento devem procurar  
o número final do cartão de be-
nefício, sem considerar o último 
dígito verificador, que aparece 
depois do traço.

A medida é vista como positiva aos aposentados 
e pensionistas. No entanto, do outro lado, 
os representantes de instituições financeiras 
ponderam que a redução poderá comprometer a 
oferta de crédito a esse público específico”

José Hailton Diana, especialista em direito previdenciário

Com o objetivo de acele-
rar os processos de falência e 
dar mais poder aos credores, o 
Ministério da Fazenda enviou 
ao Congresso nesta semana 
um projeto de lei com suges-
tões de mudanças à legislação 
atual — que funciona com re-
gras vigentes desde a década 
de 1980. A proposta permi-
te a escolha de um gestor pa-
ra administrar a massa falida 
— em lugar do administrador 
judicial que atua sob a super-
visão de um juiz — e prevê a 
criação de um plano para ado-
tar diferentes formas de negó-
cio e dispensar aprovação ju-
dicial para a venda de ativos 
e os pagamentos de passivos.

De acordo com o secretário 
de Reformas Econômicas do 
Ministério da Fazenda, Mar-
cos Pinto, as medidas propos-
tas visam acelerar o processo e 
modernizar a sua governança, 
já que as regras atuais são da 
década de 1980, o que tem fei-
to com que processos de falên-
cia na Justiça durem mais de 11 
anos. A expectativa é de que, 
com as novas regras, esses pra-
zos não passem de cinco anos.

A Fazenda deve sugerir 
urgência constitucional pa-
ra tramitação mais célere do 
texto no Congresso. As pro-
postas inseridas no projeto de 
lei foram discutidas com o se-
tor privado para, segundo o 
governo, dar continuidade ao 
aperfeiçoamento regulatório. 

“Nosso objetivo é dar mais 
poderes para que os credores 
influenciem o andamento da 
falência e consigam, por con-
ta própria, indicar gestor para 
alienar os bens de forma mais 
rápida e, assim, reúnam recur-
sos para pagar as dívidas. Com 
as mudanças para modernizar 
o processo de falência e elimi-
nar os gargalos, esperamos re-
duzir os prazos pela metade, 
aumentar os níveis de recupe-
ração e reduzir o custo do cré-
dito”, disse Marcos Pinto.

Mudanças 

Dados da Associação Brasi-
leira de Jurimetria (ABJ) mos-
tram que somente 6,1% dos 
créditos são recuperados após 
os 11 anos de processo. A pro-
posta da Fazenda inclui ainda a 
dispensa da avaliação de bens, 
que hoje chega a durar cinco 
anos, se for de interesse dos 
credores, para que se possa ir 
diretamente a leilão. Além dis-
so, altera o pagamento aos cre-
dores após a venda dos ativos, 
de modo a evitar disputas so-
bre prioridades de pagamento.

Paulo Bardella Caparelli, es-
pecialista em contratos e fran-
quias, avalia que as mudanças 
propostas podem ser benéfi-
cas para as empresas brasilei-
ras. “Porque pelo sistema atual, 
o administrador judicial fica por 
anos e anos buscando ativos 
para pagamento dos credores, 
que na prática acabarão acon-
tecendo”, ressaltou. 

“É um processo que se arras-
ta por anos, muitas vezes déca-
das, sem uma solução efetiva 
do assunto. Portanto, dar maio-
res poderes aos credores, que 
poderão nomear um adminis-
trador que iria, independente-
mente da autorização judicial, 
vender ativos e pagar aos cre-
dores, com certeza é algo mui-
to salutar, é algo que o merca-
do já vem necessitando há mui-
to tempo”, destacou Caparelli.

Por outro lado, o econo-
mista Luís Alberto de Paiva, 
especialista em reestrutura-
ção financeira de empresas, 
aponta que o projeto de lei 
prevê a alocação de mais um 
profissional para agilizar a 
demanda do Judiciário — que 
pode esbarrar na morosidade 
da própria Justiça. “Isso sig-
nificará mais custos para as 
recuperandas, sem necessi-
dade. Além disso, o fato de 
termos responsáveis indica-
dos pelos credores não é uma 
novidade. A lei já prevê isso, e 
os credores não querem res-
ponder por assuntos pelos 
quais podem ser responsabi-
lizados”, afirmou. (FS)

PROJETO

Lei das 
Falências 
é alvo do 
governo

No início de 2023, o merca-
do esperava que o ex-banqueiro 
Sergio Rial fizesse uma revolução 
na Americanas. No entanto, em 
11 de janeiro, poucos dias após 
assumir o cargo de presidente, o 
executivo surpreendeu a todos 
ao anunciar sua renúncia, após a 
descoberta de um rombo estima-
do em R$ 20 bilhões. Um ano de-
pois do caos causado pelas reve-
lações, a Americanas conseguiu 
sobreviver e fechou um acordo 
costurado a duras penas com os 
credores, mas hoje é uma rede 
de varejo menor, que aposta na 
força das lojas físicas e em uma 
mudança no digital, mais abala-
do pela crise.

Responsável por 13% das ven-
das pela internet no Brasil ao 
fim de 2022, a Americanas che-
gou a cair para apenas 4,3% no 
pior momento do ano passado. 
“Sofremos uma baque no digital 
na partida, viemos recuperan-
do parte disso ao longo de 2023, 
mas ainda muito distante dos 

patamares de 2022”, disse ao jor-
nal O Estado de São Paulo o pre-
sidente da Americanas, Leonar-
do Coelho. A redução nas vendas 
físicas, porém, foi menor, o que 
deu um certo fôlego à rede.

História

A Americanas nasceu um mês 
antes da quebra da Bolsa de Nova 
York, em 1929. E, 94 anos após o 
evento que desencadeou a maior 
crise financeira global, a varejis-
ta protagonizou o maior escân-
dalo contábil privado da histó-
ria brasileira. O caso colocou três 
dos maiores empreendedores do 
país no olho do furacão: os bilio-
nários Jorge Paulo Lemann, Car-
los Alberto Sicupira e Marcel Tel-
les, acionistas de referência da 
companhia. 

O trio assumiu a empresa em 
1982. Comandou uma revolução 
que transformou a Americanas 
em uma das maiores varejistas 
do país, investida replicada no 

varejo online a partir de 2006, ano 
da fusão entre a Americanas.com 
e o Submarino, que criou a B2W.

Na década seguinte, a B2W 
competiu fortemente com rivais 
como Magazine Luiza e Casas Bah-
ia (então Via Varejo) pelo posto de 
campeã do e-commerce no país, 
mas suscitava dúvidas no merca-
do. A empresa operava no verme-
lho desde 2011, e para financiar a 
expansão, recorreu a diversos au-
mentos de capital, o último deles 
na pandemia, corrida que pode ter 
ajudado a ampliar o rombo.

No auge, em agosto de 2020, a 
empresa chegou a valer mais de 
R$ 111 bilhões. Entretanto, com 
a alta dos juros, o setor de varejo 
perdeu ímpeto, e o valor caiu. Par-
te da perda foi recuperada a par-
tir de agosto de 2022, quando Rial 
foi anunciado. Em 11 de janeiro 
do ano passado, valia R$ 10,8 bi-
lhões. Mas, após a crise, esse nú-
mero despencou. Hoje, a Ameri-
canas vale R$ 776 milhões — uma 
queda de 93%. (Agência Estado)

LOJAS AMERICANAS

Crise completa um ano

A rede Lojas Americanas deve entrar com pedido de recuperação judicial 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

A fraude contábil que levou 
a Americanas à recuperação ju-
dicial há um ano teve um custo 
de, pelo menos, R$ 14,2 bilhões 
para os grandes bancos do País. 
Esse foi o valor que as institui-
ções credoras da rede varejista 
separaram em provisões adicio-
nais contra uma possível inadim-
plência da companhia, diante do 
processo de proteção contra exe-
cuções de dívida e dos atrasos 
no fechamento do acordo, assi-
nado em novembro do ano pas-
sado. Com essas reservas extras, 
o lucro dos bancos ficou menor.

Parte dos maiores credores da 
rede separou recursos o suficien-
te para cobrir um calote de 100% 
da dívida da empresa já nos ba-
lanços referentes ao ano de 2022, 
divulgados semanas após a co-
municação do rombo. Esses fo-
ram os casos de Bradesco e Itaú 
Unibanco, por exemplo. 

O Banco do Brasil, que ini-
cialmente provisionou metade 
do crédito, elevou a exposição a 
100% do total no segundo e no 
terceiro trimestres, diante do 
atraso no acordo com a com-
panhia. Outros bancos fizeram 

movimento similar.
O “custo Americanas” come-

çou a surgir nos balanços do 
quarto trimestre de 2022, em 
que muitos bancos fizeram um 
colchão para possíveis perdas 
com os créditos da companhia 
de forma preventiva. Naquele 
momento, os empréstimos da 
rede ainda não haviam entrado 
em atraso, mas com a divulga-
ção de um rombo que chegou a 
R$ 25,2 bilhões e a recuperação 
judicial, os bancos preferiram 
envergar o escudo antes que is-
so acontecesse. (AE)

Fraude bilionária na rede

Banco elevou a exposição diante do atraso no acordo com a rede

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

de crédito a esse público específi-
co, muito embora a inadimplên-
cia desse meio de contratação se-
ja extremamente baixa”, afirmou.

Reajuste dos benefícios

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) 
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O banco espanhol Santander 
quer ir para o espaço. Nesta 
semana, a instituição fez um 
aporte de 6 milhões de euros na 
Sateliot, operadora de satélites 
com sede em Barcelona. Os 
recursos deverão ser utilizados 
para colocar em operação, em 
2024, quatro novos satélites 
de baixa órbita. A Sateliot 
pretende lançar no espaço 250 
satélites de pequeno porte.

Os carros elétricos são uma 
tendência irrefreável, certo? 
Nem tanto. A empresa de 
locação de automóveis Hertz 
pretende vender um terço 
de sua frota de elétricos 
nos Estados Unidos e usar 
os recursos para comprar 
veículos a combustão. A 
iniciativa se deve aos altos 
custos de reparo dos modelos 
movidos a eletricidade.

Uma pesquisa realizada pela 
consultoria PwC mostrou a 
descrença dos investidores 
brasileiros no discurso ambiental 
das empresas. Segundo o estudo, 
98% dos entrevistados acreditam 
que os relatórios corporativos 
sobre o desempenho sustentável 
das companhias contêm 
informações não comprovadas.

A previdência privada está em 
alta no Brasil. No acumulado de 
janeiro a novembro, a captação 
líquida do setor aumentou 
22% em relação ao mesmo 
período do ano passado, para 
um total de R$ 36,1 bilhões. 
Atualmente, o segmento tem 
11 milhões de participantes, 
segundo a Federação 
Nacional de Previdência 
Privada e Vida (Fenaprevi).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em gestões anteriores do PT, o BNDES criou a 
questionável política de ‘campeãs nacionais’

Aperto monetário do 
BC leva inflação 
para dentro da meta

Se fosse preciso apontar o maior responsável pela 
manutenção da inflação dentro da meta, seria 
justo apontar o Banco Central (BC). Dados do 
IBGE mostram que o IPCA, indicador oficial do 
país, subiu 4,62% em 2023 — foi a primeira vez 
desde 2020 que ficou dentro do intervalo definido 
pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). No 
ano passado, o centro da meta era de 3,25%, com 
tolerância de 1,5 ponto porcentual para baixo 
ou para cima. O aperto monetário imposto pelo 
BC independente conteve a alta de preços.

JHSF lança clube com praia 
em São Paulo
A construtora de luxo JHSF vai lançar em 2024 
um de seus projetos mais ousados. Até o fim 
do ano, a empresa planeja inaugurar o São 
Paulo Surf Club, localizado na capital paulista. 
O local terá piscina com ondas de até 22 
segundos de duração, praia com areia trazida 
do litoral do estado, spa, academia, quadras de 
tênis e restaurantes. Para associar-se ao clube, 
os interessados terão de pagar uma taxa de 
adesão de R$ 900 mil, além de anuidade de R$ 
25 mil. Será, portanto, um espaço para poucos.

BNDES dobra 
volume de crédito 
para a indústria
Uma velha demanda da indústria 
foi atendida pelo governo Lula. Em 
2023, o volume de crédito para o setor 
concedido pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) somou R$ 26 bilhões, o dobro de 2022 e o maior valor desde 2014. Segundo o 
banco estatal, o aumento expressivo reforça seu papel como ator relevante na agenda 
de industrialização defendida pelo presidente da República. Registre-se que, em gestões 
anteriores do PT, o BNDES criou a questionável política de “campeãs nacionais”, que 
consistia em destinar recursos do Tesouro para companhias consideradas estratégicas. A 
iniciativa foi um desastre. Algumas corporações acabaram favorecidas pelo governo, o que 
provocou desequilíbrios no mercado. Além disso, o BNDES entrou em operações furadas, 
como empréstimos bilionários para o império de óleo e gás do empresário Eike Batista. 
Dessa vez, espera-se que o banco seja mais cuidadoso na distribuição dos recursos.

Microsoft supera Apple em valor de mercado
Projetos bem-sucedidos na área 
de inteligência artificial fizeram a 
Microsoft ultrapassar a Apple para 
se tornar a companhia com maior 
valor de mercado dos Estados 
Unidos. Nos últimos 12 meses, as 
ações da empresa fundada por 
Bill Gates avançaram 60%, o que 
a levou a ser cotada em US$ 2,87 
trilhões, enquanto a Apple vale 
agora US$ 2,86 trilhões. Ressalte-
se que, em 2023, a companhia da 
maçã foi a primeira da história 
a superar a marca de US$ 3 
trilhões em valor de mercado.

Se você se torna 
aquela pessoa que 
a empresa pensa 
que é melhor não 
mexer porque faz 
tudo direitinho e 
resolve, você vai se 
acostumando e um 
dia aquilo se torna o 
fim da sua carreira”

Fernando Torelly, 

presidente do HCor, 

hospital de São Paulo 

que é referência em 

cardiologia no país

SETE
em cada 10 hospitais de ponta do país não 
conseguiram executar seus planos de investimentos 
em 2023 por falta de recursos financeiros. Segundo a 
Associação Nacional dos Hospitais Privados (Anahp), 
R$ 3,6 bilhões deixaram de ser desembolsados

Fernando Frazão/Agência Brasil

U
N

 P
hoto/Evan Schneider

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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África do Sul acusa 
Israel de genocídio

Governo de Pretória apresenta queixa contra o Estado judeu ante a Corte Internacional de Justiça, em Haia, na Holanda, 
pelos ataques à população civil na Faixa de Gaza. Premiê Benjamin Netanyahu denuncia “hipocrisia”

S
ob o respaldo dos gover-
nos de Brasil e Colômbia, 
a África do Sul apresen-
tou, ante a Corte Interna-

cional de Justiça (CIJ), em Haia 
(Holanda), uma acusação for-
mal contra Israel pela “intenção 
arrepiante e incontestável” de 
destruir e cometer genocídio na 
Faixa de Gaza. “Os atos e as omis-
sões de Israel reclamados pela 
África do Sul têm caráter genoci-
da, pois se destinam  a provocar 
a destruição de uma parte subs-
tancial do grupo nacional, racial 
e étnico palestino”, afirma o do-
cumento assinado pelo embai-
xador sul-africano em Haia, Vu-
simuzi Madonsela. 

Adila Hassim, advogada re-
presentando a África do Sul, 
frisou que a CIJ tem o “benefí-
cio” das últimas 13 semanas de 
evidências. “Elas mostram, in-
contestavelmente, um padrão 
de conduta e uma intenção rela-
cionada que justificam uma ale-
gação plausível de atos genoci-
das”, declarou, ao apresentar o 
caso ante os 17 juízes.

O ministro da Justiça da Áfri-
ca do Sul, Roland Lamola, sub-
linhou que “nenhum ataque ar-
mado ao território de um Esta-
do, por mais grave que seja (...), 
justifica a violação da Conven-
ção (sobre a Prevenção e Punição 
do Crime de Genocídio)”. “A res-
posta de Israel ao ataque de 7 de 
outubro ultrapassou essa linha.” 
Lior Haiat, porta-voz da chance-
laria israelense, classificou a Áfri-
ca do Sul como um “braço legal” 
do grupo extremista Hamas.

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, disse que 
seu país combate terroristas e 
mentiras. “Mais uma vez, assisti-
mos a um mundo invertido, em 
que o Estado de Israel é acusado 
de genocídio, no momento em 
que luta contra o genocídio. (...) 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Ramko de Waal/ANP/AFP

A hipocrisia da África do Sul grita 
aos céus. Onde estava a África do 
Sul quando milhões de pessoas 
foram assassinadas e desenrai-
zadas das suas casas na Síria e no 
Iêmen? Por quem? Pelos parcei-
ros do Hamas”, declarou o chefe 
de governo. Hoje, Israel apresen-
tará seus argumentos ante a CIJ. 

Morador de Deir Al-Balah, 

no centro-sul da Faixa de Ga-
za, o engenheiro civil Moham-
med Al Assar desabafou à repor-
tagem: “Genocídio é elogio para 
o que ocorre aqui”. Nos últimos 
97 dias, ele viu “muitos” familia-
res morrerem nos bombardeios. 
“Perdi vários primos. É massa-
cre, destruição e fome. Um infer-
no”, lamentou. Ontem, a luta de 

Mohammed era para encontrar 
água potável e comida. “Preci-
samos de dinheiro para com-
prarmos uma tenda, morar-
mos nela e tentarmos perma-
necer vivos”, relatou Moham-
med, que perdeu a casa em um 
ataque aéreo. O Ministério da 
Saúde da Faixa de Gaza, con-
trolado pelo Hamas, afirma que 

23.469 palestinos morreram du-
rante a guerra. 

Embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zohar Zonshine expli-
cou ao Correio que, de acordo 
com a definição da ONU, “geno-
cídio é um crime cometido com 
a intenção de destruir um gru-
po nacional, étnico, racial ou re-
ligioso, por inteiro ou em parte”. 

Palestina ferida, coberta por sangue e poeira, 
abraça a filha, em Khan Yunis, no sul de Gaza 

Na mesma cidade, mulher chora sobre o corpo de 
familiar, em emergência do Hospital Nasser 

Palestino beija o pé de criança morta em 
bombardeio israelense, também no sul do enclave

Criança observa mulher chorando sobre os 
cadáveres de membros da família Nofal, em Rafah

Belal Khaled/AFP AFP  AFP AFP

Pontos de vista

O narcotráfico semeia o terror 
no Equador e impõe seu poder vio-
lento de dentro dos presídios. Em 
quatro dias de desafio ao Estado, 
178 agentes carcerários foram fei-
tos reféns dentro das prisões e foi 
lançada uma ofensiva com tiros 
e explosivos que deixou 16 mor-
tos. O governo explica os ataques 
recentes como uma represália 
das organizações criminosas, 
com cerca de 20 mil membros, 
em repúdio às suas políticas de 
firmeza para corrigir o rumo de 
um país que, até pouco tempo 
atrás, era tranquilo. Nos últimos 
cinco anos, no entanto, a taxa de 

homicídios por 100 mil habitantes 
passou de 6 para 46 em 2023.

Mas o presidente Daniel No-
boa, de 36 anos, empossado em 
novembro, alertou que não vai dar 
o braço a torcer: "Ceder diante do 
mal, jamais! Lutar incansavelmen-
te, sempre!", disse em um discurso. 
Na terça-feira, a ofensiva do narco-
tráfico mostrou sua pior face, com 
um ataque a uma emissora de TV 
registrado ao vivo, que deu a vol-
ta ao mundo. Homens encapuza-
dos e armados com fuzis e grana-
das ocuparam o canal público TC 
Televisión durante o telejornal do 
meio-dia, renderam jornalistas e 

Violência mata 16 e faz 178 reféns em prisões
EQUADOR

AFP

“Isso foi o que o Hamas tentou 
fazer em 7 de outubro, ao assassi-
nar israelenses apenas por serem 
israelenses, não por algo que fi-
zeram ou não fizeram. Pelo con-
trário, o que Israel está tentando 
fazer é alvejar integrantes do Ha-
mas, não o povo de Gaza.”

De acordo com o embaixa-
dor, a África do Sul adotou uma 
abordagem favorável ao Hamas 
desde o primeiro dia, depois de 
7 de outubro. “Não há base pa-
ra as acusações contra Israel. Is-
rael não tem civis como alvos. 
Tentamos evitar pessoas não en-
volvidas (com o Hamas). O fato 
de o Hamas usá-las como escu-
dos humanos é a razão pela qual 
muitas são vítimas de violência 
em Gaza”, disse. “Entre as pes-
soas mortas em Gaza, 8 mil ou 9 
mil eram integrantes do Hamas, 
eliminados durante combates.”

Ibrahim Alzeben, embaixador 
palestino em Brasília, considerou 
a sessão em Haia histórica. “O 
processo de responsabilização 
do colonialismo recomeçou. O 
mais importante está em sua di-
mensão humana. É urgente parar 
o genocídio em Gaza”, comentou 
ao Correio. Ele destacou que, pe-
la primeira vez, Israel se encon-
tra perante um tribunal interna-
cional, “forçado a pagar o preço 
pelos seus repetidos crimes de 
agressão, ocupação e desloca-
mento da população, e pelas de-
clarações irresponsáveis de líde-
res, ministros e clérigos que ape-
laram ao extermínio dos palesti-
nos”. “Ninguém está imune à Jus-
tiça”, advertiu Alzeben. 

Alanna O’Malley, professora 
de história internacional e da 
ONU na Universidade de Leiden 
(Holanda), avaliou que a África 
do Sul apresentou a acusação de 
forma convincente. “Os sul-afri-
canos argumentaram que têm a 
obrigação de prevenir o genocí-
dio, mesmo que não estejam di-
retamente afetados por ele.”

feriram dois funcionários. Ontem, 
a emissora retomou a transmissão 
de seu noticiário principal, expres-
sando gratidão às forças de segu-
rança que libertaram os jornalistas 
e os demais trabalhadores.

"Quiseram provocar temor, mas 
despertaram nossa ira. Acredita-
ram que submeteriam todo um 
país e esqueceram que as For-
ças Armadas são treinadas pa-
ra a guerra", declarou o minis-
tro da Defesa, Gian Carlo Loffre-
do, em mensagem publicada nas 
redes sociais. Mais de 22.400 mi-
litares foram mobilizados; há pa-
trulhas por terra, ar e mar, batidas 

nas ruas, operações nas prisões e 
toques de recolher.

A crise atual começou no do-
mingo, quando um dos chefes do 
crime organizado mais temidos do 
país desapareceu da prisão onde 
cumpria pena em Guayaquil. À fu-
ga de Adolfo Macías, o "Fito", líder 
da principal quadrilha do Equa-
dor, conhecida como Los Cho-
neros, seguiu-se uma investida 
violenta: motins nos presídios, 
178 agentes carcerários feitos re-
féns pelos detentos, sete policiais 
sequestrados (seis dos quais foram 
liberados), ataques com explosivos 
e veículos incendiados.

Por Daniel Zohar Zonshine 

“O direito internacional trabalha contra nós”
Por Ibrahim Alzeben

“É uma conquista para a humanidade”

Soldados revistam suspeitos 
durante operação em Quito: 

licença para matar "terroristas"

O ministro da Justiça sul-
africano, Ronald Lamola, e 
o embaixador na Holanda, 

Vusimuzi Madonsela, 
participam da audência 

na Corte Internacional de 
Justiça, em Haia 

“Nós cumprimos com 
o direito internacional, 
embora  trabalhe contra 
nós, o que torna a guer-
ra mais difícil. É a nossa 
obrigação, enquanto na-
ção democrática. O Hamas co-
mete crimes de guerra que não 
estão nos livros, como vimos em 7 

de outubro. Está bem cla-
ro, do ponto de vista legal 
e moral, que o que Israel 
faz não é pelo o que somos 
acusados. Esperamos que 
a guerra acabe, e o Hamas 

não mais governe Gaza.”

Embaixador de Israel no Brasil

“A apresentação das 
acusações contra Israel 
em Haia é uma conquis-
ta para a humanidade em 
geral. Israel deve pagar o 
preço pela ocupação; pe-
lo assassinato de crianças, mu-
lheres e idosos; pelo deslocamen-
to de moradores; pela destruição 

de cidades e de aldeias; 
pela imposição da fome à 
população palestina; pelo 
assassinato de jornalistas. 
A lista é longa e todos os 
crimes se enquadram na 

descrição de genocídio.” 

Embaixador palestino no Brasil
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N
o próximo mês, o Ministério 
da Saúde começa a oferecer, 
via Sistema Único de Saúde 
(SUS), a Qdenga, vacina con-

tra a dengue, que será incorporada ao 
Programa Nacional de Imunização(P-
NI). Embora o Brasil seja considerado 
o primeiro país do mundo a garantir o 
imunizante de forma gratuita, as do-
ses não serão aplicadas em larga esca-
la — e não será por culpa das autori-
dades brasileiras, e, sim, porque a far-
macêutica responsável por produzir a 
vacina, a Takeda Pharma, não tem ca-
pacidade de produção suficiente para 
a demanda brasileira.

O ciclo completo de imunização 
pela vacina Qdenga é atingido com 
duas doses, com eficácia geral de 
80,2% nos ensaios clínicos contra a 
dengue, causada por qualquer soro-
tipo após 12 meses da segunda dose. 
A ideia das autoridades em saúde é 
iniciar a vacinação a partir de regiões 
prioritárias e de um público especí-
fico, ou seja, aquelas áreas em que a 
incidência da doença é maior. Dados 
mais recentes, apresentados pelo Mi-
nistério da Saúde, mostram um au-
mento significativo de casos de den-
gue — de 15,8%, em 2023: 1,3 milhão 
de registros em 2022 contra 1,6 mi-
lhão no ano passado.

E, infelizmente, em 2023 foi regis-
trado o maior número de mortes por 
dengue em um ano, segundo o pai-
nel de monitoramento das arboviro-
ses do ministério. Até 27 de dezem-
bro, foram confirmadas 1.079 mortes 
e outras 211 estão em processo de in-
vestigação, aguardando os resultados.

Como se vê, a dengue continua 
matando, mesmo com as iniciativas 
louváveis, como a de pesquisadores 

da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
que colonizaram a bactéria Wolba-
chia, capaz de neutralizar a transmis-
são de doenças em alguns tipos de 
mosquitos, a exemplo do Aedes ae-
gypti, que também transmite zika e 
chikungunya. Introduzida em mos-
quitos, a bactéria pode estabelecer 
novas populações do inseto com Wol-
bachia, portanto, sem possibilidade 
de transmissão de doenças.

No entanto, a pesquisa ainda não 
é representativa do ponto de vista de 
robustez no que se refere à adesão ao 
projeto, presente em alguns poucos 
municípios brasileiros, como Rio de 
Janeiro, Niterói (RJ), Campo Grande 
(MS), Belo Horizonte (MG), Petroli-
na (PE), entre outros.

Além disso, ao contrário de avan-
ços em diversas áreas da ciência, es-
pecialistas alertam para o crescimen-
to dos números da dengue. Neste ano, 
são muitos os sinais para que isso 
ocorra: pela primeira vez, em 15 anos, 
há casos de dengue ligados ao soroti-
po 3, que andou sumido em recentes 
surtos ou epidemias pelo menos nos 
últimos 10 anos.

A preocupação tem sentido. Uma 
pessoa que teve dengue causada por 
um determinado sorotipo pode ter 
reinfecção, decorrente de outros so-
rotipos, correndo o risco de desenvol-
ver um quadro mais grave da doen-
ça, com possibilidade de internação 
e óbito. A expectativa é de que, com a 
chegada do novo imunizante, as hos-
pitalizações por dengue sejam reduzi-
das em 90%. Agora, é aguardar a cam-
panha de vacinação conduzida pelo 
Ministério da Saúde e torcer para que 
seja incorporada pela sociedade de 
forma efetiva ao calendário nacional.

O SUS e a vacina 
da dengue

Olha o cavalo selado
Com a definição de Ricardo Le-

wandowski como novo ministro da 
Justiça e da Segurança Pública e o 
primeiro aniversário do 8 de janeiro 
devidamente lembrado, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva se volta ago-
ra para a pavimentação do segundo 
ano do terceiro mandato. Com uma 
eleição municipal no horizonte, em 
que a disputa pela prefeitura de São 
Paulo promete reviver a polarização 
vivida nos últimos anos, o governo 
também deve ter pela frente um ano 
em busca do protagonismo na seara 
internacional.

2024 começou com o Brasil pe-
la primeira vez na presidência do 
G20, grupo que reúne as 19 princi-
pais economias do mundo, a União 
Europeia e a União Africana. Ao as-
sumir o comando do bloco, Lula 
deu as diretrizes do mandato: par-
ticipação efetiva nas discussões 
sobre as mudanças climáticas e o 
combate à fome e à pobreza. Mas 
não será só isso. Ao longo do ano, o 
Brasil vai organizar mais de 100 re-
uniões de grupos de trabalho, que 
serão realizadas tanto virtual quan-
to presencialmente, e cerca de 20 
reuniões ministeriais.

O ápice da participação do país 
este ano no G20 será em novem-
bro, entre os dias 18 e 19, quando 
será realizada, no Rio, a Cúpula de 
Chefes de Governo e Estado. Todos 
os olhares mundiais estarão volta-
dos para nós. Dentro do Itamaraty, 

o encontro é visto como uma pré-
via do que vai se repetir em 2025, 
quando Belém vai sediar a COP30, 
a Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas, e o 
Brasil exercerá a presidência rotati-
va dos Brics, uma parceria entre cin-
co das maiores economias emergen-
tes com a participação também de 
Rússia, Índia, China e África do Sul.

A diplomacia nacional está oti-
mista, como há tempos não se via. 
O governo Lula tem a chance de 
se posicionar como um ator glo-
bal responsável e comprometido 
com a agenda de desenvolvimen-
to sustentável. A ideia é consolidar 
um modelo de crescimento basea-
do na sustentabilidade, na igualda-
de e na justiça social. É, sem dúvi-
da, um novo momento em compa-
ração com a gestão anterior, marca-
da por quatro anos de total ausência 
internacional.

O rearranjo da América do Sul 
também é um fator que pode con-
tribuir para o protagonismo do Bra-
sil. A posse do novo presidente na 
Argentina e a adesão da Bolívia ao 
Mercosul abrem novas oportunida-
des de cooperação regional. Como 
a maior economia da região, não há 
outro papel se não a liderança desse 
processo. As perspectivas são posi-
tivas para os próximos dois anos na 
geopolítica mundial. Resta saber se 
o país vai aproveitar a chance ou 
deixará o cavalo selado passar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tolos

Gabam-se os tolos
de empunhar armas
contra os desarmados.

Gabam-se de quebrar
pedras, atirar em vidraças
e fraturar espelhos.

Gabam-se os tolos
de rir da consciência
— que jamais tiveram.

Gabam-se os tolos
de todos os dias
dizer afrontas.

Ao fim de tudo
— falam em justiça
que jamais tiveram...

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Indicações políticas

As declarações do presidente Lula mostram, claramen-
te, a sua intenção maligna de exercer controle sobre a mais 
alta Corte do país, que é o Supremo Tribunal Federa ( STF). 
Primeiro ele indica seu advogado amigo, que o tirou da ca-
deia, aparentemente como forma de agradecimento, mas 
que se revela um golpe muito maior, haja visto o voto tera-
tológico de Zanin na Revisão da Vida Toda, tema 1.102 dis-
cutido e julgado favorável aos aposentados e que o híbrido 
de advogado amiguinho e ministro quer que volte tudo ao 
STJ, de forma ilegal, arbitrária e amoral. Depois indica um 
contestado político, ministro da Justiça polêmico, Dino, 
para continuar sua influência sobre a instituição, dizendo 
isso de forma clara e na maior cara de pau. E, finalmente, 
indica um ex-STF para ministro da Justiça, coroando com 
chave de ouro sua maliciosa intenção de poder absoluto 
sobre a instituição. Cabe aos ministros em questão e que 
não se rendem a influências externas (são poucos), comba-
ter às claras, reagindo com suas decisões calcadas nas leis 
constitucionais e na Justiça firmada. Essa é minha opinião. 

 » José Ricardo de Oliveira

Brasília

Parabéns, Brasília!

Parabenizo o caderno Cidades e os jornalistas Arthur de 
Souza e Hítalo Silva pela reportagem Brasília brilha mun-

dialmente no turismo (11/1, pág. 17). O Correio Brazilien-

se está dando um show de informações. A qualidade, todo o 
conteúdo. Basta um passeio rápido pela Esplanada dos Mi-
nistérios e pelo Pontão do Lago para visualizar cenários de 
cinema na capital. Locais lindos para registrar não faltam 
na cidade que tem o céu como um dos principais atrativos 
aos turistas. Na cidade que abriga os Poderes do país, a ar-
quitetura de formas curvas de Oscar Niemeyer e os prédios 
baixos possibilitam um entardecer de cinema em qualquer 
lugar. Brasília é uma grande exposição a céu aberto. Céu de 
Brasília, tesouro que todos podem apreciar. Viva! Parabéns 
Brasília, pelos 63 anos de beleza e encantamento! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

O Distrito Federal registrou o 
primeiro feminicídio do ano. 
Começou a triste contagem.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Soja poderá ter novo recorde: 154,5 
milhões de toneladas. Metade de 
toda a produção de grãos do País, 

diz IBGE. Celeiro do mundo. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Sobre a entrevista com a deputada 
Bia Kicis, acho quela tem razão 
em tudo o que falou. O povo é 

quem decide em quem acreditar: 
não precisamos de censura.

Jocélia Vargas — Brasília

No Rio de Janeiro, tem os flanelinhas 
que privatizam os estacionamentos. 

Agora tem também os flanelões 
que privatizam praças públicas.

Itiro Iida — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

Superstição

Há um bom tempo passei dos 60 anos. Ao longo da mi-
nha jornada, sempre ouvi os supersticiosos dizerem que 
“sexta-feira, 13” era o dia do azar. As lendas urbanas, in-
clusive, têm receitas prontas para que as pessoas passem 
incólume nessas datas, como não passar debaixo de es-
cadas, ficar distante de gatos pretos, entre tantos outros 
conselhos para livrar a pessoa das “energias negativas”. 
Mas nos últimos anos e, principamente, em janeiro de 
2022, constatei que azarento mesmo é 8 de janeiro. Todos 
os participantes dos criminosos e ridículos atos em defesa 
dos interesses do Mito, um trapalhão cruel de primeira ca-
tegoria, se deram muito mal. Hoje, estão na mira da Polícia 
Federal. Terão de enfrentar o Xandão, do STF, que não dá 
moleza para ninguém — usa com força o martelo da Jus-
tiça, que de cega não tem nada. Os que conseguiram fugir 
no primeiro momento, mas não saíram do país, devem vi-
ver sobressaltados, sem saber quando serão pegos pelos 
policiais federais. Por prevenção e amor próprio, não cir-
culo pela Esplanada dos Ministérios no 8 de janeiro. Quem 
sabe o que poder ali acontecer?Entre 2018 e 2022, o bando 
de malucos e ulttraviolentos se mostrou à sociedade bra-
sileira. Todo cuidado é pouco.

 » Giovanna Gouveia

Águas Claras

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br
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D
iz a sabedoria do homem 
do interior que, com o 
passar dos anos, o animal 
se habitua à cangalha. O 

velho adágio se aplica à medi-
da provisória, recurso antidemo-
crático extremo, permitido pela 
Constituição para casos de rele-
vância e urgência, ou de urgência 
relevante, pelo indisfarçável cará-
ter autoritário de que se reveste. 
É triste, mas, com o passar dos 
anos, vamos nos habituando ao 
arbítrio das medidas provisórias.

Nunca é demais relembrar 
que são três os Poderes da União, 
independentes e harmônicos en-
tre si: o Legislativo, o Executivo e 
o Judiciário, conforme prescreve 
o Art. 2º da Lei Fundamental. Po-
deres independentes e harmôni-
cos. Vale dizer que um não se su-
bordina ao outro e, entre eles, é 
essencial que exerçam as respec-
tivas competências em ambiente 
de respeito e harmonia, obedien-
tes a pesos e contrapesos cons-
titucionais.

A medida provisória — filha 
bastarda do decreto-lei, farta-
mente utilizado durante o Es-
tado Novo e o Regime Militar — 
foi gerada no seio da Assembleia 
Nacional Constituinte em nome 
da governabilidade. A expressão 
significa, segundo o Dicionário 

Houaiss, “situação em que as ins-
tituições funcionam bem, existe 
tranquilidade política e suficien-
te estabilidade financeira para 
que o governo possa governar”.

Desde a promulgação da 
Constituição de 1988, o emprego de medidas 
provisórias, por sucessivos presidentes da Re-
pública, tem se constituído em fator de deses-
tabilização da tranquilidade política e meio de 
interferência do Poder Executivo nas atribuições 
do Poder Legislativo.

Ainda agora, segundo a imprensa, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, torna público que se 
encontra em elaboração medida provisória desti-
nada a confrontar o Poder Legislativo. O objetivo 
consiste na revogação de dispositivos da lei apro-
vada em 14 de dezembro, determinando a desone-
ração da folha de pagamento em 17 setores da eco-
nomia. Independentemente do mérito das ques-
tões ventiladas, não se pode deixar de discutir, sob 
o ângulo constitucional, o cabimento de medida 
provisória destinada a revogar, com uma caneta-
da, artigos de legislação recente, previamente dis-
cutidos por todos os setores da sociedade.

Na hipótese, nada remota, de se aceitar que 
o Poder Executivo goza da prerrogativa de legis-
lar contra lei há poucos dias aprovada, vetada, e 
cujo veto foi derrubado por quem podia fazê-lo, 

conforme prescreve a Constituição, estaremos 
diante do caos legislativo, uma vez que medida de 
caráter pessoal e autoritária se contrapõe ao direi-
to de rejeição do veto “pela maioria absoluta dos 
deputados e senadores” (Art. 66, § 4º).

Confirmada a edição da medida provisória, a 
nação se encontrará diante de caso típico de cri-
me de responsabilidade, a teor do que dispõe o 
Art. 85 da Lei Superior. Com efeito, são crimes de 
responsabilidade os atos do presidente da Repú-
blica que atentem contra a Constituição Federal 
e, especialmente, contra o livre exercício do Po-
der Legislativo e o cumprimento das leis, confor-
me determinam os incisos II e VII.

O uso abusivo de medidas provisórias, dota-
das de eficácia imediata, pode colocar em perigo 
a sobrevivência do Estado de Direito Democráti-
co. É imprescindível reação imediata e enérgica 
do Congresso Nacional na defesa da sua indepen-
dência, e como instrumento de restabelecimento 
do tratamento harmonioso entre os Três Poderes.

Ao longo do primeiro ano de governo, no exer-
cício do terceiro mandato popular, o presidente 

Lula deve revelar que aprendeu a administrar o 
país sem violar os limites constitucionais. O veto 
à derrubada do veto, mediante emprego arbitrá-
rio de medida provisória, é algo que não se coadu-
na com o propalado espírito democrático do pre-
sidente da República. A desoneração da folha de 
pagamento de setores vitais do combalido parque 
industrial, como confecção e vestuário, calçados, 
construção civil, fabricação de veículos e carroça-
rias, atende a necessidades inadiáveis, sob pena de 
quebra e desemprego generalizados.

Há décadas, o parque industrial reclama por 
medidas no sentido do alívio de carga tributária, 
cujo peso o torna vulnerável à concorrência pre-
datória de países desenvolvidos e ricos, sobretu-
do do Oriente. O Poder Legislativo escutou a voz 
da sociedade. O presidente da República ouviu 
o ministro da Fazenda, cuja única preocupação 
é aumentar a arrecadação, para satisfazer exces-
sivas despesas governamentais. Usada modera-
damente, com critério e cautela, a medida pro-
visória pode ser remédio. Em excesso, transfor-
mar-se-á em veneno.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado. Foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

Medida provisória, 
remédio autoritário

A 
votação do projeto que taxa apostas espor-
tivas no Brasil, as chamadas bets, aconte-
ceu em 12 de dezembro, em uma sessão 
conduzida pelo senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG) e pelo segundo-secretário do Senado, 
Weverton Rocha (PDT-MA). A matéria tramita em 
regime de urgência, nos termos do requerimento 
da Comissão de Assuntos Econômicos, aprovada 
em 29 de novembro, a ser suplementado pelos pa-
receres de plenário.

Encerrada a discussão, o mérito foi aprovado 
com ressalvas. Destaca-se a emenda elaborada 
pelo senador Carlos Portinho (PL-RJ), que objeti-
va a exclusão da possibilidade de efetuar-se apos-
tas na modalidade de quota fixa em eventos vir-
tuais, limitando as apostas a eventos reais. Já outra 
emenda veda a instalação e/ou disponibilização 
de apetrechos em estabelecimentos físicos desti-
nados à comercialização das apostas de quota fi-
xa em meio virtual. A matéria retornará à Câma-
ra dos Deputados.

Assinada em 2018, pelo então presidente Mi-
chel Temer, a lei legitimou as apostas esportivas 
no país, prevendo que o setor seria regulamenta-
do nos próximos dois anos, prorrogáveis por mais 
dois. Tramitou no Senado o projeto de lei que de-
finia as regras gerais da regulamentação da moda-
lidade lotérica denominada apostas de quota fixa, 
sendo remetido ao exame da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) para que essa emitisse pa-
recer acerca dos aspectos econômico e financeiro.

A comissão defendeu várias alterações na pro-
posta, como o poder do Ministério da Fazenda 
em outorgar a autorização para exploração das 

apostas de quota fixa por um prazo de duração 
de cinco anos. O valor estipulado a título de ou-
torga fixa será limitado a, no máximo, R$ 30 mi-
lhões, considerado o uso de três marcas comer-
ciais a serem exploradas pela pessoa jurídica em 
seus canais eletrônicos por ato de autorização. O 
prazo para adequação das pessoas jurídicas que 
estiverem em atividade às regras de regulamenta-
ção será a partir de seis meses.

A lei prevê também que sócios ou acionistas, 
controladores de uma empresa operadora de lote-
ria de apostas de quota fixa, não poderão ter qual-
quer participação direta ou indireta em sociedade 
anônima do futebol ou em organização esportiva 
profissional, nem atuar como dirigente de equipe 
desportiva brasileira.

Houve a redução da alíquota do imposto de ren-
da da pessoa física para 15%, sendo que a apura-
ção será anual e incidirá sobre os prêmios líquidos 
que excederem o valor da primeira faixa da tabela 
progressiva anual do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF). Importante mencionar a definição 
de prêmios líquidos, ou seja, o resultado positivo 
auferido nas apostas de quota fixa realizadas a ca-
da ano, após a dedução das perdas incorridas com 
apostas da mesma natureza.

Após a dedução dos valores destinados ao pa-
gamento dos prêmios e imposto de renda do apos-
tador, o saldo será destinado em, no máximo, 88% 
para cobertura de despesas de custeio e manuten-
ção dos operadores de jogos de apostas, sendo os 
12% restantes destinados a diferentes áreas dos 
ministérios da Educação, Turismo, Saúde, entre 
outras entidades e corporações.

Importante mencionar algumas emendas não 
acolhidas no parecer. Uma delas apresentaria con-
trariedade ao princípio da liberdade de expressão 
comercial ao buscar vedar a veiculação, em qual-
quer meio de comunicação, de publicidade e mar-
keting que promovam a loteria de apostas de quo-
ta fixa. A pretensão se mostra contraditória pois, 
se por um lado o anseio é arrecadar milhões a tí-
tulo de tributos por meio da regulamentação pa-
ra investimento na sociedade, por outro preten-
de-se impedir a veiculação de propaganda, meio 
fundamental para divulgação de produtos e con-
sequente obtenção de lucro.

Destacamos, também, os mecanismos tecnoló-
gicos para proteção de crianças e adolescentes, co-
mo, por exemplo, a integração das plataformas de 
apostas com aplicativos que validam os dados de 
cadastro, impedindo a realização de apostas por 
menores de 18 anos, e medidas para conter o en-
dividamento dos apostadores, como a vedação à 
utilização de cartão de crédito para pagamento de 
apostas ou concessão de crédito pelo apostador.

Outra sugestão que poderia ferir frontalmen-
te o princípio da isonomia era vedar a participa-
ção em apostas esportivas de pessoas formalmen-
te inadimplentes. Sendo as apostas de quota fixa 
modalidade de loteria e não havendo tal restrição 
nas demais modalidades lotéricas, não se confere 
tratamento isonômico ao aplicar tal restrição so-
mente em relação a uma modalidade. Medidas pa-
ra conter o endividamento dos apostadores já fo-
ram observadas pelo texto legal, como a vedação à 
utilização de cartão de crédito para pagamento de 
apostas ou concessão de crédito pelo apostador.

 » CAMILA FERNANDES OLIVEIRA 
 » JULIA KALVON

Advogadas

Aposta esportiva: o que muda 
após a validação das bets

Megadecreto
 de Milei 

enfrentará
desafios

O 
presidente da Argentina, Javier 
Milei, anunciou nos últimos dias 
de 2023 um “megadecreto” com 
medidas para a desregulação de 

vários setores da economia, incluindo 
o setor aéreo. Entre as medidas seto-
riais, autorizou-se a transferência, total 
ou parcial, do controle acionário da Ae-
rolíneas Argentinas e suas controladas a 
seus trabalhadores. 

Outra medida polêmica foi a de auto-
rizar empresas estrangeiras a operarem 
no mercado doméstico de aviação sem 
a necessidade de tratados bilaterais. Es-
sas medidas pensadas por Milei para o 
setor aéreo suscitaram diversos questio-
namentos. O primeiro deles: se esse mo-
delo pode ser bem-sucedido e quais são 
os seus desafios.

Sobre a abertura do mercado inter-
no para as empresas estrangeiras, ques-
tiona-se se há demanda para isso e se o 
mercado interno argentino é interessan-
te a ponto de impulsionar a participação 
de companhias aéreas de outros países. 
E, ainda, se essa medida pode forçar a 
queda dos preços. 

O primeiro grande desafio de Milei se-
rá jurídico. Isso porque o “megadecreto” 
alterou diversos artigos da lei que rees-
tatizou a Aerolíneas em 2008, o que, cer-
tamente, levará à judicialização do caso. 
Sindicatos e partidos de oposição já se 
articulam para questionar as alterações 
no Judiciário.

O segundo desafio é político. Nos ter-
mos da Constituição argentina, a priva-
tização de empresas demanda a aprova-
ção do Congresso, onde Milei não tem 
maioria. Terá que fazer múltiplas con-
cessões a um preço político altíssimo, 
o que pode comprometer o seu proje-
to reformista.

Há também o desafio econômico. A 
chance de êxito da proposta de trans-
ferir o controle acionário da Aerolíneas 
para os seus funcionários é diminuta. O 
decreto não aborda, por exemplo, como 
os funcionários da empresa, caso adiram 
ao chamamento do governo, deverão fi-
nanciar os grandes deficits financeiros 
que a companhia aérea vem acumulan-
do ao longo dos anos.

Para dar tempo para que os novos do-
nos organizem a empresa, o governo ofe-
receu um suporte financeiro de 12 me-
ses, o que é absolutamente insignifican-
te diante do tamanho da dívida. Justa-
mente por isso os sindicatos do setor tra-
tam a ideia como inviável e consideram 
que ela pode contribuir decisivamente 
para a falência da empresa, quando ela 
já não tiver o governo como sócio.

A medida de privatização dirigida 
proposta por Milei para a Aerolíneas não 
é de todo nova para a realidade brasi-
leira. A Varig, que já foi a maior compa-
nhia aérea do Brasil, teve seu controle 
acionário transferido para a Fundação 
Rubem Berta, composta basicamente 
por funcionários e ex-funcionários da 
empresa. Muitos especialistas afirmam 
que esse foi justamente o primeiro pas-
so para a falência da empresa, muitos 
anos depois. 

Isso porque não havia planejamento 
de corte de gastos na empresa; reinava a 
irresponsabilidade por parte dos admi-
nistradores. A Varig não tinha um pro-
prietário. Era uma fundação que funcio-
nava como empresa, muito pouco foca-
da no lucro e empenhada em criar bene-
fícios a seus funcionários, inclusive de 
ordem previdenciária. O modelo de fun-
do de pensão instituído pela Fundação 
Rubem Berta era insustentável, porque 
os recolhimentos dos funcionários eram 
baixos e não havia como garantir que a 
pensão paga aos dependentes pudesse 
complementar 100% do salário. O prin-
cipal (se não o único) investimento do 
fundo era a própria Varig. Com o aumen-
to do número de aposentados, a redu-
ção de receitas fruto da concorrência, o 
fundo quebrou, e a Varig quebrou junto. 
Talvez seja esse o caminho da Aerolíneas 
se implementada a proposta de Milei.

Por outro lado, a expansão do núme-
ro de companhias aéreas estrangeiras e 
rotas, por força da concorrência, indu-
zirá à retratação do mercado hoje ope-
rado pela Aerolíneas, o que, certamen-
te, será mais um ingrediente para a cri-
se da empresa.

Sob o prisma da livre concorrência, 
o mercado argentino parece atrativo, 
tem demanda interna e externa, sobre-
tudo de países vizinhos, como o Brasil, 
e, certamente, forçará a baixa de pre-
ços. Se por um lado a medida pode ser 
salutar à concorrência, essa proposta de 
“abertura dos céus argentinos” tem po-
tencial para acelerar o processo de fa-
lência da estatal. 

 » MARCOS MEIRA 
Presidente da Comissão de Infraestrutura  

do Conselho Federal da OAB-Nacional
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Extinção na  
Mata Atlântica

Pelo menos 13 espécies raras estão ameaçadas, todas exclusivas da região, pondo em risco 82% do bioma por causa do 
desmatamento. A conclusão foi publicada em estudo da revista Science que alerta sobre a situação alarmante  

P
ouco pode restar dos 24% 
originais da Mata Atlân-
tica que resistem ao pro-
cesso de desmatamento e 

às mudanças climáticas, cerca-
dos pela modernidade de con-
creto. O bioma abrange cerca de 
15% do território nacional, con-
forme dados do SOS Mata Atlân-
tica. Um estudo brasileiro deta-
lhado ontem, na revista Science, 
revela uma situação alarman-
te para o risco de extinção. De 
acordo com o relatório, aproxi-
madamente dois terços das es-
pécies de árvores que habitam 
essa biodiversidade estão agora 
ameaçadas de desaparecer. Isso 
inclui uma taxa de 82% das es-
pécies endêmicas, exclusivas do 
bioma. Estima-se ainda que en-
tre 35% a 43% de todas as espé-
cies de árvores no planeta este-
jam sob ameaça de extinção de-
vido à perda de habitat.

O sucesso das iniciativas de 
conservação depende frequen-
temente de avaliações precisas 
do estado de conservação das 
espécies, e uma dessas ferra-
mentas é a renomada Lista Ver-
melha da União Internacional 
para a Conservação da Nature-
za (IUCN). Essa lista categoriza 
os riscos de extinção com base 
em diversos critérios, mas sua 
elaboração requer dados deta-
lhados, tempo e recursos con-
sideráveis para cada espécie.

Em resposta a essa lacuna, Re-
nato de Lima, pesquisador da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz da Universidade de São 
Paulo (USP-Esalq) e sua equipe de-
senvolveram um método inova-
dor e automatizado. Baseando-se 
nas categorias e critérios da Lis-
ta Vermelha da IUCN, eles avalia-
ram o estado de conservação de 
todas as 4.950 espécies de árvores 
na Mata Atlântica, um hotspot re-
lativamente rico em dados quan-
do comparado a outras regiões de 
floresta tropical.

Preocupações

Os resultados são preocupan-
tes: cerca de 65% de todas as 
espécies e alarmantes 82% das 
plantas exclusivas do bioma fo-
ram classificadas como ameaça-
das. Embora a análise tenha re-
descoberto cinco espécies ante-
riormente listadas como extin-
tas, identificou também 13 árvo-
res exclusivas do bioma que ago-
ra estão possivelmente extintas.

Lima frisa que além de apontar 
quais espécies necessitam de aten-
ção prioritária, como as espécies 
arbóreas classificadas como cri-
ticamente em perigo, eles desco-
briram qual é a principal causa de 

 » ISABELLA ALMEIDA

Araucaria angustifolia, o pinheiro-do-Paraná, é uma espécie de árvore nativa do Brasil, está entre as raridades que podem desaparecer

 Hans ter Steege/Divulgação 

ameaça dessa biodiversidade: o 
desmatamento. “Também vimos 
onde estão concentradas ao longo 
da Mata Atlântica o maior núme-
ro de espécies ameaçadas. Com o 
porquê e onde, podemos orientar 
quais devem ser as ações de con-
servação mais apropriadas e onde 
elas executadas.”

Luís Fernando Guedes Pin-
to, diretor-executivo da Fun-
dação SOS Mata Atlântica, as-
sinala que o grande destaque 
do ensaio é ressaltar que o des-
matamento é um processo que 
ameaça cada espécie de forma 
única e que coloca em risco to-
dos os ecossistemas e o bioma 
todo. “Olhando espécie por es-
pécie, a gente olha questões 
mais pontuais, vamos prote-
ger a espécie tal, o cedro, a pe-
roba, vamos proteger o jequiti-
bá e aqui o estudo mostra que 
é fundamental proteger a Ma-
ta Atlântica para a gente poder 
manter as suas árvores.”

Alerta

O que foi encontrado a par-
tir da pesquisa levanta a possi-
bilidade de que o estado de con-
servação das florestas tropicais 

Arquitetura 
na Amazônia 
antiga

“Muito da cobertu-
ra florestal de hoje é re-
generada. Desde 2005, a 
Mata Atlântica já ganha 
mais do que perde, ou me-
lhor, tem mais regenera-
ção que desmatamen-
to. No entanto, essa recu-
peração tem sempre uma floresta 
mais pobre no começo. Há estudos 
que mostram que vai demorar 90 
anos, ou que nunca vai atingir a 
mesma quantidade de espécies de 

Uma pesquisa internacio-
nal revelou um sistema urbano 
pré-hispânico surpreendente 
no alto Amazonas. Composto 
por plataformas, praças e es-
tradas retas, o complexo ur-
bano agrário de baixa densida-
de, datado de 2.500 anos atrás, 
destaca-se como o maior do-
cumentado na região. “Tal des-
coberta é outro exemplo vívi-
do da subestimação da dupla 
herança da Amazônia: am-
biental, mas também cultural 
e, portanto, indígena”, frisou, 
em nota, Stéphen Rostain, 
cientista do Centro Nacional 
Francês de Pesquisa Científi-
ca (CNRS) e líder do ensaio.

Reminiscente dos sistemas 
urbanos maias, a descober-
ta, detalhada ontem, na revis-
ta Science, desafia a visão ante-
rior da região. Localizado no Va-
le Upano, Equador Amazônico, o 
sítio abrange 300 km², com mais 
de 6 mil plataformas retangula-
res conectadas por estradas. As 
escavações arqueológicas indi-
cam ocupação entre 500 antes 
de Cristo e 600 depois de Cristo 
pelos povos Kilamope e Upano.

Recentemente, vários ou-
tros sítios arqueológicos mo-
numentais foram encontrados 
na floresta. Alguns deles con-
tam com plataformas terres-
tres de vários tamanhos com 
diversas características, in-
cluindo passagens, montes, 
canais, ou fortificações. Estão 
localizados em regiões como 
llanos de Barinas, na Venezue-
la, Llanos de Mojos, na Bolívia, 
no Alto Xingu e no centro da 
Amazônia, no Brasil.

O estudo destaca ainda 
uma extensa e complexa rede 
rodoviária de escala regional 
que conecta os centros urba-
nos e as áreas circundan-
tes.  Essa intr icada malha 
viária demonstra avança-
das habilidades de plane-
jamento e engenharia. Os 
pesquisadores identifica-
ram pelo menos 15 locais 
de assentamento distintos, 
revelando uma organização 
social complexa e a presen-
ça de comunidades inter-
ligadas. Para os cientistas, 
a amplitude temporal das 
escavações destaca a sus-
tentabilidade e resiliência 
dessa civilização que pros-
perou em harmonia com a 
densa selva amazônica.

Um estudo conduzido por 
pesquisadores brasileiros reve-
la cenários preocupantes para 
a Caatinga, bioma semiárido do 
Nordeste do Brasil. Publicado 
ontem na revista Global Change 
Biology o ensaio prevê um futuro 
catastrófico com uma projeção 
de 91,6% de perdas de espécies 
de mamíferos terrestres e 87% de 
perda de habitat, até 2060.

O ensaio antecipa os impactos 
considerando o aumento médio 
de temperatura nas terras áridas 
da América do Sul em até 2,7 °C 

até 2060, com prolongamento da 
estação seca.”Esse é o melhor ce-
nário, que pressupõe que a hu-
manidade cumpra as promessas 
feitas no Acordo de Paris, redu-
za as emissões de gases de efei-
to de estufa e abrande o ritmo do 
aquecimento global previsto pa-
ra as próximas décadas”, frisou, 
em comunicado, Mário Ribeiro 
de Moura, autor correspondente 
do artigo, coordenador do estu-
do e pesquisador do Instituto de 
Biologia (IB) da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).

Sumiço na Caatinga
O gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) é uma das 
espécies que poderá perder completamente seus habitats na 
Caatinga em decorrência das mudanças climáticas

Mário R. Moura/UNICAMP/Divulgação 

Ao cruzar dados de proje-
ções de temperatura do Pai-
nel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) 
com informações de mamífe-
ros terrestres na Caatinga, os 
cientistas usaram modelos es-
tatísticos para avaliar a to-
lerância das espécies às mu-
danças climáticas. No entan-
to, mesmo sob o melhor cená-
rio, apenas alguns animais, co-
mo tatus e veados, encontrarão 
ambientes adequados, enquan-
to primatas perderão sua casa.

Espécies pequenas, represen-
tando 54% dos mamíferos da Caa-
tinga, serão as mais afetadas, com 
previsão de perda completa de ha-
bitat de 12,8% até 2060 e 30% até 
2100, na pior hipótese. A região 
leste da Caatinga, próxima à zona 
de transição para a Mata Atlântica, 
será a mais impactada, ampliando 
preocupações com desflorestação 
e caça furtiva. O estudo destaca a 
necessidade urgente de integrar 
previsões de biodiversidade em 
políticas socioambientais e planos 
de conservação. (IA) 

Palavra de especialista

Regeneração lenta

em todo o mundo seja mais crí-
tico do que se imaginava. Para 
os estudiosos, as informações 
sugerem que as árvores podem 
estar entre os grupos de or-
ganismos mais ameaçados do 
planeta, exigindo ação imedia-
ta para reverter essa tendência 
preocupante.

Mary Sorage Praxedes da 
Silva Medeiros, presidente do 

Conselho Nacional da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica e 
gestora do Parque das Dunas, 
em Natal, Rio Grande do Norte, 
destaca o esforço conjunto 
de todos os atores da socie-
dade.  “A começar pela mu-
dança de postura colonial 
utilitarista, imediatista e de 
uso insustentável dos recur-
sos naturais”, diz ela.

Para a especialista, é urgen-
te criar novas unidades de con-
servação (UC’s). “Preferen-
cialmente de proteção inte-
gral; ampliar os esforços de 
fiscalização nas UC´s já exis-
tentes; incentivar pesquisa 
científica, fortalecer e apri-
morar a atuação dos órgãos 
ambientais que emitem licen-
ças nessas regiões.”

No entanto, Márcia Marques, 
membro da Rede de Especialis-
tas em Conservação da Natu-
reza (RECN) e professora de 
Ecologia e Conservação da Uni-
versidade Federal do Paraná 
(UFPR) reforça que os desafios 
para preservação são múlti-
plos, e que para criar uni-
dades de conservação, é ne-
cessário que haja engajamen-
to político, além dos estudos 
que delimitam as  possíveis áreas.

“Uma espécie de ampla dis-
tribuição tem chances de ser 
conservada em outras áreas. 
As endêmicas, não, elas só po-
dem ser conservadas ali. Isso 
impõe muito mais desafios 
para criar unidades de con-
servação que sejam efetivas 
para essas espécies endêmi-
cas”, afirma Márcia Marques.

uma mata original. Essa 
floresta replantada é mui-
to importante para absor-
ver carbono, ela cresce no 
entorno dos rios, e protege 
a água. Tem que ser des-
matamento zero para a 
Mata Atlântica, para que 

a gente consiga preservar essa bio-
diversidade que existe hoje.”

Marcos Reis Rosa, coordenador 
técnico do MapBiomas

Arquivo pessoal
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Passado violento 
de um assassino

Pessoas próximas a Wesly relatam que os episódios de violência contra companheiras eram frequentes. Segundo elas, o criminoso, 
que matou a ex-companheira, reproduzia cenas presenciadas dentro de casa com os pais. Ele foi preso ontem pela PM

P
ouco mais de 24 horas 
depois de matar a ex
-mulher a tiros no Ga-
ma, Wesly Denny da Sil-

va, 29 anos, foi preso em uma 
operação conjunta entre a Po-
lícia Civil do Distrito Federal e 
as militares do DF e de Goiás. O 
assassino estava escondido em 
uma casa de de um amigo, em 
Santa Maria. Ainda ontem, os 
investigadores da 14ª Delega-
cia de Polícia (Gama) apreende-
ram o carro e a arma usados pa-
ra cometer o feminicídio. Temi-
do até por familiares, Wesly tem 
um histórico violento, marcado 
por agressões, encarceramen-
to, ameaças de morte e, ago-
ra, assassinato. O Correio ouviu 
pessoas próximas à família de 
Wesly, que relataram detalhes 
sobre o passado e a personali-
dade fria e calculista dele.

O primeiro feminicídio de 
2024 vitimou Taynara Kellen, 26, 
mulher com quem Wesly con-
viveu por cerca de 10 anos e te-
ve uma filha, de 5. O relaciona-
mento do casal era conturba-
do, segundo amigos e familia-
res da jovem. Entre términos e 
reconciliações, Taynara enfren-
tava uma série de violências, 
desde a psicológica até a físi-
ca. A jovem era constantemente 
agredida, mas relutava em regis-
trar ocorrência na delegacia por 
medo. Dizia que o ex-sogro, pai 
de Wesley, um PM aposentado, 
o defenderia e que não resulta-
ria em nada. “Eu pedi para ele 
deixá-la em paz por várias ve-
zes. Ela queria seguir a vida de-
la. Era uma pessoa trabalhado-
ra, que sempre foi fiel a ele, mas 
ela nunca a respeitou”, contou 
uma pessoa, a quem a reporta-
gem chamará de Bruna*.

Amigos da vítima afirmam 
que o motorista de transporte 
por aplicativo mantinha um re-
lacionamento extraconjugal e, 

 » DARCIANNE DIOGO

Acusado de assassinar a 
ex-mulher foi preso na casa de 
amigo, em Santa Maria

Reprodução/Video/PMDF

por isso, Taynara decidiu colo-
car um ponto final na relação. 
Há uma semana, o casal estava 
separado, mas, inconformado, 
Wesly quis tirar a vida da ex. Fo-
ragido, a Polícia Civil, sob a coor-
denação do delegado William Ri-
cardo, da 14ª DP, fez diligências 
ao longo do dia de ontem em en-
dereços ligados ao investigado. 
Entre eles, um rancho de pro-
priedade do irmão de Wesly, em 
Corumbá 4, em Goiás.

Após a coleta de informações, 

os policiais descobriram o para-
deiro do motorista. Wesly foi 
preso na casa de um amigos, na 
QR 317 de Santa Maria. “Com-
partilhamos informações com 
a PM de Goiás e com a PCDF 
sobre o suposto esconderijo do 
autor. A PMGO tomou conhe-
cimento, a partir de denúncias, 
que ele poderia estar em San-
ta Maria. Diante disso, conse-
guimos localizá-lo e prendê-lo”, 
destacou o tenente Pedro Hen-
rique, da PMDF.

Histórico

Wesly nasceu e conviveu em 
um lar violento. Ao lado do ir-
mão, presenciou, por diversas ve-
zes, as agressões do pai contra a 
mãe, com quem ele parou de ter 
contato frequente. Uma pessoa 
próxima da família detalha o ce-
nário. “O pai espancava a ex-mu-
lher, ameaçava com arma todos 
os dias praticamente e tentou 
várias vezes contra a vida dela.”

Num dos episódios, o ex-poli-
cial militar chegou ao trabalho da 
ex, em um posto de saúde, e atirou 
contra a mulher, mas os tiros não 
acertaram a vítima. Foram inú-
meras ocorrências registradas pela 
mãe de Wesly contra o ex-PM, mas 
na época a Lei Maria da Penha não 
existia e nada foi feito. Ele também 
respondeu por um homicídio pra-
ticado no Recanto das Emas. A sus-
peita era de um confronto policial, 
mas as investigações apontaram 
para um assassinato cometido pe-
lo militar contra o esposo de uma 
suposta amante. Por esse crime, 
ele ficou cerca de um ano detido 
no 19º Batalhão, na “Papudinha”.

Wesly, por sua vez, reproduziu 
os comportamentos do pai com 
as ex-namoradas. Ainda criança, 
ele e o irmão foram retirados do 
lar da mãe e passaram a conviver 

com a avó paterna. Foi submetido 
a tratamento psicológico, mas na-
da impediu a formação da perso-
nalidade fria e calculista. Uma jo-
vem com quem se relacionou, an-
tes de Taynara, registrou ocorrên-
cia contra Wesly por violência do-
méstica. Além disso, ele acumula 
passagens por porte ilegal de ar-
ma de fogo, desacato e vias de fato.

Por seis meses, esteve detido 
no Complexo Penitenciário da Pa-
puda e recebia visitas de Tayna-
ra. Semanalmente, a jovem ia ao 
presídio e levava comida, roupas 
e produtos de higiene para quem 
viria a ser o seu assassino. Solto, 
Wesly começou a trabalhar como 
motorista de transporte por apli-
cativo e tirou o registro de colecio-
nador, atirador desportivo e caça-
dor (CAC). Em casa, ele guardava 
ao menos três pistolas e um fuzil.

Amigos da vítima acreditam 
que Wesly recebeu apoio de pa-
rentes durante o período de fu-
ga, isso porque, um dia antes de 
cometer o crime, ele estava na 
companhia dos familiares por 
parte de pai. “Eles abrigaram ele, 
tanto é que ele estava na casa de 
conhecidos. Certeza que planta-
ram provas falsas para despistar 
a polícia, como, por exemplo, ir 
no rancho, que era um local que 
ele não estava”, ressaltou Bruna.

Preso, Wesly responderá por ho-
micídio qualificado pelo feminicí-
dio e a pena pode ultrapassar os 30 
anos de prisão. Ele ainda foi blo-
queado pelo aplicativo de trans-
porte de passageiros e está impe-
dido de trabalhar pela plataforma. 

O crime

Antes de ser morta, Taynara re-
cebeu uma mensagem de uma su-
posta cliente interessada no alon-
gamento de cílios, especialidade da 
vítima. Pelo WhatsApp, ela marcou 
o horário das 14h de ontem. No en-
tanto, se tratava de Wesly disfarça-
do de cliente. No horário agendado, 
Wesly enviou uma mensagem para 
Taynara dizendo estar perdido na 
região e sem conseguir encontrar o 
endereço do salão. Ela saiu por três 
vezes com a filha do casal até a rua, 
na tentativa de localizar a cliente.

Na quarta vez, foi surpreendi-
da a tiros pelo ex, que estava em 
um Argo branco. A filha de Tayna-
ra foi levada até o banheiro do sa-
lão e ficou com uma das clientes, 
mas teria visto o pai no local. Pa-
ra a família, a criança disse: “Meu 
pai deu pou pou na mamãe”. 

Taynara será velada às 8h de 
hoje, em Três Marias, Minas Ge-
rais. O sepultamento também se-
rá na cidade mineira.

LIGUE 190
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF);

LIGUE 197
Polícia Civil do DF (PCDF);
»  E-mail: denuncia197@

pcdf.df.gov.br
»  WhatsApp: (61) 98626-1197
»  Site: https://www.pcdf.df.

gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher;

LIGUE 180
»  Central de Atendimento à 

Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres;

DELEGACIAS ESPECIAIS 
DE ATENDIMENTO À 
MULHER (DEAM)

Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.
»  Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
»  Telefones: 3207-6172 / 

3207-6195 / 98362-5673
»  E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia.
»  Endereço: St. M QNM 2, 

Ceilândia
»  Telefoes: 3207-7391 / 

3207-7408 / 3207-7438

MINISTÉRIO DA MULHER, 
DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS 
HUMANOS
»  Whatsapp: (61) 99656-5008 - 

Canal 24h

SECRETARIA DA MULHER DO DF
»  Whatsapp: (61) 99415-0635;

MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO DISTRITO FEDERAL E 
TERRITÓRIOS (MPDFT)
»  Promotorias nas regiões 

administrativas do DF
»  https://www.mpdft.mp.br/

portal/index.php/promotorias-
de-justica-nas-cidades

»  Núcleo de Gênero
»  Endereço: Eixo Monumental, 

Praça do Buriti, Lote 2, Sala 144, 
Sede do MPDFT

»  Telefones: 3343-6086 e 3343-9625
»  E-mail: pro-mulher@mpdft.mp.br;

DEFENSORIA PÚBLICA DO DF
Núcleo de Assistência Jurídica 
de Defesa da Mulher (Nudem)

»  Endereço: Fórum José Júlio 
Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, Lotes 4/6, BL 4 

»  Telefones: (061) 3103-1926 / 
3103-1928 / 3103-1765

»  WhatsApp (61) 999359-0032
»  E-mail: najmulher@

defensoria.df.gov.br
»  http://www.defensoria.df.gov.br/

nucleos-de-assistencia-juridica/;

NÚCLEOS DO PRÓ-VÍTIMA
Ceilândia
»  End.: Shopping Popular de 

Ceilândia – Espaço na Hora
»  Telefone: (61) 9 8314-0620 - 

Horário: 08:00 às 17:00

Guará
»  End.: Lúcio Costa QELC Alpendre 

dos Jovens – Lúcio Costa

»  Telefone: (61) 9 8314-0619  
Horário 08:00 às 17:00

Paranoá
»  End.: Quadra 05, Conjunto 03, 

Área Especial D – Parque de Obras
»  Telefones: (61) 9 8314-0622  

Horário: 08:00 às 17:00

Planaltina
»  End.: Fórum Desembargador 

Lúcio Batista Arantes, 
1º Andar, Salas 111/114

»  Telefones: (61) 9 8314-0611 
3103-2405 - Horário: 12:00 às 19:00

Rodoferroviária
»  End: Estação Rodoferroviária, 

Ala Norte, Sala 04 – 
Brasília/DF

»  Telefones: (61) 98314-0626 / 
2104-4288 / 2104-4289

Recanto das Emas
»  End.: Estação da Cidadania – 

Céu das Artes, Quadra 113, 
Área Especial 01

»  Telefones: (61) 9 8314-0613  
Horário: 08:00 às 17:00

Itapõa
»  End.: Praça dos Direitos, 

Quadra 203 – Del Lago II
»  Telefone: (61) 9 8314-0632 

Horário: 08:00 às 17:00
»  Telefone: (61) 9 8314-0632  

Horário: 08:00 às 17:00

Taguatinga
»  End.: Administração Regional 

de Taguatinga – Espaço da 
Mulher – Praça do Relógio

»  Telefones: (061) 98314-0631
»  Site: https://www.sejus.df.gov.

br/pro-vitima/

Onde pedir ajuda

 O assassino era CAC. Em 
sua casa, foram apreendidas 

pistolas e um fuzil

 Rede Sociais/Reprodução

 Taynara saiu do salão acreditando estar procurando uma cliente

 Arquivo Pessoal
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis: “Lewandowski é preparado”
De férias em Miami, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) fez questão de parabenizar o 
ministro Ricardo Lewandowski pelo anúncio 
do presidente Lula de que o magistrado 
assumirá o Ministério da Justiça e Segurança 
Pública: “O novo ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, tem grandes desafios pela 
frente. Mas é um homem preparado para a 
tarefa. Seu perfil agregador é o que o Brasil 
precisa neste momento para enfrentar 
questões que afetam a vida do cidadão no 
curto prazo e da sociedade como um todo no 
futuro. No Supremo Tribunal Federal, pautou 
suas decisões pela rigidez do bom direito, com 
decisões técnicas exemplares. Desejo toda a 
sorte ao novo ministro, na certeza de que ele 
fará o melhor pelo país”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR….

Idealizador das audiências de custódia como meio para reduzir as 
superlotações dos presídios, qual será a política do ministro Ricardo 

Lewandowski para o sistema penitenciário?

TRÂNSITO /

Desvio 
na EPTG 
tem nova 
mudança

Após o congestionamento enfrentado pelos motoristas que trafegam na via, a Secretaria de Obras 
anunciou um ajuste, que vigora a partir de hoje, para dar maior fluidez à circulação de veículos

A 
partir de hoje, o des-
vio de trânsito na Es-
trada Parque Taguatin-
ga (EPTG) será ajusta-

do para melhorar a fluidez do 
trânsito na região. De acordo 
com a Secretaria de Obras (SO-
DF), o acesso à faixa à direita, 
destinada exclusivamente ao 
transporte coletivo, vai mu-
dar de lugar (veja a imagem). 

O anúncio foi feito ontem 
à noite, depois da lentidão no 
tráfego que foi enfrentada pelos 
motoristas, em razão do desvio 
do trânsito na EPTG e início da 

Estrada Parque Indústrias Grá-
ficas (Epig), sentido Eixo Mo-
numental.  A interdição havia 
começado na noite de quarta-
feira e atrapalhou a vida dos 
condutores. A decisão de fazer 
a alteração foi tomada em re-
união entre as secretarias de 
Obras e de Mobilidade, o De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-DF) e o consórcio 
responsável pelos trabalhos.

Antes desse anúncio, a SODF 
disse, também em nota, que “to-
da intervenção de trânsito cos-
tuma ser bem confusa e proble-
mática nos primeiros dias e a si-
tuação tende a se acomodar nos 
próximos dias”.

SODF/Divulgação

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 »  LETÍCIA MOUHAMAD

SÓ PAPOS

Ao todo, três faixas da EPTG 
foram bloqueadas com barrei-
ras de concreto.

Obra

A nova faixa que está sendo 
construída no canteiro central, 
logo após a última passarela de 
pedestres da via, deve-se à im-
plantação do corredor de ôni-
bus BRT na Estrada Parque In-
dústrias Gráficas (Epig). A obra 
compreende um trecho de 640 
metros, que se estende da altu-
ra do viaduto da Epia até a che-
gada à Octogonal.

Por questões de logística e 
de segurança, as obras serão 
realizadas em seis trechos, ao 
custo de R$ 156 milhões. O pri-
meiro abrange uma série de 
itens: implantação de corredor 
BRT; construção de dois novos 
viadutos; instalação de ciclo-
vias; serviços de drenagem; pa-
vimentação; sinalização; pai-
sagismo; calçadas e mobiliário 
urbano. A previsão é de que es-
sa etapa da obra seja concluí-
da em 90 dias.

As construções de requalifi-
cação completa da via Epig de-
vem terminar no fim de 2025. 
A Secretaria de Obras avalia 
que a infraestrutura urbana 
em centros altamente aden-
sados sempre causa proble-
mas. “Entendemos, no entanto, 
que são transtornos momen-
tâneos para benefícios perma-
nentes”, pondera.

Colaborou Pedro Marra
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Amigo da magistratura

Para o desembargador Roberval Belinati, 
presidente do TRE-DF, o presidente Lula 
escolheu um dos maiores juristas deste país 
para o Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. “Além de grande amigo da 
magistratura nacional, Ricardo Lewandowski 
sempre foi um fervoroso defensor da 
Constituição”, afirma Belinati.

Sabedoria

O líder do PT na Câmara Legislativa, Chico 
Vigilante, comemorou a decisão do presidente 
Lula: “Com certeza, teremos um Ministério da 
Justiça que será sinônimo de sabedoria, 
integridade e eficiência. O crime não triunfará 
em nosso país!”.

Outro caminho
Saindo do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o jornalista Ricardo 
Cappelli não deve integrar a equipe do 
gabinete do chefe, Flávio Dino, no 
Supremo Tribunal Federal (STF). Ontem, 
Cappelli disse que entra de férias, não 
pedirá demissão do cargo de secretário-
executivo do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, e participará da transição. 
Certamente, ele assumirá uma função no 
governo Lula. Acumulou experiência na 
solução de crises como interventor da 
Segurança Pública do DF e ex-chefe interino 
do Gabinete de Segurança Institucional da 
Presidência da República (GSI).

Imbróglio em licitação

O Ministério Público de Contas protocolou 
uma representação, no Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF), apontando 
possíveis irregularidades na contratação 
pela Caesb de serviços contínuos de 
manutenção corretiva e adequação de redes 
nos sistemas de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário das áreas urbanas e 
rurais. Isso porque a companhia solicitou a 
substituição de uma empresa, cujo contrato 

ainda está em vigor, e resultante de um 
processo licitatório público. Os contratos 
emergenciais propostos excederiam em R$ 
10 milhões os valores despendidos nos 
contratos vigentes, com custo total de cerca 
de R$ 13 milhões. Como resposta, o TCDF 
suspendeu a dispensa de licitação para 
investigar a possível discrepância nos custos 
e garantir a transparência nos processos 
contratuais.

Prioridade para crianças refugiadas

Crianças migrantes, refugiadas, apátridas e solicitantes de refúgio, com idade entre 6 meses 
e 6 anos, terão matrícula imediata na rede pública de educação básica do Distrito Federal. É 
o que determina a Lei nº 7.395/2024, que entrou em vigor ontem. “A proposta é essencial 
para garantir acesso fácil e rápido ao direito à educação de crianças que, frequentemente, 
enfrentam situações de vulnerabilidade”, avalia o presidente da Câmara Legislativa, 
deputado Wellington Luiz (MDB), autor do projeto.

“Eu acho que 
ganha o Ministério da 

Justiça, ganha a Suprema Corte 
e ganha o povo brasileiro com essa 

dupla que está aqui do meu lado, 
cada um na sua função”

Presidente Lula sobre a indicação do 
ministro aposentado do STF Ricardo 
Lewandowski para o Ministério da 

Justiça e do ministro da Justiça 
Flávio Dino para o STF

“Fica então 
entendido que aceitar 

cargo em ministério não é 
e nunca deveria ter sido causa 

de suspeição”

Senador Sergio Moro (União-PR), 
ex-juiz da Operação Lava-Jato e 

ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública do governo Bolsonaro

» Ônibus devem usar a faixa exclusiva existente (em vermelho) e seguir à direita.

» Veículos leves que seguem no sentido Plano Piloto podem acessar a faixa reversa ou a marginal (em verde).

» Veículos que vão para o Setor Policial Sul devem acessar, obrigatoriamente, a via marginal.
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O 
período de volta às aulas 
se aproxima e, para pais 
e mães, este é o momen-
to de comprar o mate-

rial escolar que os filhos utiliza-
rão durante o ano letivo. Só que 
é preciso ficar de olho pois, de 
acordo com estimativa do Sin-
dicato do Comércio Varejista de 
Material de Escritório, Papela-
ria e Livraria do Distrito Federal 
(Sindipel-DF), houve um aumen-
to médio de 6% nos produtos na-
cionais e de 9% nos importados.

Mesmo assim, de acordo com 
o presidente do Sindipel-DF, Jo-
sé Aparecido Freire, a expectativa 
de vendas para o período é boa. 
“É esperado um crescimento de 
9%, em relação ao ano anterior”, 
calcula. Ainda segundo o presi-
dente do sindicato, por causa da 
expectativa de alta nas vendas, as 
empresas costumam fazer con-
tratações temporárias. “A média 
é de dois funcionários por em-
presa”, avalia.

Altair Rover, diretor de uma 
papelaria no Setor de Indústria 
Gráfica (SIG), afirma que a ex-
pectativa é de um crescimen-
to entre 10% e 15% em relação 
às vendas do ano passado. Ele 
acredita que o movimento das 
compras de volta às aulas de-
ve se intensificar a partir de 15 
de janeiro, até 9 de fevereiro. 
“Nas próximas três semanas, o 
trabalho deve ser mais puxado 
para o setor”, avalia.

José Gilso de Oliveira é do-
no de uma papelaria no Sudoes-
te. Sua expectativa de vendas 
para 2024 é parecida com a do 
ano passado. “Acredito que deva 
crescer de 5% a 10%”. De acordo 
com o comerciante as lojas físi-
cas estão sendo afetadas. “Perce-
bo uma diminuição da procura 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Clarice 
na linha

Neste momento delicado, esta co-
luna conseguiu uma mediúnica exclu-
siva com Clarice Lispector. Fala, musa!

Qual é o lugar do amor em sua vida?
Amar os outros é a única salvação 

individual que eu conheço: ninguém 
estará perdido se der amor e às vezes 
receber amor em troca.

E o que fazer para salvar os nossos 
índios?

Se continuarmos a ser objetos da 

ambição alheia, o brasileiro será um 
pobre coitado e continuar-se-á a ma-
tar não só índios, mas a nós também.

Não estamos vivendo um momento 
em que há resignação demais ante os 
absurdos em série?

Eu não aguento a resignação. Ah, co-
mo devoro com fome e prazer a revolta.

De onde vem a sua força?
Eu tenho uma força, eu sei. E minha 

força está na suavidade dos meus de-
dos frágeis e delicados.

Você concorda com os que a 
consideravam a sua literatura 
alienada?

Na verdade, sinto-me engajada. Tudo 

que escrevo está ligado, pelo menos den-
tro de mim, à realidade em que vivemos.

O que é escrever para você?
Escrever é abençoar uma vida que 

não foi abençoada.

Que conselho daria às mães?
À medida em que os filhos crescem, 

as mães devem diminuir de tamanho.

O que você diria a Deus se pudesse?
Venha, Deus. Mesmo que eu não 

mereça, venha. Só uma coisa a favor 
de mim eu posso dizer: nunca feri de 
propósito. Mas tantos defeitos tenho: 
sou inquieta, ciumenta, áspera, deses-
perançosa. Embora amor dentro de 
mim eu tenha.

Se você tem tanto amor dentro de você 
por quê tanta inquietação?

Só que não sei usar amor: às vezes 
parecem farpas. Se tanto amor dentro 
de mim recebi e continuo inquieta e 
infeliz, é porque preciso que Deus ve-
nha. Venha antes que seja tarde demais.

Como foi o seu encontro com a esfinge 
em uma pirâmide do Egito?

Olhei para ela, não consegui decifrar 
seu mistério, mas, em compensação, 
ela também não me decifrou.

Você é misteriosa, mas, ao mesmo 
tempo, cultiva as veleidades de 
mulher que podem parecer frívolas. 
Por que gosta de falar de perfume?

Eu me perfumo para intensificar o 

que sou. Por isso não posso usar per-
fumes que me contrariem. Perfumar-
se é uma sabedoria instintiva.

Agora, ligamos o telefone para pedir 
informação e falamos com robôs. A 
tecnologia te fascina?

Mas o amor é mais misterioso do 
que o cérebro eletrônico.

Você fica feliz em saber que é uma 
das personalidades mais famosas das 
redes sociais?

Tantos querem a projeção. Sem 
saber como esta limita a vida. Mi-
nha pequena projeção fere o meu 
pudor. O anonimato é suave como 
um sonho. Estou precisando des-
se sonho.

Compras escolares 
estão mais caras

O sindicato das papelarias estima aumento de 6% nos produtos nacionais e de 9% nos importados. 

Fotos: Carlos Vieira/CB/DA Press.                      

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CAMILA COIMBRA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Amanda Rabello Teixeira, 41 anos
Clésio Oliveira Coelho, 36 anos
Davi Henryck Sousa dos Santos, 5 anos
Enid Galeano Mesquita, 95 anos
Isnar Rabello de Oliveira, 92 anos
Jeorgina Gomes Lemos, 92 anos
José Maciel Santana, 76 anos
Maria Célia Alves Paixão, 54 anos

Paulino Ribeiro Xavier,  
81 anos
Roberth Silva, 47 anos

 » Taguatinga

Anita dos Reis Calcado, 89 anos
Cláudia Ferreira de Almeida, menos 
de 1 ano
Cleide Maria de Lima Dantas, 53 anos
Filipe Carvalho Nunes, 35 anos

Francisco de Assis Paz, 37 anos
Gerson Firmino da Silva, 73 anos
Gilvan Monteiro Silva, 59 anos
João Roberto Souza da Silva, 71 anos
Josefa Soares da Silva, 65 anos
Leonidas Braz da Guarda, 82 anos
Maria Lisarda de Oliveira, 78 anos
Raimundo Rodrigues Mesquita,  
91 anos
Sandro de Alcântara Santos, 42 anos

Severino Cândido Leal, 95 anos
Severino Pereira da Silva, 58 anos

 » Gama

Ana Luísa Carvalho Dias,  
menos de 1 ano
Antônio Carlos Costa, 76 anos
Francisco Martins da Silva, 85 anos
Severina Ferreira de Araújo, 86 anos

 » Planaltina

Isamara da Silva Soares, 29 anos

 » Brazlândia

Maria Chagas de Carvalho, 74 anos
Jardim Metropolitano – Cremação
Maria Edsalma da Silva, 60 anos
Icaro Grego de Carvalho Costa, 78 anos

Sepultamentos realizados em 11 de janeiro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Morreu, ontem, aos 61 anos, 
Aida Alves Fadel, professora da 
Faculdade de Tecnologia, do 
Departamento de Engenha-
ria da Universidade de Brasília 
(UnB). A Associação dos Docen-
tes da Universidade de Brasília 

(ADUnB) destacou a dedicação 
da educadora à profissão e a 
personalidade gentil que tinha. 
As causas do óbito não foram 
informadas.

“Aida dedicou a vida ao en-
sino e à pesquisa, deixando um 

legado duradouro que inspirou 
gerações de estudantes e cole-
gas. A paixão pelo conhecimento, 
a dedicação incansável e a genti-
leza deixarão lembranças eternas 
em todos aqueles que tiveram a 
honra de conhecê-la”, divulgou 

a associação por meio de nota.
De acordo com a ADUnB, 

a educadora era doutora em 
Ciências Mecânicas pela UnB e 
mestre em Engenharia Mecâni-
ca pelo Instituto Militar de En-
genharia (IME).

O adeus à professora Aida Fadel

OBITUÁRIO

Colegas 
ressaltam a 
dedicação e a 
gentileza da 
educadora

Divulgação Universidade de Brasília

ECONOMIA /

Lucas e Isabela estão animados para voltar à sala de aula

De acordo com a Secretaria 
de Educação (SEEDF), a 
primeira etapa de pagamento 
do Cartão Material Escolar 
está prevista para até o 
fim de fevereiro. Segundo 
a pasta, todos os alunos 
regularmente matriculados 
e inscritos no Cadastro 
Único e que estejam dentro 
das regras do Programa 
Material Escolar, receberão 
o benefício. Para quem está 
na educação infantil e no 
ensino fundamental, o auxílio 
será de R$ 320, enquanto 
os estudantes do ensino 
médio receberão R$ 240. O 
pagamento será creditado, 
inicialmente, para os alunos 
que já possuem o cartão, e, 
posteriormente, os demais.

 » Cartão Material 
Escolar

A Secretaria de Educação começa a pagar o Cartão Material Escolar no fim de fevereiro para os alunos da rede pública

 Cristiane Gentil percebeu um aumento geral nos preços do material dos filhos Gabriel e Luísa

por parte dos pais, que prefe-
rem comprar pela internet al-
guns produtos”, lamenta.

Pesquisa

Economista da Universida-
de de Brasília (UnB), César Ber-
go traz dicas importantes para 
deixar o momento das compras 
mais tranquilo. “Basta fazer uma 
lista contendo todos os materiais 
e verificar se, em casa ou mesmo 
na de vizinhos ou parentes, exis-
te algum deles. Você pode acabar 
fazendo uma negociação, pagan-
do um valor menor”, afirma.

O economista ressalta que é 
possível até fazer uma pesqui-
sa coletiva, junto a outros pais 
e mães. “Conversem com eles 
— até mesmo formando um 
grupo nas redes sociais — e ca-
da responsável pode ir numa 

determinada loja fazer a pesqui-
sa, verificando onde os produ-
tos estão mais baratos”, observa. 
“Se possível, também, faça com-
pras antecipadas. Deixando para 
última hora, no tumulto, o con-
sumidor acaba fazendo um mau 
negócio, comprando, às vezes, a 
um preço alto, em função da ne-
cessidade imediata”, avalia.

Carestia

Mãe de Isabela e Lucas, Tânia 
Carolina, 42 anos, percebeu o 
aumento no valor dos materiais. 
Ela conta que, na parte de pape-
laria, gosta de fazer uma breve 
pesquisa e não vê tanta diferen-
ça de preço. “Acaba sendo uma 
coisa mais barata em uma loja 
e outro item em outra. Por isso, 
decidi comprar metade da lista 
em um local e o restante em ou-
tro”, relata. 

Cristiane Gentil, 46, é mãe de 
Gabriel e de Luísa. A moradora 
do Park Way reclama que houve 
um aumento geral dos preços, 
por isso está buscando o me-
lhor custo-benefício, por meio 
de uma pesquisa. “Prefiro ir a um 
local que tenha tudo que eu pre-
ciso, por um preço relativamen-
te menor”, relata. Sua preferên-
cia é pela compra presencial e 
só recorre aos sites se não puder 
sair de casa.

Alerta

Diretor-geral do Instituto de 
Defesa do Consumidor (Procon-
DF), Marcelo Nascimento afir-
ma que a lista de material esco-
lar pode conter somente itens 
para o uso nas atividades didá-
tico-pedagógica do aluno. “Lo-
go, é proibida a cobrança de 
qualquer material de uso cole-
tivo, que é aquele material de 
expediente, de arquivo, além de 

papel higiênico, giz, caneta e co-
pos descartáveis”, esclarece.

Segundo o diretor-geral do 
Procon, a escola deve fornecer, 
junto à lista de material escolar, 

um plano de execução. “Ele (o 
plano) deve conter a descrição, 
de forma detalhada, do quanti-
tativo de cada material, além de 
qual será a utilização pedagógica, 

para que os pais tenham conhe-
cimento de todo o material que 
será utilizado no decorrer do ano 
letivo”, alerta. “Além disso, os pais 
não precisam entregar esse ma-
terial todo do ano de uma só 
vez. Eles podem entregar de for-
ma fracionada, até o prazo má-
ximo de oito dias antes do iní-
cio das aulas. As escolas também 
não podem proibir que os alunos 
participem das atividades devido 
à não aquisição ou posse de de-
terminado material”, acrescenta.

Outro direito que as famílias 
têm, segundo Marcelo Nasci-
mento, é o de receber de volta 
aquele material escolar que não 
foi utilizado durante um ano le-
tivo anterior. “As escolas também 
não podem especificar marcas 
ou um local exato para a com-
pra de material escolar, a não ser 
quando a escola trabalha com 
livros próprios ou importados, 
mas essa informação deve ser 
passada de forma prévia ao con-
sumidor”, acrescenta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Mergulhe no que você não conhece como eu 
mergulhei. Não se preocupe em entender, viver 

ultrapassa qualquer entendimento. 
Clarice Lispector

Inadimplência é a 
maior desde 2010

O número de inadimplentes chegou a cerca de 30% 
dos brasileiros no fim de 2023 e é o maior desde 2010, 

quando eram 24,9%. Entre eles, 41,2% afirmam não ter 
condições de pagar as dívidas atrasadas, 4 pontos percentuais 
a mais que em 2022. A maior parte dos devedores, 46,2%, está 

com mais de três meses de atraso, 3,2 pontos acima do ano 
anterior. A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic), apurada pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), mostra também 

que, em 2023, a taxa anual de quem se encontra nessa situação 
caiu pela primeira vez em quatro anos. Mas o número segue 
expressivo. Dezembro encerrou com 77,6% de endividados.

Diferença de conceitos
Para o economista-chefe da 

CNC, Felipe Tavares, é importante 
distinguir os conceitos de 
inadimplência e de endividamento. 
“Endividamento é algo fundamental 
para o desenvolvimento econômico, 
pois o crédito é o trampolim do 
sistema capitalista”, ressalta o 
economista. “A inadimplência é um 
resultado adverso do endividamento, 
causado pela renda baixa do 
brasileiro e pela volatilidade da 
economia do país”, explica Tavares.

Regiões mais 
endividadas

Embora a Região Sul lidere 
o ranking de endividados do 
País, com 91,6%, a maior taxa de 
crescimento anual foi verificada 
na Região Norte, onde o aumento 
de 3,7 pontos percentuais levou o 
indicador a 75%. Os cinco estados 
que têm mais gente nessa situação 
são Paraná, Minas Gerais, Roraima, 
Espírito Santo e Ceará. Os com 
menos, Alagoas, Mato Grosso do 
Sul, Bahia, Pará, Goiás e São Paulo.

Contas em atraso
O Rio Grande do Norte 

manteve a liderança 
de inadimplentes, com 
aumento de expressivos 
9,8 pontos percentuais. Lá, 
55,9% da população tem 
contas em atraso. Seguem-
no os estados de Minas 
Gerais, Amazonas, Roraima 
e Ceará. As unidades da 
federação com menor 
índice de inadimplência são 
Paraíba, Tocantins, Paraná, 
Sergipe e o Distrito Federal.

U
m dia após o Distrito Fe-
deral registrar o primeiro 
caso de feminicídio des-
te ano, o governo local 

A governadora em exercício do Distrito Federal Celina Leão anunciou cuidados com a saúde mental dos servidores do GDF

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Mais ações de 
combate ao 
feminicídio

Após o primeiro assassinato de uma mulher pelo ex-companheiro em 2024, Governo do Distrito Federal lança dois novos 
programas para tentar diminuir números da violência de gênero. Entre eles está o treinamento das forças de segurança

da capital, além dos servidores 
da administração penitenciária 
do DF. De acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública do 
DF (SSP-DF), a ação vai capa-
citar 100% das forças de segu-
rança até dezembro, com iní-
cio das aulas previsto para mar-
ço deste ano.

No evento de assinatura, no 
Palácio do Buriti, Celina Leão 
destacou que o programa vai 
também fazer um acolhimen-
to em relação à saúde men-
tal dos servidores da seguran-
ça. Além disso, o decreto prevê 
que estará incluso nos próxi-
mos concursos o tema de com-
bate à violência contra a mu-
lher. “Começamos desde a ba-
se, entrando nesse tema que é 
cultural, que é um crime de gê-
nero e realmente ultrapassa as 
barreiras da Segurança Públi-
ca”, comentou a governadora.

Para o secretário de Seguran-
ça Pública do DF, Sandro Avelar, o 

projeto significa uma mudança e 
um aperfeiçoamento da menta-
lidade de todos os que lidam no 
dia a dia, em razão das suas atri-
buições, com a questão da vio-
lência de gênero. “Envolve todas 
as polícias, as forças de seguran-
ça e outros órgãos do governo”, 
afirmou. O chefe da pasta de Se-
gurança explicou ainda que ha-
verá aulas presenciais e à distân-
cia para abarcar a maior quanti-
dade possível de servidores, além 
de auxílio de psicólogos e pes-
soas especializadas para tratar 
desse tipo de questão. “Vamos 
ter condições de qualificar esses 
profissionais para que eles en-
tão, uma vez qualificados, pos-
sam transmitir isso no seu dia a 
dia, que é em contato com a po-
pulação”, enfatizou Avelar.

Plano Distrital

Outra medida adotada pe-
lo GDF é o Plano Distrital de 

Combate à Violência e de Prote-
ção à Mulher, que visa fortalecer 
as políticas públicas voltada à 
prevenção ao feminicídio, à pro-
teção, ao acolhimento e à elimi-
nação de todas as formas de dis-
criminação de gênero. Entre os 
objetivos da ação estão: a sensi-
bilização e a conscientização da 
sociedade sobre a violência so-
frida pelas mulheres por meio 
de campanhas educativas; o in-
centivo de ações de mobilização 
para discutir o feminicídio co-
mo a maior violação de direitos 
humanos contra as mulheres; e 
a prevenção da revitimização e 
da violência institucional contra 
a mulher em situação de vulne-
rabilidade.

A Secretaria da Mulher do 
DF (SMDF) detalhou que as 
ações serão executadas com 
base em eixos estruturantes, 
abrangendo o desenvolvimen-
to de políticas públicas, a capa-
citação de agentes públicos, o 

fortalecimento da rede de aten-
dimento à mulher, o acesso a 
informação, orientação e dis-
cussão do papel da imprensa 
na abordagem do tema violên-
cia contra a mulher. Celina res-
saltou que se trata de uma ação 
bem ampla que faz a integração 
de todas as secretarias, colo-
cando metas do que cada pasta 
vai fazer, mas de forma a unifi-
car as ações de combate.

Além da assinatura das novas 
políticas públicas, a governado-
ra em exercício entregou os Selos 
Dourados aos órgãos e entidades 
da administração direta e indire-
ta do GDF que reservam um lo-
cal específico, chamados de sala 
dourada, para que a mulher tra-
balhadora que amamenta dispo-
nha de condições para a coleta e 
correta conservação do leite ma-
terno. A iniciativa tem como ob-
jetivo principal promover o alei-
tamento materno e os benefícios 
para toda a sociedade. 

estabeleceu duas novas ações de 
combate a crimes violento con-
tra as mulher. Ontem, a gover-
nadora em exercício Celina Leão 
(PP) assinou os decretos que ins-
tituem o Programa Ressignificar, 
para formação das forças de se-
gurança pública, e o Plano Dis-
trital de Combate à Violência e 
de Proteção à Mulher, para for-
talecimento de políticas públicas 
voltadas à prevenção do crime de 
assassinato por conta do gênero.

O Programa Ressignificar 
tem como objetivo aprimorar 
a atuação e capacitar as forças 
de segurança pública no en-
frentamento à violência contra 
a mulher por meio de cursos 
de formação e aperfeiçoamen-
to para policiais e bombeiros 

 Agencia Brasilia/Divulgação

 Divulgação

Empresas doam novo espaço ao parque
Os frequentadores do Parque da Cidade Sarah Kubitschek agora 

podem contar com mais um local de interação: a Praça de Articulação 
Social (PAS). A primeira unidade foi instalada em frente à administração. 
O local tem como objetivo a revitalização de espaços públicos, com 
qualidade e beleza, e tem a sustentabilidade e durabilidade como 
pilares. Foi utilizado como material padrão a madeira plástica ecológica, 
um produto da reciclagem de resíduos que tem alta durabilidade. 
Terá iluminação led totalmente alimentada por energia solar.

Nanotecnologia
Se bater aquela sede, os visitantes têm acesso 

a água de alta qualidade a ser consumida. 
O fontanário utiliza a nanotecnologia no 
seu processo de filtragem, resultando em 
água alcalina. O espaço ainda conta com 
segurança 24 horas. E, em breve, será 
também instalada conexão à Internet.

Lixo zero
Além da empresa DF Madeira Plástica, 

idealizadora do projeto, a PAS é uma iniciativa 
do Instituto Desponta Brasil, Instituto Lixo Zero 
Brasil, em parceria com Ultra H2O e Ecointel, do 
grupo Mundial. A segurança é feita pela Brasfort.

Projeto-piloto
“Brasília foi escolhida para sediar o projeto-

piloto do projeto. Esperamos, com parcerias 
públicas e privadas, expandir. O objetivo é oferecer 
à população em todo o Brasil um equipamento 
público que possa fomentar a interação, 
propiciar um espaço para ações culturais, 
educativas, promovendo a sustentabilidade”, 
explica Charles Alimandro, idealizador do 
projeto e à frente da DF Madeira Plástica. 

Janeiro aquece setor de 
decoração mais que o Natal

O primeiro mês do ano tradicionalmente 
aquece um setor que está cada vez mais 
forte em Brasília e que se destacou até no 
período de pandemia: o de mobiliário, 
acabamentos e complementos para casa. 
O período abre a temporada promocional 
das lojas do ramo e é considerado o Natal 
para elas. O Liquidecora Casapark 2024, 
1ª edição, começa hoje com descontos 
de até 50%. E o clima de Natal ainda 
pode ser contemplado nas vitrines que 
participaram de uma premiação. Algumas 
permanecem como a da Stermaan (foto) 
de persianas que chama atenção pela 
estrela de Reis, idealizada pela Três 
Arquitetura dos sócios Vinicius Alano 
e Luciano Pena. O material usado é o 
alumínio das peças vendidas pela loja.

Ambientes
Como forma de oferecer 

ao público mais informações 
sobre como aproveitar as peças 
em promoção para compor a 
decoração da casa, no dia 19, 
a partir das 10h, o shopping 
inaugura uma mostra com 
seis ambientes criados por 
escritórios de arquitetura 
e design de interiores de 
Brasília. Participam o Rysc 
Arquitetura com o Home Office, 
Nathalia Ribeiro Jeziorny com 
o Quarto de Casal, Palloma 
Meneghello com a Varanda 
Gourmet, ARQSENSE com 
o Quarto Infantil/Bebê, 
Studio Varanda com a Sala 
de estar, e RAVA Arquitetura 
com o Banheiro/SPA.

Samanta Sallum/CB/D.A Press

Pregão Eletrônico nº 90002/2024
OBJETO
Contratação de serviços contínuos de copeiragem, com dedicação exclusiva
de mão de obra e fornecimento de todos os materiais de consumo, uniforme e
equipamentos necessários àexecuçãodos serviços, para atender às necessidades
da Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste - SUDECO, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência.
EDITAL: Disponível no Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco F, Lote 30, Edifício
“Palácio daAgricultura”, 19° andar, Brasília/DF, das 08h00/12:00 e das 14:00/18:00
ou na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras e https://www.gov.br/
sudeco/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes

ABERTURA: 26 de janeiro de 2024, às 09h00min (nove horas), no endereço
eletrônico https://www.gov.br/compras

Brasília, 12 de janeiro de 2024
GENICE BARBOSA CRISÓSTOMO DE SOUZA

Pregoeira

ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SUPERINTENDÊNCIADODESENVOLVIMENTODOCENTRO-OESTE - SUDECO
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÃO-GERAL DE SUPORTE LOGÍSTICO
E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
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 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

U
m pico superior a 
115% no número de 
casos de pessoas in-
fectadas por dengue, 

no Distrito Federal (DF), en-
tre dezembro e janeiro, foi 
destacado pelo infectologis-
ta André Bon em entrevista 
à jornalista Carmen Souza, 
ontem, no programa CB Saú-
de — parceria entre Correio e 
TV Brasília. O profissional do 

laboratório Exame Medicina 
Diagnóstica admitiu que es-
sa situação pode ser um indí-
cio de risco pandêmico na re-
gião. Ele destacou que no mês 
passado, só na emergência de 
um hospital brasiliense, hou-
ve 570 casos, uma média de 
19 internações por dia. E já 
nos primeiros nove de 2024, o 
total foi de 370, nesse centro 
médico. Acrescentou que em 

breve uma vacina será dis-
ponibilizada pelo SUS, mas 
ponderou que o imunizante 
terá restrições de quantidade 
e de grupo a ser priorizado. À 
jornalista Carmen Souza, ele 
ainda alertou sobre a atenção 
que a população deve ter con-
tra a dengue, pois pode dar a 
impressão equivocada a al-
guns de ser algo menos grave 
do que realmente é.

 »Entrevista | ANDRÉ BON | INFECTOLOGISTA

Risco de epidemia 
de dengue no DF

Especialista destaca o avanço da doença. “Estamos diante de um aumento significativo de casos nos prontos-socorros”

O governo federal estima cerca 
de 5 milhões de casos no Brasil 
este ano. No DF, a situação 
é mais complicada, com os 
números recentes tornando esse 
alerta ainda mais preocupante. 
Como está a situação em 
relação à dengue?

Comparando com outras 
unidades federativas, estamos 
em uma situação um pouco 
pior. Ao observarmos as últi-
mas semanas epidemiológicas, 
percebemos um aumento bas-
tante significativo nos núme-
ros de casos no DF. No Hospi-
tal Brasília, houve um aumen-
to expressivo de dezembro para 
janeiro em relação ao número 
de atendimentos. Nossa emer-
gência no mês passado atendeu 
570 casos suspeitos de dengue, 
e nos primeiros nove dias de ja-
neiro já foram 370. Precisamos 
ficar alertas. Se não me engano, 
é um aumento maior que 100%, 
entre 115 e 130%, em relação 

ao ano passado. É algo muito 
preocupante.

Devido ao aumento de casos, 
podemos imaginar uma 
epidemia no DF?

É muito possível. Devemos 
analisar as curvas epidemioló-
gicas para ter certeza, mas pode 
ser que estejamos entrando em 
uma curva epidêmica. O fato é 
que estamos diante de um au-
mento significativo de casos nos 
prontos-socorros.

Com este cenário, o risco de 
reinfecção da dengue é maior? 
Os reincidentes correm um risco 
maior em relação aos sintomas?

Exatamente. Após o pri-
meiro episódio (de infecção), 
o paciente passa quase dois 
anos com chances baixas de 
uma nova contaminação, pois 
a imunidade da primeira o 
protege. No segundo episó-
dio de dengue, há uma maior 

chance de contrair as formas 
graves da doença, entre elas 
a dengue hemorrágica. Esse 
não é um nome que dá a real 
dimensão do problema, devi-
do à quantidade de pacientes 
que evoluem com formas gra-
ves sem apresentar sangra-
mentos. É muito comum na 
segunda infecção. Por isso, as 
pessoas devem ficar atentas 
aos sintomas e sinais de alar-
me. Além das formas de pre-
venção da doença, ela não tem 
tratamento específico.

Você mencionou que existem 
quatro sorotipos de dengue. Isso 
quer dizer que é possível ter a 
doença quatro vezes?

De maneira objetiva, sim. No 
Brasil, a maioria dos casos são 
de dengue (tipos) 1 e 2. O 3 e o 4 
são muito raros. No DF, de todos 
os casos da doença que tivemos 
no último boletim epidemiológi-
co, somente um era de dengue 3.

Houve um caso no DF, mas 
nos últimos meses ocorreram 
algumas infecções pelo 
sorotipo 3 no Brasil, o que tem 
preocupado especialistas para 
uma possível disseminação 
desses casos no país. Qual o 
motivo do receio?

Como não temos circulação 
de dengue 3 no país, a popula-
ção não é imune. Isso faz com 
que exista um bolsão de suscetí-
veis a ela. A maioria das pessoas 
que teve dengue uma ou duas ve-
zes, contraiu os tipos 1 ou 2. Se 
esse vírus começar a circular en-
tre a nossa população, existe uma 
chance muito grande de ter uma 

epidemia ainda maior do que as 
últimas, devido à introdução de 
um sorotipo para o qual ninguém 
tem proteção.

A partir do mês que vem, o 
Brasil se tornará o primeiro 
país no mundo a oferecer a 
vacina contra a dengue no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Ela protege contra todos os 
sorotipos?

Ela foi desenvolvida pa-
ra proteger contra todos, com 
maior eficácia nos sorotipos 
1 e 2. A quantidade de doses 
disponibilizadas e a popula-
ção prioritária ainda não foram 

divulgadas. Como não teremos 
uma quantidade que beneficia-
rá a todos, alguns grupos se-
rão priorizados inicialmente. 
A vacina requer duas doses se-
paradas por três meses. Por es-
se motivo, não esperamos uma 
eficácia imediata em relação ao 
número de casos. A aplicação 
começará em fevereiro. Pro-
gressivamente, uma população 
cada vez maior será imuniza-
da. A vacina tem uma redução 
de óbitos e hospitalizações em 
torno de 90%.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Manuel Martínez
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Mulheres driblam o preconceito e encaram ruas do DF diariamente ganhando a vida 
como motoristas de aplicativo. Muitas vezes encaram jornada dupla de trabalho

 » MARIANA SARAIVA 

Local de trabalho: engarrafamentos estão entre os problemas enfrentados pelas motoristas

Pedro Marra/CB/D.A. Press

ELAS VÃO À LUTA 
TODOS OS DIAS

“P
reciso rodar no mínimo 10 ho-
ras por dia para garantir o sus-
tento”, desabafa a motorista de 
aplicativo Sulamita Diolina Mo-

reira, de 31 anos, que diariamente enfrenta 
as ruas do Distrito Federal para conseguir 
pagar as contas. A ideia de transportar pes-
soas veio da falta de um lugar no emprego 
formal. Assim como ela, diversas mulheres 
vivem essa realidade. O presidente do Sin-
dicato dos Motoristas Autônomos de Trans-
portes Privado Individual por Aplicativos 
no Distrito Federal (Sindmaap-DF), Marce-
lo Chaves, estima que atualmente 30% dos 
motoristas sejam do sexo feminino na ca-
pital do país. “É uma profissão perigosa e 
eu admiro muito essas mulheres e as consi-
dero muito guerreiras e corajosas”, destaca. 
As entrevistadas pelo Correio preferiam não 
ser fotografadas por questão de segurança.

A Secretaria de Transporte e Mobilida-
de (Semob) informou que não há um re-
corte por gênero específico para motoris-
tas de aplicativo. Mas que atualmente no 
DF existem 41.893 mil motoristas com ca-
dastro ativo para atuar com transporte in-
dividual de passageiros. Com o percentual 
apresentado pelo presidente do sindicato, 
estima-se que a capital tenha 12.567 mu-
lheres trabalhando nesse tipo de emprego. 

Durante as 6 mil viagens que fez em três 

anos trabalhando como motorista, Sulami-
ta presenciou diversas cenas que a marca-
ram. “No começo a minha chave do Pix era 
meu número de celular, mas tive que mu-
dar, porque muitos clientes entravaram em 
contato depois e começavam a me assediar, 
mas sempre tento levar na brincadeira e 
sair da melhor forma”, conta. “Às vezes, por 
eu ser educada, a pessoa pede meu núme-
ro no fim da corrida, mas com o tempo fui 
aprendendo a me impor”, ressalta.

Para Sulamita, o preconceito com o gê-
nero feminino ainda é uma realidade. “Ge-
ralmente os homens querem controlar co-
mo dirigimos”, relata. Sobre os desafios diá-
rios, ela se mostra firme ao dizer que está  
preparada para lidar com diversos tipos de 
situações, até as inusitadas. “Eu presenciei 
inúmeros acidentes, fui xingada no trânsi-
to, e a maioria dos motoristas de aplicati-
vo que conheci desenvolveram ansiedade 
e depressão. É preciso ter leveza para en-
frentar o trânsito”, aponta.

Ela dá dicas para mulheres que pensam 
em usar os aplicativos como forma de ren-
da. “Não tenha medo de se impor, use o 
mesmo tom que o passageiro, sendo mu-
lher precisa se de demonstrar força, pers-
picácia e coragem. Não demonstre medo, 
seja firme”, aconselha Sulamita.

Doutora em transportes da Universida-
de de Brasília (UnB), Adriana Modesto co-
menta que os motoristas profissionais ex-
perimentam uma dupla carga de vulnera-
bilidade, inerente ao ofício e à maior expo-
sição aos riscos do trânsito. Para ela, a lei-
tura de que a profissão deve ser restritiva a 
um gênero precisa ser desconstruída. “Há 
caminhoneiras, motoristas de transporte de 
passageiros e motoristas vinculadas às pla-
taformas que desempenham sua atividade 
com qualidade, não se trata de predisposi-
ção de gênero, e sim de fatores culturais re-
siduais, fruto de uma visão patriarcal”, des-
taca a especialista. 

 Segundo ela, esse olhar sobre o gêne-
ro é restritivo, defasado e pode contribuir 
para outras modalidades de discrimina-
ção, como assédio, por exemplo. “Essas 
trabalhadoras precisam contar com con-
dições laborais favoráveis à sua proteção. 
Vale lembrar que, ainda aludindo às ques-
tões culturais, pessoas do gênero femini-
no enfrentam dupla jornada de trabalho; 

e se a prestação de serviço for precariza-
da, pode tornar ainda mais penosa a jor-
nada dessa trabalhadora”, afirma.

Mãe de duas crianças, uma de 4 anos e 
outra de 10, a motorista Abias Vieira, 33, 
não dirige no período noturno porque pre-
cisa ficar com os filhos. “De noite é mais di-
fícil achar quem cuide”, relata. Ela trabalha 
há três anos. “Decidi encarar a profissão de-
pois da pandemia, pois não tinha outra op-
ção, aí gostei e estou até hoje”, disse Abias. 
Entre as maiores dificuldades, ela aponta 
a insegurança. “Por mais que nunca tenha 
acontecido nada comigo, já perdemos vá-
rios colegas vítima de violência.”

Determinação

Tachadas muitas vezes como o sexo frá-
gil, elas estão distantes desse estereótipo, 
pois garra e determinação para enfrentar 
as dificuldades diárias não faltam. Outra 
mulher que enfrenta as ruas do DF é Cleia 
Araújo, que optou por ser motorista de um 
aplicativo voltado para mulheres. “Deci-
di ser motorista de aplicativo, porque vi 
uma oportunidade de ter uma renda ex-
tra, ajudando outras mulheres a chegarem 
aos seus destinos com segurança”, detalha.

Entre as situações que presenciou, ela 
conta que uma delas foi socorrer uma mu-
lher que tinha sido largada no meio de uma 
via perigosa e escura, porque a pessoas ti-
nha se negado a ir para a casa de um ho-
mem que  tinha conhecido. “Ela chegou a 
implorar para não cancelar, informando 
que estava com medo”, relata.

Cleia Araújo aponta que diariamente 
é preciso vencer o medo, a insegurança e 
evitar acidentes de trânsito. “Mesmo tra-
balhando só com mulheres não sabemos 
quem realmente entra no nosso carro, não 
conhecemos a pessoa. Têm os desafios do 
trânsito também. Presenciamos muitos 
acidentes, pois dirigimos com muita fre-
quência”, diz Cleia.

Há seis anos, Aline de Assis, 33, come-
çou a trabalhar para ganhar um dinheiro, 
enquanto ainda estava no fim da faculda-
de, por conta da flexibilidade de horários 
que essa modalidade de trabalho permite. 
“Depois que me formei, não encontrei tra-
balho na minha área, então sigo dirigindo.”

Entre as inúmeras situações que acon-
tecem todos os dias, ela elenca desde bri-
ga de passageiros até itens inusitados dei-
xados dentro do carro. “Tive passageiro me 
contando a vida toda deles, passageiro que 
me chamou para almoçar... Esta semana, 
por exemplo, uma passageira estava brigan-
do com o namorado no telefone enquanto 
dava beijos em outro cara dentro do carro”, 
conta aos risos.

Aline acredita que ainda existe precon-
ceito com mulheres ao volante. “Infeliz-
mente é algo que temos que ignorar pa-
ra continuar trabalhando”, disse. Para ter 
mais segurança, ela conta que é importan-
te rodar por onde conhece e trabalhar em 
horários mais movimentados. “É a nossa 
profissão”, diz.
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CURSOS

Empreendedorismo
Em 20 de janeiro, das 9h às 19h, o Spa-
zio Villa Regia, em Vicente Pires, sedia 
o evento Mulheres Incríveis. Serão 
abordados temas como saúde, bem
-estar e autoestima. Os ingressos são 
gratuitos e podem ser obtidos no site 
sympla.com.br. Mas, para ter acesso 
ao local, o participante deve entregar 
1kg de alimento não perecível. Os itens 
arrecadados serão doados a pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

Informática
A Faculdade Estácio está oferecendo 
oportunidade na área de tecnologia 
por meio do curso Prepara Tech, com 
aulas para desenvolver habilidades 
em TI, nos níveis básico e avançado. 
A proposta é atender tanto pessoas 
que querem ingressar na carrei-
ra quanto as que têm experiência e 
pretendem se aprofundar na área. 
Os participantes não pagam nada 
e recebem certificado. As inscrições 
podem ser feitas pelo site online.
estacio.br/p/prepara-tech.

OUTROS

Fotografia
A mostra fotográfica Pareiada, de 
Davi Mello, fica em cartaz na Sala de 
Exposições do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
até hoje. A memória cultural do DF é 
abordada em 30 fotografias exibidas 
junto a estrofes de cordel. A entra-
da é franca e a visitação acontece de 
segunda-feira a sexta-feira, das 9h 
às 18h. É possível ver essas mesmas 
imagens pelo pareiada.com.br.

Oiticica
Até 29 de fevereiro, o CCBB Brasília 
recebe a exposição A invenção da cor: 
Magic Square. A mostra reúne obras 
do pintor e escultor carioca Hélio 
Oiticica e pode ser visitada de terça-
feira a domingo, das 9h às 20h30. A 
entrada é gratuita.

Festa
Mais uma edição do Toranja chega ao 
espaço Externa Club, em 14 de janeiro, 
às 22h30. O evento é recheado de músi-
ca com uma pista de dança ampla para 
todos ficarem à vontade. Os ingressos 
variam de R$ 30 (lote promocional) a 
R$ 150 (backstage), e podem ser adqui-
ridos no site sympla.com.br.

Bloco
O Bloco do Silva, com repertório de 
músicas clássicas brasileiras, que 
foram sucesso em outros verões, 
estará no Mané Garrincha em 19 de 
janeiro, às 19h. Os ingressos cus-
tam a partir de R$ 150 e podem ser 
adquiridos no site sympla.com.br.

Cênicas
O CCBB Brasília apresenta o teatro 
Makeda — A Rainha da Arábia Feliz 
de 12 de janeiro a 14 de fevereiro, . O 
espetáculo conta a história de uma 
princesa educada para se tornar uma 
rainha por seu trisavô. As sessões são 
as sextas-feiras e sábados, às 17h, e 
aos domingos, às 11h e às 17h. Os 
ingressos custam R$ 15 (meia) e R$ 
30 (inteira) e estão disponíveis no site 
bb.com.br/cultura.

Consultoria
O evento Estratégias Avançadas de 
Vendas e Negociação ocorre em 20 
de janeiro, das 8h30 às 12h30, em 
Águas Claras. Dividido em aulas com 
temas como psicologia da persuasão, 
negociação estratégica e fechamen-
to de vendas, entre outros, pretende 
ajudar o participante a desbloquear 
seu potencial e a se destacar no 
mundo das vendas. A produção é da 
Consultoria Sunflower. Os ingressos 
variam de R$ 164,90 (primeiro lote) a 
R$ 235 (segundo lote), e estão à ven-
da no site sympla.com.br.

Show
O Alto Volume retorna, neste domin-
go, aos palcos com sua primeira edi-
ção. A estreia em 2024 será no Infinu, 
da 506 Sul, que receberá as bandas 
Nume Consense e a Saturno. O evento 
terá entrada gratuita, a partir das 19h.

Rap
Em comemoração aos 50 anos da 
cultura do hip-hop, a exposição Peso
-Histórias do Rap DF chega à Galeria 
Risofloras, em Ceilândia, de hoje a 
9 de fevereiro. A mostra conta com 
quase 90 obras retratando o pano-
rama e momentos históricos do rap 
na capital do Brasil. As visitas são de 
segunda a sexta-feira, das 14h às 18h, 
com entrada gratuita. Mais informa-
ções pelo número (61) 98143-8945.

Humor
Murilo Couto se apresentará em 
Brasília, em 27 de janeiro, às 21h, 
no Teatro Unip, na 913 Sul. Em seu 
novo show de comédia Murilo Coach, 
o humorista transforma o teatro em 
uma hilária palestra motivacional de 
autoconhecimento, transformação 
espiritual e desenvolvimento pessoal, 
profissional e financeiro. Os ingres-
sos custam R$ 65 (meia) e R$ 130 

(inteira), disponíveis no site ingres-
sodigital.com. Mais informações pelo 
telefone (61) 99212-9500.

Música eletrônica
Hoje, às 22h30, o Externa Club sedia o 
evento Speedtest, tendo o DJ Marky à 
frente da trilha sonora. Veterano com 
mais de 20 anos de carreira, ele pro-
mete uma festa animada misturando 
ritmos nacionais, movimento e velo-
cidade. Os ingressos variam de R$ 30 
(lote promocional) a R$ 150 (backsta-
ge), à venda no site sympla.com.br.

Colônia de férias
O Espaço Cultural Renato Russo rea-
liza a sua colônia de férias com ativi-
dades de cerâmica fria e de palhaça-
ria. As atividades são para crianças de 
8 a 11 anos e acontecem de 9 a 28 de 
janeiro. As turmas são divididas em 
dois grupos: o primeiro, de terça-feira 
a sábado, das 9h às 12h. O segundo, 
nesses mesmos dias, das 14h30 às 
17h. Os ingressos custam R$ 50. Mais 
informações: sympla.com.br.

Aulas de dança
Entre 9 de janeiro e 1° de fevereiro, 
o Espaço Cultural Renato Russo ofe-
rece o curso de samba de gafieira e 
samba no pé. As aulas serão reali-
zadas às terças e quintas-feiras, das 
19h30 às 20h30. Os ingressos variam 
entre R$ 135 (com a doação de 1kg 
de alimento não perecível) e R$ 150 
(sem doação de alimento), e estão 
disponíveis no site sympla.com.br.

Stand up
O humorista Raphael Ghanem apre-
senta o stand up “Se é que você me 
entende” em 21 de janeiro, às 21h30, 
no qual conta a história de sua vida. A 
performance será no Teatro Royal Tulip 
e os ingressos variam entre R$ 45 e R$ 
160, disponíveis sympla.com.br.

Acústico
O show acústico Falando de Amor, de 
Gisele Gama e Dhi Ribeiro, será em 
20 de janeiro, às 19h, no Eixo Cultural 
Ibero-Americano. Serão apresenta-
das canções de Gilberto Gil e Edith 
Piaf e versos de Gisele Gama. O custo 
da entrada é 1kg de alimento. Mais 
informações: sympla.com.br.

Gastronomia e Negócios
Quem gosta de vinho e deseja expan-
dir sua rede de relacionamentos 
poderá participar do MOAI Expe-
rience. O evento, em parceria com a 
VemVinho, inclui degustações, cur-
sos, treinamento e workshop empre-
sarial, entre outras atividades. As 
atividades serão em 18 de janeiro, às 
19h, no MOAI Clube de Líderes. Os 
ingressos custam entre R$ 20 (mem-
bro MOAI) e R$ 100 (externo), dispo-
níveis no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ TAGUATINGA

BURACOS POSTES SEM ILUMINAÇÃO

Os investimentos nas novas quadras do Guará estão a todo vapor, 
mas serviços básicos das antigas quadras estão deixando a desejar. 
Esse é um dos relatos da moradora da região, Geiza Sardinha, 35 
anos, reclama da situação em que se encontra a quadra da QE 44 nos 
conjuntos D e E. Segundo ela, ”os buracos estão lá há algum tempo 
e nada da administração resolver esse problema, a comunidade 
se juntou para tapar o buraco para amenizar os problemas que as 
pessoas têm ao cair em um buraco grande como esse”, disse.

 » Em nota, a Administração Regional do Guará informa que 
enviará uma equipe ao local para uma ação emergencial de 
recuperação da via pública. Os serviços serão executados pela 
Divisão de Obras da própria administração regional. A pasta 
esclarece ainda que esse tipo de demanda deve ser formalizada 
por meio da Ouvidoria GDF pelo número 162 ou pelo site 
participa.df.gov.br.

A região da QNH 05 de Taguatinga Norte está com problemas 
de falta de iluminação pública há algum tempo. Esse é o relato do 
morador da região, Luís Felipe Lima, 34 anos. Ele afirma que nos 
últimos anos os problemas por lá tem aumentado. Segundo ele 
“Alguns postes da região estão sem luz e os que têm iluminação é 
na cor amarela, que não dá para enxergar muito bem como as de 
LED já instaladas em outras regiões”, conta.

 » Em nota a Companhia Energética de Brasília (CEB) informa que, 
em relação aos postes que estão apresentando falha no serviço, 
a CEB Ipes informa que uma equipe irá ao local. Em relação às 
lâmpadas amarelas, a CEB Ipes tem trabalhado para realizar a 
substituição de todas as luminárias convencionais por modelos 
em LED no prazo de até 3 anos. Desde 2019, a CEB já substituiu 
mais de 100 mil luminárias tradicionais de Vapor de Sódio 
(amarelas) por LED. Ao todo, foram investidos cerca de R$ 90 
milhões, com recursos da Contribuição de Iluminação Pública.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamento  
previsto para essa data.

Natureza de encher os olhos

Isto é Brasília

Com mais de 9 mil metros quadrados de vegetação preservada, a Floresta Nacional de Brasília 

(Flona) é, atualmente, um dos espaços de contato com a natureza mais procurados do DF. O local 

possui quatro trilhas, com diferentes atrativos e dificuldades de travessia. Ciclistas e transeuntes tem 

facilidade para percorrê-las e, para aqueles que possuem algum tipo de dificuldade de locomoção, a 

gestão do parque oferece cadeiras adaptadas. Para mais informações e agendamentos o público pode 

entrar em contato pelos telefones (61) 3355-5517 ou flonabrasilia.df@icmbio.gov.br.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Comunicação

»  O projeto Comunicador do 
Futuro oferece 240 vagas para 
jovens a partir de 16 anos. 
Os participantes terão cursos 
de fotografia, gerenciamento 
de redes, operador de áudio 
e produção audiovisual. As 
aulas vão de 15 de janeiro a 
9 de fevereiro, em Ceilândia; 
de 19 de fevereiro a 15 de 
março, no Riacho Fundo 
2; de 25 de março a 22 de 
abril, na Estrutural; e de 29 
de abril a 24 de maio, em 
São Sebastião. Interessados 
podem se inscrever pelo site 
comunicadordofuturo.com.br.

Capacitação

»  O Instituto Proa está com 
inscrições abertas para 
um curso de capacitação 
profissional gratuito. São 
750 vagas destinadas a 
jovens entre 17 e 22 anos 
que estão concluindo ou 
que já terminaram o ensino 
médio em escolas públicas. O 
processo seletivo está aberto 
até 15 de janeiro e a primeira 
turma começa no dia 29. Para 
participar, os interessados 
precisam fazer a inscrição 
pelo site proa.org.br. Ao fim 
do curso, os participantes 
recebem certificado de 
conclusão e acesso a uma 
plataforma exclusiva de 
vagas de emprego. O instituto 
faz integração com mais 
de mil empresas parceiras 
que desejam oferecer 
oportunidades.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Muitas nuvens com 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Onde o futebol 
espelha o poder

Vem aí a 65ª edição do torneio local. Conheça os 10 candidatos ao título e saiba o que esperar da disputa que começa amanhã

I
magine-se na Praça dos Três 
Poderes. Em meio aos impo-
nentes monumentos arquite-
tados pelo carioca Oscar Nie-

meyer, outra obra chama a aten-
ção. É preciso erguer o pesco-
ço para admirá-la. Os oito me-
tros de altura da escultura Os 
Candangos, do paulista Bruno 
Giorgi, são um convite à histó-
ria. Também um apelo para en-
tender o passado, como home-
nagem aos operários Expedito 
Xavier Gomes e Gedelmar Mar-
ques, mortos soterrados durante 
a construção de Brasília, e sím-
bolo da materialização dos es-
forços diários do povo da capi-
tal federal nos diversos campos 
— incluindo os de futebol.

Qualquer semelhança entre a 
escultura de Bruno Giorgi e o es-
porte mais popular do país po-
de não ser mera coincidência. 
O ano é 1959: o paulista de Mo-
coca conclui a arte e os grama-
dos do quadradinho vivem a pri-
meira edição do Campeonato do 
Distrito Federal. Começou como 
torneio amador, mas nunca dei-
xou de ter valor. De 1964 a 1975, 
alternou-se entre duas disputas: 
uma fiel às raízes da várzea e ou-
tra considerada profissional. A 
consolidação da qualificação do 

nível técnico, porém, só foi de-
cretada em 1976. De lá para cá, 
muitos se alternaram no poder 
dos gramados da capital.

Assim como os trabalhado-
res responsáveis por construir 
Brasília, o futebol local se orgu-
lha da receptividade. Equipes 
de Goiás e Minas Gerais ousa-
ram cruzar as divisas e disputar 
o torneio. Vencê-lo é outra histó-
ria. Somente o Luziânia, em 2014 
e 2016, ostenta o feito de “foras-
teiro” campeão. Dois mil e oiten-
ta e seis dias depois, o cenário é 
totalmente diferente. Nenhum 
clube do Entorno tem credencial 
para a disputa. Esqueça clubes 
como o próprio Igrejinha, Para-
catu-MG e Formosa-GO. Agora, 
a disputa é realmente exclusiva 
entre representantes das frontei-
ras do Distrito Federal.

Pela segunda vez em 23 anos, 
o Candangão tem somente clu-
bes nascidos na capital. A 65ª edi-
ção do torneio oferece outro ingre-
diente: briga de vizinhos. Somente 
Planaltina e Real Brasília não dis-
putam partidas contra “inimigos 
íntimos”. Pouco mais de 8km se-
param os estádios de Brasiliense 
e Samambaia, times de duas das 
três regiões mais populosas do DF. 
A distância é ainda mais curta en-
tre Ceilândia e Ceilandense; e Para-
noá e Capital. O Coruja foi funda-
do no Guará, mas fortalece os laços 
com o povo do “rival”. Gama e San-
ta Maria também entram na lista.

A proximidade entre os está-
dios disponíveis para as disputas 
é uma outra peculiaridade. Até o 
momento, seis palcos estão aptos 
a receber, pelo menos, os 45 jogos 
da primeira fase: Abadião (Cei-
lândia), Bezerrão (Gama), Defelê 
(Vila Planalto), JK (Paranoá), Ro-
rizão (Samambaia) e Serejão (Ta-
guatinga). O Correio Braziliense 
calculou a distância média entre 
as casas dos clubes em um raio 
de 9,4km. Partindo do Paranoá, o 
deslocamento total até o outro ex-
tremo, no Gama, passando pelas 
outras praças, é de 56,4km.

A maioria dos inscritos nesta 
edição tem uma sede fixa. O ter-
mo “casa própria” pode não se en-
caixar, porém a afinidade é o sen-
timento de Ceilândia, Ceilanden-
se, Brasiliense, Gama, Santa Maria, 
Capital, Real Brasília e Samambaia 
com as arenas solicitadas. As exce-
ções à regra são Paranoá (mandará 
jogos na Vila Planalto) e Planaltina 
(ainda avalia endereços). 

Alcançar o prestígio local tam-
bém oferece a chance de desbravar 
o Brasil. Campeão e vice terão o di-
reito de disputar a Série D do Bra-
sileirão de 2025. Caso Brasiliense 
ou Real Brasília terminem em pri-
meiro ou segundo no Candangão 
e saltem da quarta para a terceira 
divisão do país, a vaga será aberta 
para a outra dupla semifinalista.

*Estagiários sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*
DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*
VICTOR PARRINI

Encontro entre a escultura Os Candangos, na Praça dos Três Poderes, e a bola das 51 partidas do Candangão 2024

Ed Alves/CB/D.A Press

Esse cara sou eu
Mirandinha (foto)

Dono da prancheta
Gabriel Teixeira

O pé que balança a rede
Gabriel Pedra

A muralha
Gabriel Kaleb

#tbt: melhor lembrança
Quarto lugar (2010)

Minha casa, minha vida
Abadião (Ceilândia)

Correio sincerão
Briga contra a queda

CEILANDENSE
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Campeão da Segunda Divisão, 
o Ceilandense retorna à elite 
querendo ficar de vez, mesmo 
com as dificuldades. Remontado, 
contará com jogadores 
emprestados, assim como alguns 
jovens nomes da equipe sub-20 do 
Brasiliense, como Caíque e Piá.

Esse cara sou eu
Tobinha (foto)

Dono da prancheta
Luís dos Reis

O pé que balança a rede
Matheus Barboza

A muralha
Ravel

#tbt: melhor lembrança
11 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Serejão (Taguatinga)

Correio sincerão
Candidato ao título

BRASILIENSE

O pé que balança a rede

#tbt: melhor lembrança

Minha casa, minha vida

BRASILIENSE
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não seria o suficiente para o atual 
vice-campeão Brasiliense. O 
Jacaré quer o título para diminuir 
a diferença para o Gama, maior 
campeão local. Para isso, aposta 
em poucos medalhões e no 
rejuvenescimento do elenco. 

Esse cara sou eu
Romarinho (foto)

Dono da prancheta
Adelson de Almeida

O pé que balança a rede
Felipe Clemente

A muralha
Henrique Marchesan

#tbt: melhor lembrança
Bicampeão

Minha casa, minha vida
Abadião (Ceilândia)

Correio sincerão
Luta por semifinal

CEILÂNDIA
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O Gato Preto terá a missão de 
chegar ao primeiro título local 
desde 2012. Mirando calendário 
em 2025, a equipe é semelhante 
ao plantel da Série D. As grandes 
apostas serão as manutenções 
do quarteto Romarinho, Felipe 
Clemente, Badhuga e Euller.

Esse cara sou eu
Deysinho

Dono da prancheta
Paulinho Kobayashi

O pé que balança a rede
Wallace Pernambucano (foto)

A muralha
Luan

#tbt: melhor lembrança
Semifinal (2023)

Minha casa, minha vida
JK (Paranoá)

Correio sincerão
Candidato ao título

CAPITAL

Wallace Pernambucano (foto)
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O Capital viveu a melhor 
campanha no torneio local com 
a semifinal em 2023. Desta vez, 
espera alçar voos mais altos 
com uma reformulação. Dos 30 
atletas do ano passado, cinco 
permaneceram. O restante foi 
garimpado no mercado da bola. 

Leia mais 
sobre o 
Capital

Leia mais 
sobre o 

Brasiliense

Leia mais sobre
o Ceilândia

Leia mais sobre 
o Ceilandense
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SAMAMBAIASAMAMBAIA

Esse cara sou eu
Giovanny (foto)

Dono da prancheta
Vilson Tadei

O pé que balança a rede
Michael

A muralha
Murilo

#tbt: melhor lembrança
Sétimo lugar (2023)

Minha casa, minha vida
Rorizão (Samambaia)

Correio sincerão
Luta por semifinais

Luã Tomasson/Samambaia

Na elite por dois anos consecutivos 
pela primeira vez, o Cachorro 
Salsicha tenta surpreender ao 
mesmo tempo em que lutará pela 
permanência. O plantel é repleto 
de jovens jogadores. Houve, porém, 
um trabalho para que nomes mais 
calejados agregassem experiência.

Esse cara sou eu
Wesley Ceifador (foto)

Dono da prancheta
Hugo Pillo

O pé que balança a rede
Douglas Candango

A muralha
Vagne Hugo

#tbt: melhor lembrança
Quinto lugar (2017 e 2022)

Minha casa, minha vida
A definir

Correio sincerão
Briga contra a queda

PLANALTINA
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O retorno do Planaltina à elite 
após 26 anos marca uma etapa 
importante no processo de 
reabilitação do clube mais antigo 
do Distrito Federal. Nas mãos do 
técnico uruguaio Hugo Pilo, o time 
quer permanecer e recuperar o 
papel de referência na capital.

Esse cara sou eu
Emerson (foto)

Dono da prancheta
Cícero Júnior

O pé que balança a rede
Wanderson

A muralha
Renan

#tbt: melhor lembrança
13 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Bezerrão (Gama)

Correio sincerão
Candidato ao título

GAMA

#tbt: melhor lembrança
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Acostumado a sofrer nos últimos 
anos, o Gama ostenta a moral de 
ser o maior campeão local, mas 
tem um passado recente instável. 
Para contornar a situação, o 
alviverde investiu no técnico Cícero 
Júnior, ex-Athletic, e aposta na 
volta do Bezerrão como trunfo.

Esse cara sou eu
Marquinhos Paracatu (foto)

Dono da prancheta
Jerry Adriane

O pé que balança a rede
Brayan

A muralha
Isael

#tbt: melhor lembrança
Quinto lugar (2017 e 2022)

Minha casa, minha vida
Bezerrão (Gama)

Correio sincerão
Briga contra a queda

SANTA MARIA

Marquinhos Paracatu (foto)

Quinto lugar (2017 e 2022)

Arthur Ribeiro/CB/DA Press

O Santa Maria flertou com o 
rebaixamento em 2023, escapando 
apenas pelo saldo de gols. Mas 
se é ano novo e temporada nova, 
nada mais justo que pensar em 
evoluir. Ainda assim, internamente, 
o clube não esconde que o 
primeiro objetivo é fica na elite.

REAL BRASÍLIA
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Esse cara sou eu
Douglas Rato (foto)

Dono da prancheta
Agnaldo Liz

O pé que balança a rede
Gabriel Costa

A muralha
Alexandre

#tbt: melhor lembrança
Terceiro lugar (2005 e 2023)

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Luta por semifinais

PARANOÁ

O pé que balança a rede

#tbt: melhor lembrança
Terceiro lugar (2005 e 2023)

Minha casa, minha vida

N
yx

 M
ar

ke
tin

g/
Pa

ra
no

á

O terceiro lugar na última edição 
não foi o suficiente para deixar o 
Paranoá satisfeito. Mantendo a 
base de 2023, o time apostou na 
contratação do ex-jogador Agnaldo 
Liz para liderar a equipe rumo 
a voos maiores e brigar para ter 
calendário cheio no ano seguinte.

1ª RODADA
13 de janeiro
15h30 Real Brasília x Ceilândia
19h30 Gama x Planaltina

14 de janeiro
10h30 Brasiliense x Ceilandense
15h30 Paranoá x Capital
15h30 Santa Maria x Samambaia

2ª RODADA
20 ou 21 de janeiro
Ceilandense x Santa Maria
Ceilândia x Brasiliense
Planaltina x Real Brasília
Capital x Gama
Samambaia x Paranoá

3ª RODADA
27 ou 28 de janeiro
Gama x Samambaia
Paranoá x Ceilandense
Real Brasília x Capital
Planaltina x Ceilândia
Santa Maria x Brasiliense

4ª RODADA
3 ou 4 de fevereiro
Capital x Planaltina
Brasiliense x Paranoá
Ceilandense x Gama
Ceilândia x Santa Maria
Samambaia x Real Brasília

5ª RODADA
7 ou 8 de fevereiro
Gama x Brasiliense

Paranoá x Santa Maria
Capital x Ceilândia
Real Brasília x Ceilandense
Planaltina x Samambaia

6ª RODADA
17 ou 18 de fevereiro
Brasiliense x Real Brasília
Ceilandense x Planaltina
Ceilândia x Paranoá
Samambaia x Capital
Santa Maria x Gama

7ª RODADA
24 ou 25 de fevereiro
Gama x Paranoá
Capital x Ceilandense
Real Brasília x Santa Maria

Planaltina x Brasiliense
Samambaia x Ceilândia

8ª RODADA
2 ou 3 de março
Gama x Ceilândia
Paranoá x Real Brasília
Brasiliense x Capital
Ceilandense x Samambaia
Santa Maria x Planaltina

9ª RODADA
10 de março
Capital x Santa Maria
Real Brasília x Gama
Ceilândia x Ceilandense
Paranoá x Planaltina
Brasiliense x Samambaia

Tabela de jogos  »Sala de troféus

 »Regualmento e premiação

Os 10 times se enfrentam em turno único no sistema de pontos corridos. 
Os quatro mais bem colocados se classificam para a semifinal e os dois 
piores são rebaixados. Semifinais e finais são disputadas em ida e volta. 
Em caso de empate no placar dos confrontos, a vantagem será da equipe 
de melhor campanha na primeira fase. Não há disputa por pênaltis na 
decisão pelo título. O clube de melhor aproveitamento nas nove primeiras 
partidas joga a segunda em casa. Campeão, vice e terceiro colocado 
receberão R$ 1 milhão, R$ 300 mil e R$ 200 mil, respectivamente.

Leia mais sobre o 
Santa Maria

Leia mais sobre
o Samambaia

Leia mais sobre 
o Planaltina

Leia mais 
sobre o Gama

Leia mais sobre 
o Paranoá

Leia mais 
sobre 

o Real 
Brasília

»  13 títulos: Gama

»  11 títulos: Brasiliense

»  8 títulos: Brasília

»  5 títulos: Taguatinga

»  4 títulos: Rabello e Defelê

»  3 títulos: Sobradinho

»  2 títulos: Luziânia, Ceilândia, 
GE Brasiliense e Guanabara

»  1 título: Tiradentes, CFZ, CEUB, 
Guará, Colombo, Real Brasília, 
Cruzeiro do Sul, Serviço 
Gráfico, Pederneiras, Coenge, 
Pioneira e Campineira

Esse cara sou eu
Uederson

Dono da prancheta
Ariel Mamede

O pé que balança a rede
Michel Douglas

A muralha
Wendell (foto)

#tbt: melhor lembrança
Campeão (2023)

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Luta por semifinais

Atual campeão, o Real Brasília 
manteve a base de 2023 e está 
preparado para alçar voos 
maiores. Com o calendário 
nacional cheio pela primeira vez, 
a meta é repetir o feito e levantar 
mais um troféu local, mas o sonho 
maior é pensar no acesso à Série C.
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D
orival Silvestre Júnior incorporou 
Castro Alves ao ser apresentado, 
ontem, como técnico da Seleção 
Brasileira na sede da Confedera-

ção Brasileira de Futebol (CBF), na Bar-
ra da Tijuca, Zona Oeste do Rio. O poeta 
baiano escreveu assim no poema O povo 
ao poder: “A praça é do povo como o céu é 
do condor”. Terceiro comandante canari-
nho em 13 meses, o paulista de Araraqua-
ra disse algo semelhante na primeira en-
trevista depois da posse até o fim da Copa 
do Mundo de 2026. “A partir de agora não 
é a Seleção do Dorival, é a Seleção do povo 
brasileiro. O camarada perdeu o carinho 
e amor pela Seleção Brasileira. Temos que 
mudar isso. Só vamos mudar quando pa-
rar de dividir, temos que somar esforços”, 
discursou, aplaudido pela claque de di-
retores e funcionários da entidade, en-
tre eles Ednaldo Rodrigues, o presidente 
restituído ao cargo via limiar do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Emocionado, Dorival Júnior iniciou 
a conversa com a imprensa lembran-
do a batalha familiar para conquistar o 
sonho forjado na infância, quando foi 
mascote da Ferroviária, ao lado do ir-
mão. O pai, seu Dorival, tinha cargo ad-
ministrativo na diretoria do clube do in-
terior de São Paulo. 

“É uma satisfação. Estou sincera-
mente emocionado, depois de tudo que 
eu vivi, de tudo que eu passei. E princi-
palmente nos últimos seis, sete anos, 
conseguindo vencer dois momentos de 
muitas dificuldades dentro da minha 
casa, do meu lar. A minha esposa com 
um câncer muito agressivo, logo em se-
guida eu também fui diagnosticado. Is-
so me fortaleceu ainda mais e pude re-
pensar pontos da minha carreira. São 
praticamente 54 anos em que o futebol 
vive dentro da minha casa”. lembrou. 

A tentativa de reaproximação com o 
torcedor tem a ver com a sinergia da Ar-
gentina na conquista do tricampeona-
to na Copa do Mundo do Catar. O pre-
sidente Ednaldo Rodrigues e outros in-
tegrantes da cúpula ficaram impressio-
nados com a transformação das arenas 
do Catar em extensões do Monumental 
de Núñez, La Bombonera, de Buenos Ai-
res. A devoção do país vizinho pela se-
leção contrasta com a indiferença em 
relação à Amarelinha. Mário Jorge Lo-
bo Zagallo foi mencionado por Dorival 
sete dias depois da morte, aos 92 anos.

“Acima de tudo, que cada um assu-
ma um pouco mais a responsabilida-
de a partir do momento em que forem 
convocados. Os atletas precisam voltar 
a sentir um pouco mais a camisa da Se-
leção. A lição que o Zagallo nos deixou 
é uma lição que tem que ficar guardada 
para o resto da vida. O atleta que vem 
para cá não pode deixar de ter essa ga-
na, essa garra e essa vontade de querer 
ganhar a todo momento. É isso que eu 
espero que aconteça”, avisou.

Dorival manteve o perfil pacifica-
dor. Fez discurso pró-Ednaldo Rodri-
gues em defesa da união pelo projeto 
do hexa. Elogiou o legado de Tite. Pro-
meteu melhorar o desempenho nas Eli-
minatórias. Admitiu a crise da Seleção 
e prometeu: “Nosso momento é difícil, 
mas nada que seja impossível de rever-
termos rapidamente. Nunca chego com 
sistema pré-estabelecido. Identifico o 
que tenho e depois emprego um siste-
ma. Números (4-3-3, 3-5-2), para mim, 
são relativos. Isso é balela. Primamos 
por ter um futebol vistoso, bem jogado, 
mas efetivo”. O desentendimento com 
Neymar no Santos, em 2010, está supe-
rado faz tempo. “Não tenho nada con-
tra o Ney, mas o Brasil precisa apren-
der a jogar sem ele”. Vai ser assim nos 
amistosos de março e na Copa América.  

SELEÇÃO BRASILEIRA Dorival “lembra” poema de Castro Alves ao defender estilo menos autoral e mais alinhado com o 
torcedor, se emociona ao recordar a cura pessoal e da esposa do câncer, e promete um futebol vistoso, bem jogado e efetivo

O povo ao poder
MARCOS PAULO LIMA

M
ar

ce
ll

o 
D

ia
s/

C
B

F

Candangão em ação
Três times do Distrito Federal entram em ação, hoje, em duas 
diferentes modalidades. Pela Copa São Paulo de Futebol Júnior, o 
Capital enfrentará o Capivariano, às 15h, em Tietê. Mais tarde, às 
19h, os meninos do Gama terão pela frente a Ferroviária, na Fonte 
Luminosa, em Araraquara. Os dois compromissos são válidos 
pelo mata-mata. No Rio de Janeiro, o Brasília Vôlei vai encarar 
o Flamengo, comandado pelo técnico Bernardinho, às 21h, no 
Maracanãzinho, pela Superliga feminina de vôlei.   

01/3/2024 
Convocação

23/3/2024 
Inglaterra x Brasil (Londres)

26/3/2024 
Espanha x Brasil (Madrid)

08/06/2024 
México x Brasil (EUA)

20/06/2024 a 14/07/2024 
Copa América (EUA) 

Agenda “Não é nem uma 
mudança de nomes, 

é uma mudança 
emocional,  

postural. Uma 
mudança que o 
atleta tem que 

entender que está 
aqui vestindo uma 

camisa pesada”

“A partir de agora,  
não é a Seleção do 
Dorival, é a Seleção 
do povo brasileiro.  
O camarada perdeu 

o carinho e amor 
pela Seleção 

Brasileira. Temos 
que mudar isso, 
somar esforços”

“Estou emocionado 
depois de tudo  
que eu vivi nos 

últimos seis, sete 
anos. A minha 

esposa com um 
câncer muito 

agressivo, logo em 
seguida eu também 
fui diagnosticado”

“O Brasil tem que 
aprender a jogar  
sem o Neymar. 

Porque agora ele tem 
uma lesão. Mas nós 
temos um dos três 
maiores jogadores 
do mundo, e depois 

vamos contar  
com ele”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 19 Ed Lorys 2quartos
1 suite 1 vaga 3 banhei-
ros 69m2 TR: 99562-
4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 SQS Bloco B apto
2 quartos sem vaga
57m2 Tr: 99562-4472
cj25698

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 101 Apartamen-
to 1 quarto reformado
37m2 Tr: 99562-4472
cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QNN 26 Conj. C ao la-
do da Estação do Metrô
e da UNB. 3 qtos, gar.,
toda na laje. Quitada, Es-
criturada e desocupada.
Direto com o proprietá-
rio. Tr: 61 99987-2662

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Casa 4 quartos 2
suites 3 vagas condomí-
nio fechado Tr: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Casa 4 quartos 2
suites 3 vagas condomí-
nio fechado Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VD LOTE COMERCIAL
C O L A G R Í C O L A
Águas Claras com
500m2 vazado, Ac. Apto
como parte de pagamen-
to no Guará e Vic. Pires
Tr: 9247-2768 / 98555-
4885 creci1677

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água e ener-
gia. Poucas Unidades.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824
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2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.2 APARTAMENTOS

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM, a Licença de
Operação- SEI-GDF no 164/2023- IBRAM , referente ao Sistema de Distribuição de
Água de Planaltina/DF, abrangendo inclusive o Sistema de Distribuição de Água do
Setor Habitacional Mestre D'armas, localizado na Região Administrativa de
Planaltina/DF. Processo no 00391-00005328/2023-24. Companhia de Saneamento
Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QI 04 Cj B Cs 25 Guará
I Alg casa fundos1qto sa-
la coz wc ár.serv 45m2

R$1.200. 98514-7175

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q arm sl cz wc 800
99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

CNB 12 Av Comercial,
andares livres 400m2
Alugue 2º e ganhe 3º
andar. Tr. 99849-4432

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

CNB 12 Av Comercial,
andares livres 400m2
Alugue 2º e ganhe 3º
andar. Tr. 99849-4432

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 FIAT

FIAT

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco, completo,
única dona. Excelente
estado!! R$ 38.000 Tr:
(61) 98142-7361

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

GRAZY LOIRA
RAINHA DO ORAL Su-
doeste. 61 98136-2866

YASHA NAKAMURA 24H
61 99247-7059 C/ BJOS

SUANAMORADAPerfei-
ta. Conferir fotos: www.
c a p i t a l s e x y /
yashanakamura. A.norte

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

Pequenos anúncios

61 3342-1000 opção 04 ou

61 3214-1215

E-mail

classificados.df@cbnet.com.br

Endereço:

Sig QD 02 Bl 02 lote 340

ao lado da Câmara Legislativa

Whatsapp

61 98167-9999

Editais, Avisos e Comunicados

61 3214-1245

Central

61 3342-1000

Saiba como entrar em contato com o
Classificados do Correio Braziliense

Instagram:

@classificadoscb

Facebook

@classificadoscb

Siga-nos nas redes sociais e acompanhe

todas as novidades e promoções
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

BOATE ZEUS CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Trabalhar
em Arniqueiras. Enviar
CV : contato@zeusnight
club.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUX/
CROMADORConheci-
mento em metrologia.
Enviar Currículo p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA

12 X 36
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar de
Cozinha,AuxiliardeServi-
ços Gerais (limpeza). En-
viar currículo para o e-
mail: adm.aux@marzuk.
com.br

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA

MENSAL
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar de
Cozinha,AuxiliardeServi-
ços Gerais (limpeza). En-
viar currículo para o e-
mail: adm.aux@marzuk.
com.br

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
CORTADOR DE TECI-
DO com experiência pa-
ra a empresa de confec-
çãodeuniformesprofissi-
onais em Águas Claras/
DF - Salário à combinar
+ benefícios. Interessa-
dosmandarmsgWhatsa-
pp: (61) 98434-1450

PRECISA-SE
PROJETISTA MÓVEIS
planejados, que já te-
nha trabalhado em mar-
cenaria. E uma pessoa
p/Almoxarifado p/ trab. c/
controle de material mar-
cenaria. Tr. 99979-8210

6.1 NÍVEL MÉDIO

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

MOTORISTA Experiên-
cia. Salário + VT+ VR.
CV: vendas_nhp@
yahoo.com.br

RECEPCIONISTA PA-
RA Escritório no SCS.
Sal. R$1.567,00 + VT
(+VA R$ 600,00) CV:
maisrhdf@gmail.com

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO

CONTRATA
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.con.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

VENDEDOR COM Ex-
periência. Salário + VT+
VR. CV: vendas_nhp@
yahoo.com.br

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PI-
LATES e Fisioterapia c/
CTPS +VT. Enviar CV:
aquafisio@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO DE
SEGURANÇA

CONSTRUTORA
NO LAGO SUL Contra-
ta profissional c/ expe-
riência comprovada em
bras de Edificações. Cur-
rículo c/ pretensão salari-
al: selecionaengenheiro
2023@gmail.com

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PI-
LATES e Fisioterapia c/
CTPS +VT. Enviar CV:
aquafisio@gmail.com

EDITAL Nº 004/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-24604

O objetivo geral desta contratação é contribuir, por meio de
consultoria individual, com apoio técnico especializado à
SDR/MIDR, por meio da contratação de profissional
habilitado para elaboração de relatórios técnicos baseados
em sistemas de informações geográficas, ferramentas de
inteligência territorial e gestão de programas e estratégias
de desenvolvimento regional.
Formação: Profissional de nível superior com, no mínimo
5 (cinco) anos de formação, nas áreas de Tecnologia da
Informação (TI), Geografia ou Estatística.

Experiência Profissional: Experiência na gestão de programas,
políticas e/ou projetos de desenvolvimento regional e territorial.
- Conhecimento avançado na gestão de ferramentas Office,
Google, Power BI, Business Intelligence, Aplicações de Gestão
de projetos e equipes (Trello, Asana, Monday.com, etc.)
- Experiência com a linguagem de programação Python voltada
para geoprocessamento de informações territoriais. - Domínio
das ferramentas ESRI

Vigência Contratual: 10

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 19/01/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO TIRADENTES
PROFESSORES (AS)
Fund. II e Médio. Todas
as áreas. Enviar CV pa-
ra: col3bt@gmail.com
Eqnp 14/18 A Esp. "E"
Ceilândia.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA EM GERAL
c/ experiência. Ofereço-
me (61) 99615-6052
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Anitta bota fogo 
no funk na beira 
do Lago Paranoá

Entre com as 
crianças no jogo da 
peça Fica comigo

Curta o humor 
agridoce de Os 
rejeitados

PÁGINA 9

PÁGINA 15

PÁGINA 16

Peixe sem espinha do Chalé 
da Traíra. Na foto, a chef e 

proprietária Francisca Roque
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CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira, 

12 de janeiro de 2024

Conheça restaurantes da cidade que oferecem cardápios e 
ambientes que evocam o clima de descanso no litoral ou no interior 

COM um 
GOSTINHO 
de FÉRIAS

COM um 
GOSTINHO 
de FÉRIAS
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Os Filhos de Dona Maria animam a roda de samba no Calaf.
MÚSICA, PÁGINA 10
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Ainda estamos em clima de 

passagem do ano, mas a cidade 

já ensaia a retomada plena das 

atividades culturais. Na música, 

Anitta promete animar a noite 

de sábado com o funk à beira do 

Lago Paranoá. Os Filhos de Dona 

Maria mantêm acesa a chama 

do samba no Calaf. O cantor 

e compositor pernambucano 

Otto mostra a alquimia pessoal 

que brotou do mangue beat 

na Infinu, mas a demanda foi 

tão grande que os ingressos se 

esgotaram. E, para quem gosta 

de rock, o Bloco do Eu Sozinho 

revive os maiores hits do gênero. 

No cinema, o destaque é a 

comédia agridoce Os rejeitados. 

E tem mais: se, como escreveu 

Clarice Lispector, Brasília é uma 

praia sem mar,  preparamos 

uma seleção de restaurantes 

que criam um ambiente de orla, 

com receitas especiais para você 

curtir com os amigos e a família. 

Aproveite bem o fim de semana!

José Carlos Vieira e equipe

Caia na pista com a Speedtest, que mistura sons 
eletrônicos, ritmos brasileiros e muita velocidade.
MÚSICA, PÁGINA 13

A dupla Vitor e Luan faz a festa sertaneja 
na casa de espetáculos Worlld Brasília.
MÚSICA, PÁGINA 10

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Meninas 
Malvadas  
projeta na 
tela um 
musical 
juvenil 
com trama 
amorosa.
CINEMA, 
PÁGINA 17

 F
er

na
nd

a 
Co

ut
in

ho
/D

iv
ul

ga
çã

o





4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 12 de janeiro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

Traíra sem espinha é um dos pratos oferecidos pelo Chalé da Traíra

 KAYO MAGALHAES/CB

Davi Cruz

 Isabela Berrogain

Com o início de um no-
vo ano, nada mais justo do 
que aproveitar o recesso e 
as férias para um merecido 
descanso. As redes sociais 
têm sido, nas últimas sema-
nas, inundadas por fotos de 
praias e lugares paradisíacos 
do interior do Brasil, dando 
aos moradores que ficaram 
em Brasília um gostinho do 
clima de férias. 

Os candangos, no entan-
to, não precisam se preocu-
par: espalhados pela cidade, 
restaurantes buscam repli-
car a energia litorânea e in-
teriorana no quadradinho 
central. “Aproximar nossa 
capital do litoral é, para nós, 
motivo de orgulho”, declara 
Francisca Roque, proprie-
tária do Chalé da Traíra. “A 
gente brinca que aqui só 
falta mesmo o mar, porque 
aquela paz que a gente tem 
quando chega na praia, abre 
a cerveja gelada e aprecia o 
momento, você consegue 
desfrutar conosco”, garante. 

Da água 
  para a boca

Não viajou? Não 
se preocupe! O 
Divirta-se Mais 
separou seis 
restaurantes que 
aproximam o 
público brasiliense 
do clima de férias 

Com a famosa traíra sem es-
pinha como carro-chefe, a 
casa ainda aproxima o públi-
co à calmaria das beiras dos 
rios com pratos que contem-
plam peixes de água doce.

De acordo com Lula 
Portela, responsável pelo 
Camarada Camarão, é um 
desafio, mas também uma 

oportunidade fazer a ponte 
entre o Cerrado e o litoral 
brasileiro. “Nós queremos 
levar aos nossos clientes 
de Brasília o gostinho de 
praia, com pratos que re-
metem às lembranças do 
mar e do Nordeste. Para 
isso, nós cuidamos de to-
dos os detalhes, desde a 

escolha dos fornecedores e 
produtores, que garantem 
a origem e a qualidade dos 
nossos frutos do mar, até 
a decoração do restauran-
te, que é moderna, rústica 
e regional, com elementos 
que fazem referência à cul-
tura e à natureza nordesti-
na”, pontua Portela.
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A história do Camara-
da Camarão começou em 
2005, quando o primei-
ro restaurante da rede foi 
aberto em Recife, Pernam-
buco, para reunir a explo-
são de sabores e o acon-
chego do litoral nordestino. 
A casa chegou a Brasília em 
2021, prometendo ofere-
cer o melhor camarão do 
Brasil recheado de leve-
za e frescor com receitas 
exclusivas desenvolvidas 
pelo chef francês Fran-
çois Schmit, que exploram 
a diversidade e a riqueza 
dessa iguaria. O prato des-
taque do cardápio da ca-
sa é o gratinado imperial 
(R$ 159,90 — 4 pessoas), 

Aconchego 
do litoral

composto por camarões 
flambados com conhaque, 
alho-poró, molho cremo-
so de catupiry, gratinados 

com mussarela e parme-
são sobre arroz cremo-
so com bacon, palmito, 
tomate e finalizado com 

batata-palha-caseira. A ca-
sa ainda dispõe de amplo 
espaço para eventos priva-
dos e confraternizações.

 Kayo Magalhães/CB

Gratinado 

imperial do 

restaurante 

Camarada 

Camarão
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Camarão da 

orla do Jijoca

Natural de Sobral, no 
Ceará, Lucidio Carnei-
ro abriu as portas do res-
taurante Jijoca,  em meio 
à pandemia, no intuito 
de aproximar a cidade de 
Brasília com o melhor do 
litoral brasileiro. “Eu quis 
trazer um pouco da minha 
região para a capital fede-
ral”, conta o sócio-proprie-
tário da casa. “A proposta é 
trazer um ambiente praia-
no, principalmente voltado 
para Jericoacoara — Jijoca 
é um município cearense 
em que a principal praia é 
Jericoacoara”, explica.

No menu do restau-
rante, a grande estrela é o 
camarão, que, inclusive, 
vem da própria região do 
Ceará. Já nas opções de 

Ambiente 
praiano

Moqueca de 

camarão do 

Ki-Mukeka

entrada, o fruto do mar 
chama a atenção do clien-
te — o camarão da orla (R$ 
49,88), porção de camarões 
ao alho e óleo, e o aba-
caxi cearense (R$ 54,88), 

camarões salteados, molho 
branco e queijo gratinado, 
são os mais pedidos pelo 
público. Os pratos princi-
pais, por sua vez, vão des-
de o tradicional risoto de 

camarão (R$ 59,88), ou ri-
soto cearense, ao talharim 
do mar (R$ 53,88), macar-
rão ao molho branco com 
camarões salteados no 
tempero secreto. 

 MARIANA LINS 

Apesar de tradição na ci-
dade há 40 anos, o Ki-Mu-
keka começou a escrever 
sua história na gastrono-
mia brasileira em 1978, em 
Cabuçu, na Bahia. Lidera-
do por Ivone Marlene de 
Jesus, com a ajuda de um 
fogão quatro bocas e dos 
sete filhos, o restaurante 
foi surpreendido por um 
sucesso quase imediato, o 
que resultou em convites 
para levar o restaurante 
para Feira de Santana (BA), 
Salvador e, posteriormen-
te, para Brasília, replicando 
o melhor do litoral baia-
no no quadradinho cen-
tral. Como adianta o no-
me da casa, o carro-chefe 

Tradição  
no litoral e 
na capital

do estabelecimento são as 
moquecas, com opções de  
pescada amarela (R$ 202,90 

— 2 pessoas), camarão (R$ 
219,90 — 2 pessoas) e mo-
queca de filé de badejo (R$ 

225,40 — 2 pessoas), todas 
acompanhadas por arroz, 
pirão e farofa.
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Traíra sem espinha do 

Chalé da Traíra

 KAYO MAGALHAES/CB

Localizado no Guará II, o Cha-
lé da Traíra é velho conhecido dos 
moradores da região. Inspirado nos 
tradicionais chalés de praia, e com 
um cardápio voltado para o con-
sumo de peixes e frutos do mar, o 
restaurante foi criado pela vonta-
de da proprietária Francisca Roque 
de “ter ao alcance aquela sensação 
que só a praia traz”. “A ideia sempre 
foi mesclar um ambiente familiar 
e um local para se distrair com os 
amigos, onde a recepção fizesse a 
diferença e a culinária fosse inigua-
lável”, destaca Francisca.

Os frequentadores do local sa-
bem — o queridinho do menu é 
a traíra sem espinha (de R$ 79,90 
a R$ 239,90), acompanhada por 
arroz branco, salada e pirão. “A 
nossa produção é própria, acre-
dito que isso seja o nosso grande 
diferencial”, destaca a proprietá-
ria. Por se tratar de um peixe de 
época, em algumas temporadas o 
restaurante sofre com a baixa dis-
ponibilidade da iguaria. No entan-
to, para os que não abrem mão de 
um bom peixe na refeição, a casa 
conta com opções de moquecas 

de pescada-amarela (R$ 179,90), 
surubim (R$ 179,90) e cama-

rão (R$ 184,90).

Praia ao  
nosso alcance
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DIVULGAÇÃO/VILA JERI

Com inspiração esté-
tica e gastronômica em 
Jericoacoara (CE), o com-
plexo culinário Vila Jeri 

traz a Brasília a maresia 
praiana e os sabo-

res da comida 

litorânea. O espaço ofere-
ce a experiência de sabo-
rear os alimentos com o 
pé na areia, além de con-
tar com programações 
infantis, música ao vivo 
e espaços para prática de 

exercícios físicos.
Os destaques da casa 

ficam por conta do trio do 
mar (R$ 181 — três pessoas), 
composto por filé de tilápia, 
camarão, kani ao molho da 
casa, arroz e batata-palha e 

o peixe a delícia (R$ 141 — 
três pessoas), filé de tilápia, 
molho branco, queijo, bana-
na e arroz. 

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

Jeri no quadradinho

Peixe à 
delícia do 
Vila Jeri

Camarada Camarão

Shopping ID (Setor Comercial Norte - Qd 06, Conjunto A, Edifício 
Venâncio 3.000, Asa Norte). De segunda a quinta, das 11h30 às 15h e 
das 17h às 22h. De sexta a sábado, das 11h30 às 23h. Domingo, das 
11h30 às 22h

restaurante JiJoCa

CLS 402 Bloco B Loja 29 - Asa Sul. De segunda a sexta, das 12h08 às 
15h08 e das 18h08 às 22h28. Sábado, das 12h08 às 22h28. Domingo, 
das 12h08 às 21h28

Chalé da traíra

Guará II QE 36 Quiosque - Guará. De segunda a sábado, das 11h à 0h. 
Domingo, das 11h às 21h

Ki-muKeKa

SHTN Trecho 2 Conj. 5A - Asa Norte. De terça a sexta, das 12h às 16h. 
De sábado a domingo, das 12h às 17h

Vila Jeri

Rua 25 sul, 18 - Águas claras. Sexta, das 17h à 1h. Sábado, das 12h à 1h. 
Domingo, das 12h às 23h
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 EDUARDO BRAVIN/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

A maior estrela brasileira 
da atualidade decidiu abri-
lhantar o quadradinho nes-
te final de semana. Anitta 
chega à cidade para a tur-
nê tradicional de prepa-
ração para o carnaval que 
tem feito ano após ano. O 
Ensaio da Anitta assume o 
Na Praia Parque, amanhã, 
para um show especial que 
já traz o gostinho da maior 
festa do início de ano para 
o público de Brasília.

Após um ano especial e 
internacional, Anitta volta 
todas as energias para o car-
naval e Brasília está na rota 
para a preparação da can-
tora, para o que chama de 
“a maior festa do mundo”. 
Em um longo show com 
MC Daniel e Pabllo Vittar 
como convidados, Anitta se 
volta mais uma vez para os 
fãs que a colocaram no pa-
tamar de superestrela e no 
topo das paradas.

Com o tema principal 
de homenagem aos desfi-
les de escola de samba fa-
mosos do Rio de Janeiro, 
Anitta ficou encarregada 
de abrir a temporada de 
pré-carnaval em Brasília. 
Ela promete entregar um 

show diferente do que o 
público está acostu-

mado. “Amo me 

apresentar nos Ensaios 
porque são shows mais di-
nâmicos, bem no clima de 
carnaval mesmo”, conta a 
cantora, em entrevista ao 
Correio.

Esse show carrega um 
dos maiores repertórios 
de Anitta, nas duas pri-
meiras apresentações fo-
ram cantadas mais de 45 
músicas no palco entre os 

sucessos em português, os 
hits internacionais, as par-
cerias com outros artistas 
e as faixas dos convidados 
especiais. Das que arras-
taram a maior quantidade 

de reproduções, como En-
volver, Boys don’t cry e Vai 
malandra, passando pelas 
clássicas Show das podero-
sas, Movimento da sanfoni-
nha e Menina má, chegan-
do aos sucessos recentes 
Bellakeo e Mil veces.

Ela antecipa que uma 
Anitta bem diferente esta-
rá no palco amanhã. “Eu 
mesma acabo me jogan-
do de forma diferente, me 
permito mais, brinco com 
os convidados, tiro um 
som com a banda, recebo 
família e amigos no palco”, 
afirma a cantora, que quer 
muito se divertir nesse ano 
de ensaios. “É uma lou-
curinha, uma energia di-
ferente, que eu adoro”, diz.

Anitta fará 11 shows por 
todo o Brasil para aperfei-
çoar a apresentação que 
prepara para o carnaval. 
Brasília é a terceira data, 
mas a ligação da cantora é 
bem especial com o públi-
co da capital. “É uma rela-
ção maravilhosa. Tá aí um 
público que se joga super 
comigo nos shows. Então, 
sempre acabo voltando”, 
comenta a artista. Para ela, 
Brasília tem a cara do mais 
amado feriado nacional. 
“O público tem exatamen-
te o tipo de energia que 
quero viver no carnaval”, 
avalia Anitta.

Ensaio para valer
Anitta traz o projeto 
Ensaio da Anitta e 
se prepara para o 
carnaval de 2024 
agitando o público 
da cidade

SERVIÇO

Ensaio da Anitta

Amanhã, no Na Praia Parque 
(Setor de Clubes Sul, Trecho 
2). A partir das 15h. O ingresso 
custa R$ 227,50 (meia) e está 
disponível na plataforma 
Ingresse.

 Anitta no 

primeiro show 

do Ensaio da 

Anitta em 

2024.
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       SERVIÇO

       SERVIÇO

Dupla sertaneja Vitor e Luan na Worlld Brasília

DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Amantes do sertanejo, 
este recado é para vocês. A 
dupla Vitor e Luan desem-
barca na cidade e promete 
entregar o melhor do re-
pertório, na Worlld Brasí-
lia. Eles presentearam os 
fãs brasilienses com o lan-
çamento de um novo DVD. 
Na última apresentação 
realizada na casa, os mú-
sicos quebraram o recorde 
de público ao esgotar to-
dos os ingressos. O show 
será amanhã, às 21h.

Vitor e Luan colecionam 
trabalhos com alguns dos 
principais nomes do gênero 

Invasão 
sertaneja

A banda 
Filhos de 
Dona Maria 
é atração no 
Calaf

CRÉDITO: THAÍS MALLON.

Vitor & Luan na Worlld 
Brasília
Amanhã, na Worlld Brasília 
(SIA trecho 3, lotes 2115 a 
2145), a partir das 21h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 
25 e podem ser adquiridos na 
plataforma online Sympla.

no país, como Henrique & 
Juliano, Marília Mendonça, 
Murilo Huff e Guilherme & 
Benuto. A dupla é dona dos 
singles Localiza aí BB, Eu e 
Eu, Meio mundo de coração 
e Sem explicação. Além dis-
so, conta com 2,1 milhões 
de ouvintes mensais nas 
plataformas musicais.

Sambão do Calaf
Hoje, no Calaf (Quadra 02, BL Q 
Asa Sul), às 20h. Os ingressos 
custam a partir de R$ 10 e 
podem ser adquiridos por meio 
da plataforma Sympla. 

Otto apresenta show na Infinu

RUI MENDES/DIVULGAÇÃO

Para começar 2024 lá 
em cima, os Filhos de Do-
na Maria chegam para agi-
tar a cidade com muito axé 
no Sambão do Calaf. Amíl-
car Paré e Khalil Santarém 
se apresentam hoje, às 
20h, e DJ Rapha Pacheco 
assume durante os inter-
valos. Os ingressos custam 
a partir de R$ 10.

Com 12 anos de estrada, 
os Filhos de Dona Maria já 
se apresentaram em diver-
sos palcos nacionais e inter-
nacionais. Além de Brasília, 
Amílcar Paré e Khalil San-
tarém tocaram na Chapa-
da dos Veadeiros (GO), em 
Recife e Olinda (PE) e no 9º 
Festival Nacional de Cultura 
de Moçambique. Em 2015, o 
grupo gravou o disco Todos 
os Prazeres, com participa-
ções especiais de Fabiana 
Cozza, Afoxé Alafin Oyó e 
Wilson Moreira.

Luíza Grecco Altoé*

Para abrir a tempora-
da de shows da Infinu em 
2024, o  cantor e composi-
tor pernambucano Otto se 
apresenta amanhã, às 20h. 
Com ingressos esgotados, 
o show  terá o formato de 
power trio, em que Júnior 
Boca (guitarra), Beto Gibbs 
(bateria) e Meno del Picchia 
(baixo) também sobem ao 
palco. “Em Brasília, eu amo 
cantar então vai ser muito 
som e amor”, destaca o ar-
tista ao Correio.

O repertório da noite 
passeia por três décadas 
de carreira, além de mer-
gulhar no projeto paralelo, 
Turnê as quatro estações, no 
qual homenageia Reginaldo 
Rossi. “Canto para eles, as 
gerações que vieram junto 
comigo. Acho que somos 
jovens por muitos e muitos 
anos. Mas, no mundo do 
Tik Tok, eu corro na direção 

Vida longa 
ao samba!

Mensageiro de outros tempos

contrária. Quero cantar para 
os meus. Meu público é lin-
do, jovem, evoluído e demo-
crático”, enfatiza.

Conhecido pela versatili-
dade musical, Otto passeia 
e combina elementos do 
ritmo brega, eletrônico, rock 
e samba em batidas digi-
tais peculiares e únicas. “O 
show fica mais roots (volta-
do à essência), mais íntimo, 
mais sangue nos olhos. Eu 
amo fazer, é uma sensação 
diferente, mas incrível. Rock 

and roll e na hora. Um corpo 
cheio de vida”, explica o ar-
tista. “Eu tenho que manter 
minha curiosidade, minha 
composição e minha poesia.
Tudo em Pernambuco passa 
pela magia da liberdade e da 
revolução. Somos guerreiros 
da arte e da cultura brasilei-
ra. Mangue beat é real, imor-
tal. Somos uma bela histó-
ria”, completa.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

Bloco do Eu 

Sozinho  

em Brasília

Amanhã, às 
22h no O’Riley 
Pub (409 Sul). 
Ingressos a 
partir de  
R$ 50 (3º 
lote) no site 
Sympla.

MC IG traz para Brasília o funk ostentação

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Maria Clara Abreu*

Dois dos maiores no-
mes da atualidade do trap 
e do funk se apresentam 
neste sábado no Baile do 
Preto, na AABB. MC IG e 
Orochi sobem ao palco 
para agitar o cenário can-
dango. O evento ainda 
promete uma atração-sur-
presa para a noite.

Embora tenha uma lon-
ga trajetória na música, 
MC IG ganhou destaque há 
dois anos com o hit 3 dias 
virado, e, desde então, em-
placou um sucesso após o 
outro, como Let’s go 4, Fer-
nando de Noronha e Good-
night menina. Ao Correio, o 
artista afirma que preten-
de surpreender os fãs no 
show. “O público pode es-
perar aquele show pesado e 
surpreendente, com os hits 

Conexão 
Rio e 
Sampa

Orochi vem do circuito das batalhas de rap de São Gonçalo

Reprodução/ Instagram

Bloco do Eu Sozinho se apresenta no O’Riley neste sábado

ALINE GREIN FOTOGRAFIA

Daniel Lustosa*

O tributo Bloco do Eu 
Sozinho mantém viva a 
influência do álbum da 
banda carioca Los Herma-
nos e incendeia os shows 
com grandes sucessos do 
rock brasileiro. Após um 
ano de shows com casas 
lotadas, o bloco começa 
2024 da forma que termi-
nou 2023: bombardean-
do o público com doses 
de nostalgia. Amanhã, 
às 22h, no O’Riley pub, a 
banda toca as melhores 
dos Hermanos, Legião 

Rock fora 
de época

Urbana e outros gigantes 
da música nacional.

Demétrio Reis, produtor 
do Bloco do Eu Sozinho, 
conta que cada membro 
da banda tem a sua músi-
ca favorita para tocar, mas 

afirma que quando Pais e 
filhos, do Legião Urbana, 
é apresentada, sempre é o 
ponto alto dos shows. “Tem 
um momento da música em 
que todo mundo levanta a 
mão, bate palma e canta”, 

explica Reis. “Basicamente, 
95% ou até mesmo 100% 
das pessoas conhecem e sa-
bem cantar.”

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Baile do Preto

Sábado, a partir das 21h, 
na AABB (Setor de Clubes 
Sul, Trecho 02). Ingressos 
disponíveis a partir de R$100  
(+ taxa) no Digital Ingressos.

dos últimos três álbuns, 
as Let’s Go e os principais 
sets que estão na boca do 
povo para geral cantar e 
se divertir junto.  O novo 
single, Medley 2024, tal-
vez esteja no repertório, só 
quem estiver no show vai 
saber. É uma surpresa para 
o público maravilhoso de 
Brasília!”.

Natural de São Gonça-
lo, Orochi construiu uma 

carreira musical consolida-
da ao percorrer o circuito 
de batalhas de rap. O ra-
pper se destaca pela origi-
nalidade do flow e das ri-
mas. Em suas letras, aborda 
o cotidiano da vida de ar-
tista, superações, vivências, 
amores e desilusões, como 
em Balão, Amor de fim de 
noite e Mitsubishi.
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Speedtest: festa com sons eletrônicos e ritmos brasileiros

 FERNANDA COUTINHO/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Uma festa de renome na-
cional desembarca na Ex-
terna Club hoje. A Speedtest 
vai misturar música eletrô-
nica com os ritmos de baile 
brasileiros e muita veloci-
dade na primeira edição na 
capital.O paulista do drum 
and bass DJ Marky é a prin-
cipal atração e divide a noi-
te com Chediak, criador da 
festa ao lado de Diogo Quei-
roz, Antcostantino  e J4K3.

Ao Correio, Antcostan-
tino fala sobre a expecta-
tiva de tocar de novo em 

Ritmo e 
velocidade 
na pista

SERVIÇO

Speedtest
Hoje, na 
Externa 
Club (Setor 
Comercial 
Sul). A partir 
das 22h30. 
Ingresso custa 
R$ 40 e está 
disponível na 
plataforma 
Sympla

Brasília. “A expectativa é 
alta. Toquei uma vez aí em 
Ceilândia, estou doido para 

voltar. Deve fazer uns dois 
anos que toquei aí”, afirma 
o DJ. Ele avisa que vai ser 

uma festa e tanto. “Vocês 
vão ver o que a gente é ca-
paz de fazer.”
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Pop carioca
 Destaque da cena do pop 

carioca atual, o Bala Dese-
jo será atração em 2 de fe-
vereiro, no Galpão Sonoro 
da Cervejaria Corina (SOF 
Norte, Quadra 1, Conjunto 
B, Lote 11). O grupo carioca, 

formado por Zé Ibarra, 
Lucas Nunes, Dora More-
lenbaum e Júlia Mestre, se 
apresentará na área externa 
da casa. Os ingressos estão 
à venda. Não recomendado 
para menores de 16 anos.

Bala Desejo

DIVULGAÇÃO

 Reprodução/Curta Mais

Eu recomendo
 A Funqquestra abrirá a programação do Carna-

venda, na 411 Sul, em 10 de fevereiro. Haverá a par-
ticipação também de Renata Jambeiro (dia 12) e Dhi 
Ribeiro (dia 12), entre outros. Não recomendado para 

menores de 18 anos.

Folia diversificada
 Representantes de gêneros musicais di-

versos tomarão parte do Carnaval do Mané, 
de 3 a 13 de fevereiro. Nattan, Psirico, Se Jo-
ga e Dennis DJ, Ana Castela, Pedro Sampaio, 
Xand Avião, Vintage Couture e os grupos de 
pagode brasilienses Clima de Montanha e 
Menos é Mais estão entre as atrações. Não 
recomendado para menores de 18 anos.

Samba bom
 O Clube do Choro ainda não deu início à 

programação deste ano, mas, aos sábados, 
a partir do meio dia, na área externa, rola a 
roda de samba, regada a feijoada, comanda-
da pelo vocalista e pandeirista Breno Alves. 
Classificação indicativa livre.

Pré-carnaval
 Um dos blocos queridinhos do brasilien-

se, o Eduardo e Mônica comandará baile 
pré-carnavalesco no Galpão 17 (SMAS, Área 
especial G, Conjunto A, Lotes 16 e 17 do 
SIA). O grupo passeará por um repertório 
que vai do rock da Legião Urbana ao reggae 
do Natiruts. Não recomendado para meno-
res de 18 anos.
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Fica Comigo  
trata de 
memórias e 
lembranças

Fotos: Lu Barcelos

Nahima Maciel

A vontade de conversar 
com o público infantil e 
o desafio de produzir um 
espetáculo sobre memó-
rias para as crianças guia-
ram a companhia goiana 
Ateliê do Gesto na con-
cepção de Fica comigo, 
em cartaz a partir de hoje 
e até domingo na Caixa 
Cultural. “Tivemos uma 
preocupação muito gran-
de em fornecer camadas 
de significados e de estí-
mulos às percepções das 
crianças. A ideia é que o 
espetáculo possa atingir 
crianças de várias idades 
e com várias capacidades 
de compreensão”, expli-
ca Daniel Calvet, diretor 
criativo da companhia ao 
lado de João Paulo Gross.

Na narrativa criada pelo 
Ateliê do Gesto, um guar-
dador de memórias se em-
penha em empilhar lem-
branças novas em um porão 
quando encontra três bo-
necos com os quais já havia 
trabalhado. Os quatro per-
sonagens passam então a 

A arte de guardar memórias
Espetáculo da companhia Ateliê do Gesto 
explora as emoções, alegrias e frustrações 
despertadas pelas lembranças

ideia numa ação de guardar 
as histórias em caixas e isso 
deu a construção toda do ce-
nário, com a ideia de que as 
memórias são guardadas ali 
e que a gente vai abrindo pa-
ra reviver e jogar com essas 

SERVIÇO

Fica comigo
Espetáculo do Ateliê do Gesto. 
Hoje, amanhã e domingo, às 
17h, no Teatro da Caixa ( SBS 
Lotes 3/4, Q. 4). Ingressos:  
R$ 30 e R$ 15 (meia)

passear pelas próprias recor-
dações e a reviver momen-
tos alegres, mas também de 
frustrações e tristezas. As 
emoções despertadas pela 
experiência conduzem pú-
blico e bailarinos por uma 
viagem lúdica e poética.

Os personagens percor-
rem momentos e memó-
rias difíceis de guardar nu-
ma tentativa de mostrar às 
crianças o quão humano 
são os sentimentos quando 
se trata de lembrar coisas 
nem sempre alegres, mas 
que fazem parte dos acon-
tecimentos da vida. “O mote 
foi falar sobre memória com 
as crianças, que têm uma vi-
vência mais curta. Para elas, 
essa coisa de construção 
de memória ainda é muito 
nova”, conta Daniel Calvet. 
“A gente transformou essa 

EspEtáculo ‘casais FElizEs 
EMagrEcEM JuNtos’
Sábado e domingo, às 19h no Teatro La 
Salle (906 Sul). Ingressos a partir de 
R$ 40 na bilheteria do teatro ou no site 
g7comedia.com.

MakEda – a raiNha da arábia FEliz
Sexta e sábado, às 17h; domingo, às 11h 
e 17h no Teatro do CCBB (SCES Trecho 02 
Lote 22). Ingressos a partir de R$ 15 no site 
ccbb.com.br.

NuNca Foi sortE, sEMprE Foi Exu
Sábado, às 20h no Espaço Casa (Piso 
superior do Casa Park). Ingressos a partir 
de R$ 30 no site Sympla.

circo rEal português
Sexta, às 20h30; sábado às 18h e 
20h30; domingo, às 16h, 18h e 20h30 
ao lado da 14ª Delegacia de Polícia 
Civil do Gama. Ingressos a partir de 
R$ 10 no Sympla.

labiriNto iNvasão aliEN
Sexta, das 14h às 22h; sábado, das 12h às 
22h; domingo, das 12h às 20h no Piso 1 do 
Boulevard Shopping Brasília. Ingressos a 
R$ 25 no site Sympla.

Férias No circo
Sábado e domingo, a partir das 15h no 
Shopping Píer 21 (SCES Trecho 2, 32 Asa 
Sul). Ingressos a R$ 10.

supErNova
Sexta, das 10h às 19h; sábado, das 10h às 
15h na Referência Galeria de Arte (CLN 
202 Bloco B Loja 11). Entrada gratuita.

rEpositório dE pulsõEs
Sexta, das 10h às 19h; sábado, das 10h às 
15h na Referência Galeria de Arte (CLN 
202 Bloco B Loja 11). Entrada gratuita.

toMada - dEsMoNtE
Sexta, das 9h às 18h30; sábado, das 9h às 14h30 
na Galeria Karla Osorio (SMDB conjunto 31 lote 
1 B - Lago Sul). Entrada gratuita.

MagMa
Sexta, das 9h às 18h30; sábado, das 

9h às 14h30 na Galeria Karla Osorio 
(SMDB conjunto 31 lote 1 B - Lago Sul). 
Entrada gratuita.

studio driFt - vida EM coisas
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 
21h nas Galerias 1, 2, 5 e Pavilhão 
de Vidro do CCBB Brasília (SCES, 
Trecho 2)

dEpois da cidadE
Sexta, das 9h às 18h na Galeria 
Marcantonio Vilaça - Centro Cultural 
TCU (Setor de Clubes Esportivos Sul 
Trecho 3). Entrada gratuita.

a quEM traspassaraM
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h na 

Galeria Vitrine da CAIXA Cultural Brasília 
(SBS Q. 4, Lotes 3/4). Entrada gratuita.

aos vENtos quE hão dE vir – 
lugar, Espaço E tErritório No 
acErvo do MuN
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 18h30 
no Museu Nacional da República (Setor 
Cultural Sul, próximo à Rodoviária do 
Plano Piloto). Entrada gratuita.

atualização do sistEMa
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 
18h30 no salão principal do Museu 
Nacional da República (Setor Cultural 
Sul, próximo à Rodoviária do Plano 
Piloto). Entrada gratuita.

ROTEIRO

memórias, como se agente 
pudesse acessar, empilhar 
desempilhar e conectar.”

A pesquisa gestual da 
companhia, que é formada 
por bailarinos, transita entre 
a dança e a dramaturgia e es-
se diálogo fica bastante claro 
em Fica comigo. Por ser mui-
to lúdico e criar no palco um 
universo particular, o espe-
táculo é carregado de teatra-
lidade. “A dança em si às ve-
zes nem é o mais importante 
ali, mas a encenação geral, a 
união de todos os elementos 
que a gente usa acaba dan-
do um sentido maior e mais 
forte para o que a gente es-
tá tentando passar para as 
crianças”, avisa Calvet.

ARTES CÊNICAS
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Ótimos atores dominam a cena no longa Os rejeitados

 FOCUS FEATURES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Duros aprendizados es-
tão na rota dos alunos que 
cumprem o ano letivo capi-
taneado pelo temido profes-
sor Paul Hunham, um papel 
sob medida para o pasma-
ceiro espírito do sempre 
irônico Paul Giamatti. Com 
esperada indicação ao Os-
car de melhor ator, em mais 
um filme do afiado dire-
tor de Sideways, Alexander 
Payne, que, ao contrário do 
feito com os reconhecidos 
As confissões de Schmidt, 
Eleição e Os descendentes, 
larga a mão de participar do 
roteiro, a cargo apenas de 
David Hamingson. Com de-
finições que equiparam a vi-
da à escada de galinheiro, o 
professor segue intolerante, 
à risca, repassando precei-
tos da tradição da escola do 
século 18, nada transigente 
na formação dos alunos co-
mo “jovens de bom caráter”.

Extremamente calcado 
no cancioneiro natalino 
norte-americano — em que 
despontam Silent night, Ca-
rol of the drum e God rest 
you merry, gentlemen —, o 
desenvolvimento do longa 
parece amansar o coração 
descompassado do mestre 
(com propensão alcoóla-
tra) que, por inércia, se vê 
destacado como tutor (nas 
férias) dos rapazes sem 

Um estranho sem ninho
Castigos, paternidade 
e generosidade 
são os temas do 
filme dirigido por 
Alexander Payne, 
um dos possíveis 
indicados ao Oscar

responsáveis para o perío-
do. Rabugento, Giamatti 
adota um ar debochado, ao 
estilo de Richard Dreyfuss 
(celebrado em filmes como 
Mr. Holland: adorável pro-
fessor). Hunham bebe, tem 
flatulação, celebra terrenos 
e costumes de terras (de-
sinteressantes, aos olhos da 
classe) como a Antuérpia, 
a Turquia — enquanto, em 
nada, poupado pelos jo-
vens, é apelidado de zaro-
lho, “maluco fedido” e afins. 

Ao administrar a trajetó-
ria de personagens perde-
dores, o diretor Alexander 
Payne confirma sua vo-
cação ao inesperado. No 
convívio, momentâneo, 
com colegas mais velhos, 
os pequenos Ollerman 
(Ian Dolly) e Ye-Joon (Jim 
Kaplan), por exemplo, são 

apresentados a ideias exóti-
cas como a de que “amigos 
são superestimados”. Junto 
a questões caras à cultura 
americana, do porte das 
consequências da Guerra 
do Vietnã, o filme se apro-
funda na construção de 
dois tipos: a gerente de can-
tina Mary (a excelente Da´-
Vine Joy Randolph, premia-
da como o Globo de Ouro 
de melhor atriz coadjuvan-
te) e o rebelde aluno An-
gus Tully (Dominic Sessa). 
Dona de heresias menores 
como a de fumar à mesa, 
Mary guarda dores muito 
profundas e parece supe-
rar uma carga de depressão 
que ameaça ainda Tully. 

Situado em 1970, com 
uma arrebatadora fotografia 
assinada pelo dinamarquês 
Eigil Bryld (de obras como 

House of cards e Na mira do 
chefe), Os rejeitados versa 
sobre castigos, paternidade 
e generosidade. Professor 
de história antiga, o prota-
gonista (dono de ideias fixas 
como a de que sexo é “99% 
fricção e 1% boa vontade”) 
usa métodos inenarráveis 
como o de associar liberti-
nagem ao curso e repeteco 
de fatos?! Mesmo nas mais 
corriqueiras ações como a 
de dividir biscoitos numa 
mesa permeada pelo espí-
rito de Natal ou de presen-
tear amigos, na sublime 
interpretação de Giamatti, 
o professor espalha cons-
trangimento. Nada mais 
coerente para o amalucado 
filme que, na trilha sonora, 
acolhe clássicos como Dese-
jaria que minha mãe se ca-
sasse com Papai Noel.

Crítica // Os rejeitados   
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 Meninas 

malvadas: 

trama 

permeada de 

intrigas

 PARAMOUNT

Sob a direção de Saman-
tha Jayne e Arturo Perez Jr., 
Meninas malvadas estreia 
nos cinemas tendo Tina Fey, 
autora do roteiro, no papel 
da professora Norbury, en-
quanto Tim Meadows assu-
me o personagem do diretor 
de escola Duvall. Jon Hamm, 
Jenna Fischer e Ashley Park 
completam o elenco, que traz 
uma série de jovens atores na 
tela. O filme promete trazer 
à lembrança o longa de 2004 
estrelado por Lindsay Lohan 
e Amanda Seyfried.

Com músicas assina-
das por Jeff Richmond, o 
longa vem ainda adaptado 
de musical da Broadway, e 
usa letras de Nell Benjamin. 

Maldade 
concentrada

Ambientada no ensino mé-
dio, a trama se concentra em 
Cady Heron (Angourie Rice), 
que se empenha em liquidar 
o grupo As Patricinhas, for-
mado por moças muito po-
pulares. Com ela, estão Janis 

(Auli’i Cravalho) e Damian 
(Jaquel Spivey).

A rivalidade é plantada 
uma vez que Cady se apai-
xona pelo ex da geniosa 
Regina (Reneé Rapp), Aa-
ron Samuels (Christopher 

Briney). Regina traz como 
apoio para as disputas na 
escola as amigas Gretchen 
(Bebe Wood) e Karen (Avan-
tika). A rapper Megan Thee 
Stallion, na trilha, defende 
Not my fault. (RD)

15%
DE DESCONTO*

Meditação
+yoga
YANTRAYOGABRAS ILIA . C OM. BR

S ETOR SUDOES TE

61 993032522

@YANTRAYOGABRAS ILIA
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MENINAS MALVADAS 
Inspirado na produção norte-americana 
Meninas Malvadas, de 2004. Seguindo a 
história original, o musical acompanha Cady 
Heron (Angourie Rice), uma jovem que se 
muda da África para os Estados Unidos e 
precisa começar uma nova vida, enfrentando 
dificuldades para se adaptar à mudança 
de rotina - principalmente no novo colégio. 
Entre os vários estudantes do North Shore, 
Cady conhece o grupo das garotas mais 
populares do local, comandado por Regina 
George (Renée Rapp), a abelha-rainha da 
escola. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia, musical. Duração: 112 min. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 14h, 16h20, 
18h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), às 21h. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), às 13h50, 16h10 e 18h30. 
Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), às 13h 
e 17h40. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
às 15h20 e 20h. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 16h, 19h e 21h20. Cineflix JK 1 
(dublado), às 21h10. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 16h45. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
às 13h15, 15h45, 18h15 e 20h45. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (legendado), sexta às 
15h40, 18h10 e 20h40; sábado e domingo 
às 13h10, 15h40, 18h10 e 20h40. Espaço 
Itaú 5 (legendado), às 15h10, 17h20 e 19h30. 
Cinemark Pier 11 (legendado), às 13h, 15h40, 
18h20 e 21h20.

CHAMA A BEBEL 
Bebel é uma jovem cadeirante que mora com 

a mãe e o avô no interior. Para continuar seus 
estudos, ela acaba se mudando para a cidade 
grande, onde novas adversidades passam 
a fazer parte de sua vida, começando com 
sua tia Marieta. Na escola, seu engajamento 
nas questões ambientais faz com que 
rapidamente ela exerça uma certa liderança. 
No entanto, um poderoso magnata local 
não gosta nem um pouco desse ativismo 
a favor do meio ambiente na sua região. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
aventura, família. Duração: 93 min. Kinoplex 
Pátio 4 (nacional), às 13h40. Kinoplex 
ParkShopping 3 (nacional), às 13h10. Cineflix 
JK 5 (nacional), às 15h20 e 17h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (nacional), às 15h20 e 17h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), às 
14h30 e 16h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (nacional), sexta às 14h. Espaço Itaú 3 
(nacional), às 13h30 e 17h20. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (nacional), sexta às 15h; 
sábado e domingo às 12h50 e 15h. Cinemark 
Pier 5 (nacional), sexta às 13h, 15h15, 17h30 r 
20h; sábado e domingo às 12h50, 15h, 17h20 
e 20h.

REDE DE VINGANÇA - BEEKEEPER 
As ações brutais de vingança de um 
homem assumem riscos de proporções 
nacionais quando é revelado que ele é um 
ex-agente de uma organização poderosa 
e clandestina. Classificação indicativa: 18 
anos. Gênero: ação, suspense. Duração: 105 
min. Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 16h30, 
18h50 e 21h10. Kinoplex ParkShopping 

7 (legendado), às 13h30, 18h20 e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta 
e sábado às 21h; domingo às 21h10. Cineflix 
JK 2 (dublado), às 14h50, 17h10, 19h30 e 
21h50. Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta às 14h20, 17h, 19h45 e 22h10. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sábado e domingo às 
11h55, 14h20, 17h, 19h45 e 22h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2 (legendado), sexta às 16h, 
18h30 e 21h20; sábado e domingo às 13h30, 
16h, 18h30 e 21h20. Espaço Itaú 3 (dublado), 
às 15h20. Espaço Itaú 3 (legendado), às 
19h10 e 21h10. Cinemark Iguatemi Brasília 
6 (nacional), às 22h30. Cinemark Pier 1 
(legendado), às 22h30. Cinemark Pier 3 
(legendado), às 13h30, 16h, 18h30 e 21h.

OS REJEITADOS 
Paul Hunham é um professor pouco 
simpático ao corpo estudantil da Barton 
Academy, um internato em que trabalha. 
Enquanto alunos e professores voltam 
para a casa nas festas de fim de ano, ele 
fica responsável pelos estudantes que 
precisam permanecer no colégio no feriado. 
Classificação indicativa: livre. Gênero: 
comédia dramática. Duração: 134 min.
Cine drive-in (legendado), às 22h. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 14h20, 
17h e 19h40. Espaço Itaú 1 (legendado), às 
14h, 16h30, 19h e 21h30. Cinemark Pier 4 
(legendado), às 14h20, 17h30 e 20h50.

WISH - O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 

ROTEIRO

inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 
momento de desespero, ela faz um apelo 
às estrelas, que é respondido por uma força 
cósmica, uma pequena bola de energia 
ilimitada chamada Estrela. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação, aventura 
e família. Duração: 92 min. Cine drive-in 
(dublado), às 20h20. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 13h30, 15h40, 17h50 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
às 13h30, 15h40, 17h50 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 14h20, 16h30 
e 18h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
às 13h, 15h10, 17h15 e 19h20. Cineflix JK 1 
(dublado), às 14h20, 16h40 e 19h. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), às 17h10, 19h30 
e 21h50. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 21h20. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
às 13h, 15h10, 17h20 e 19h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta às 14h10 e 
16h20. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sábado e domingo às 12h, 14h10 e 16h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (dublado), 
sábado e domingo às 12h e 14h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 6 (dublado),sexta às 
15h15, 17h30 e 20h; sábado e domingo às 
13h, 15h15, 17h30 e 20h. Cinemark Pier 1 
(dublado), às 13h40, 15h50, 18h10 e 20h20. 
Espaço Itaú 6 (dublado), às 14h, 15h50, 
17h40 e 19h30. Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta às 14h30, 16h50 e 19h20; sábado e 
domingo às 12h10, 14h30, 16h50 e 19h20. 
Cinemark Pier 12 (legendado), às 21h40.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o 
pai protetor, Pam, a mãe exploradora, e 
os filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam tem 
o desejo de mostrar o mundo aos filhos, 
Mack quer manter a família em segurança 
no lago em que vivem. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação, aventura, 
comédia e família. Duração: 91 min. Cine 
drive-in (dublado), às 19h. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 13h20, 15h20 e 17h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), às 14h10, 16h10 
e 18h10; domingo às 20h10. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), às 13h50 e 16h. 
Kinoplex Boulevard 3(dublado), às 14h40. 
Cineflix JK 3 (dublado), às 17h e 19h10. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 14h35. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 14h30, 16h50 e 
19h. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta 
às 14h40, 16h50, 19h e 21h10. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sábado e domingo 
às 12h30, 14h40, 16h50, 19h e 21h10. 
Cinemark Iguatemi Brasília 1 (dublado), 
sexta às 14h30, 16h40 e 18h50; sábado e 
domingo às 12h20, 14h30, 16h40 e 18h50. 
Espaço Itaú 4 (dublado), às 13h20, 15h, 
16h40 e 18h20. Cinemark Pier 8 (dublado), 
sexta às 14h50 e 17h; sábado e domingo 
às 12h30, 14h50 e 17h. Cinemark Pier 9 
(dublado), às 13h20, 15h30, 17h40 e 19h50. 
Cinemark Pier 13 (dublado), sexta às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h40; sábado e domingo 
11h50, 14h, 16h15, 18h30 e 20h40.

MINHA IRMÃ E EU 
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram em 
Rio Verde, no interior de Goiás. Elas não 
realizaram o sonho da mãe, Dona Márcia, 
de se tornarem uma dupla sertaneja e, além 
de terem seguido caminhos opostos, vivem 
em pé de guerra. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: comédia. Duração: 114 
min. Kinoplex Pátio 4 (nacional), às 15h50, 
18h10 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 1 
(nacional), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), às 16h30, 
18h50 e 21h10. Cineflix JK 6 (nacional), 
às 19h15 e 21h45. Cineflix Shopping Sul 
6 (nacional), às 16h45, 19h15 e 21h45. 
Cinemark Taguatinga 2 (nacional), às 13h, 
15h30, 18h e 20h30. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), às 22h. Cine Cultura Liberty 

Mall 4 (nacional), às 16h10. Espaço Itaú 
2 (nacional), às 14h, 16h40, 19h e 21h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5 (nacional), 
às 17h10, 19h40 e 22h10. Cinemark Pier 
5 (nacional), às 22h15. Cinemark Pier 10 
(nacional), às 13h35, 16h10, 18h40 e 21h10.

MAMONAS ASSASSINAS - O FILME 
O Filme acompanha a trajetória de Dinho, 
Júlio, Bento, Sérgio e Samuel que, juntos, 
formaram um dos grupos mais inesperados 
e inicialmente desacreditados pelo grande 
público. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia dramática. Duração: 
95 min. Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 
19h20 e 21h30. Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), às 14h, 16h20, 18h30 e 20h50. 
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), às 21h30. 
Cineflix JK 5 (nacional), às 19h40 e 21h50. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (nacional), às 
20h40. Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
às 19h40 e 21h50. Cinemark Taguatinga 
4 (nacional), sexta às 18h50 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), sábado e 
domingo às 12h15, 18h50 e 21h20. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (nacional), às 21h. 
Espaço Itaú 5 (nacional), às 13h20 e 21h30. 
Cinemark Pier 7 (nacional), às 13h30 e 
18h50. Cinemark Pier 9 (dublado), às 22h.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO 
Arthur é o filho do humano Tom Curry 
com a atlante Atlanna. Ele cresce com a 
vivência de um humano e as capacidades 
meta humanas de um atlante. Após não 
conseguir derrotar o rei dos mares, Arraia 
Negra usa o poder do mítico Tridente Negro 
para liberar uma força antiga e maligna. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
ação, aventura e fantasia. Duração: 124 
min. Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 13h50. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado/3D), às 16h, 
18h40 e 21h20. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), às 15h20, 18h10 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), às 
16h10, 18h50 e 21h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), às 18h10 e 20h50. Cineflix 
JK 3 (dublado), às 21h20. Cineflix JK 4 
(dublado), às 14h, 16h40, 19h20 e 22h. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 21h10. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), às 14h, 
16h40, 19h20 e 22h. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta às 15h, 17h40 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sábado 
e domingo às 12h10, 15h, 17h40 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), às 
13h45, 16h30, 19h10 e 21h50. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (dublado), às 16h20, 19h e 
21h40. Espaço Itaú 4 (legendado), às 20h10. 
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta às 15h10, 
17h50 e 20h30; sábado e domingo 12h20, 
15h10, 17h50 e 20h30. Espaço Itaú 7 (dublado), 
sexta e domingo às 14h e 16h30. Espaço Itaú 
7 (dublado), sábado às 16h30. Espaço Itaú 
7 (legendado), às 21h30. Cinemark Pier 8 
(legendado), às 19h10 e 21h50.

WONKA 
O filme mostra as origens da história 
do jovem Willy Wonka (interpretado por 
Timothée Chalamet), antes de se tornar a 
mente brilhante por trás da maior fábrica 
de chocolate do mundo. Classificação 
indicativa: 10 anos.Gênero: aventura, 
fantasia, comédia musical. Duração: 110 
min. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), às 13h, 
15h30, 18h e 20h30. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 15h50. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), às 14h. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 14h30. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 14h40. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
às 18h30 e 21h. Espaço Itaú 6 (legendado), 
às 21h10. Espaço Itaú 7 (legendado), às 19h. 
Cinemark Pier 6 (dublado), às 13h50, 16h30, 
19h e 21h30. Espaço Itaú 9 (legendado), às 
18h30.
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Gabriel Borges*

Mais um ano se inicia e 
com ele uma nova edição 
do Big Brother Brasil. O 
programa, que chega à 24ª 
temporada este ano, te-
ve a estreia marcada pela 
entrada de mais seis par-
ticipantes, totalizando 26 
“brothers” em nova dinâ-
mica que promete abalar 
as estruturas da casa mais 
vigiada do país. Entre os 
nomes do grupo Camaro-
te — como são chamadas 
as celebridades convida-
das pela produção do BBB 
para participar da compe-
tição — estão a cantora Wa-
nessa Camargo, a modelo 

e empresária Yasmin Bru-
net e o cantor e compositor 
paulistano MC Bin Laden.

O reality show, um dos 
mais assistidos do país, é um 
verdadeiro fenômeno. Afinal, 
na 24ª edição do programa, 
o público espectador é peça 
fundamental para o desen-
rolar do jogo, que contará 
com dinâmicas inéditas e um 
novo quarto disponível para 
acomodação dos participan-
tes. E se engana quem pensa 
que a decoração da casa seja 
remanescente da última tem-
porada. Para este ano, a pro-
dução do programa apostou 
em temas fantasiosos, liga-
dos ao tradicional e familiar 
mundo dos contos de fada.

Tadeu Schimdt apresenta mais uma edição do BBB
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Até que um segredo os separe 
(AMAZON PRIME VIDEO)

Dirigido pelo francês Thomas Vincent, O jogo do disfarce 
(Amazon Prime Video) conta a história de Emma (Kaley 
Cuoco) e Dave (David Oyelowo), um casal de Nova York 
pouco convencional. Afinal de contas, Emma esconde um 
grande segredo do esposo: ela é assassina de aluguel. 
Quando a informação vem à tona, em pleno momento de 
descontração, o enredo toma um caminho inesperado. 

Brincando de detetive 
(HBO MAX)

A quarta temporada da série policial da HBO chega às 
telinhas no próximo domingo. Desta vez, o enredo gira em 
torno do enigmático desaparecimento de um grupo de 
oito pesquisadores no Alasca. No decorrer da investigação, 
liderada pelas oficiais Liz Danvers e Evangeline Navarro, 
interpretadas pelas talentosas Jodie Foster e Kali Reis, 
respectivamente, ao menos cinco corpos são encontrados 
congelados em uma geleira. 

*Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco 

De best-seller para minissérie
(NETFLIX)

Adaptação do livro homônimo de Trent Dalton, a minissérie 
Garoto devora universo estreou, ontem, no catálogo da 
Netflix. Ambientada na década de 1980 na Austrália, a 
produção acompanha o crescimento de Eli Bell, um jovem 
que desde muito cedo esteve exposto aos piores cenários 
possíveis: um pai ausente, uma mãe dependente química 
e um padrasto traficante de drogas são alguns deles. No 
meio de todo esse caos, Eli encontra espaço para refletir 
sobre questões morais relativas ao ambiente em que se 
encontra, ao mesmo tempo em que luta para encontrar 
algo que o identifique e dê sentido para a vida. 

FIQUE EM CASA
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MEU DESTINO É SER ONÇA
DE ALBERTO MUSSA. CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA, 208 PÁGINAS. R$ 59,90
O mito fundador do povo tupinambá 
é recriado por Alberto Mussa em 
narrativa que procura se aproximar 
ao máximo da cosmovisão dessa 
nação indígena fundamental para 
a formação do Brasil. Por meio de 
pesquisa que coteja registros dos 
séculos 16 e 17, o autor propõe 
uma linguagem que recria o mito 
tupinambá.

NA ESTANTE

VIDA AO VIVO
DE IVAN ANGELO. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 290 PÁGINAS. R$ 79,90
Um magnata da mídia utiliza o 
próprio canal de televisão para criar 
um circo durante o qual pretende 
desmascarar assassinos, constranger 
celebridades e conquistar incríveis 
picos de audiência. O novo romance 
de Ivan Angelo mergulha em 
uma narrativa que mescla fatos 
recentes, como a pandemia, com 
peculiaridades culturais do Brasil, 
como o gosto por novelas.

FRONTEIRAS VISÍVEIS
DE JOÃO ANZANELLO CARRASCOZA E 
JULIANA MONTEIRO. MARALTO, 183 
PÁGINAS. R$ 49,90
Acompanhados de fotografias da 
artista Juliana Monteiro, os contos 
de Carrascoza, que versam sobre 
a efemeridade, a existência e as 
fronteiras entre a vida e a morte, 
formam, com a imagem, uma 
possibilidade de narrativa que oscila 
entre o visual e o escrito. O leitor pode 
alternar a leitura com as imagens 
ou experimentar as duas práticas 
separadamente enquanto estabelece as 
conexões sugeridas pelos autores.

QUANDO OS PRÉDIOS 
COMEÇARAM A CAIR
DE MAURO PAZ. TODAVIA,  
192 PÁGINAS. R$ 69,90
Os prédios de São Paulo desmoronam 
enquanto um homem cuja ocupação 
é passear com os cachorros alheios 
lamenta o desaparecimento de uma 
mulher misteriosa com a qual anda 
envolvido. Uma aparente distopia 
serve de pano de fundo para o autor 
explorar os meandros desses dois 
personagens solitários e perdidos em 
um centro urbano caótico.

Escolha os assuntos que você quer 
dar conta com eficiência e rapidez 
e se dedique a esses durante o dia, 

você verá que o tempo será mais produtivo 
do que o normal. É dia de produtividade 
concreta, aproveite.

Se as ideias não são nunca postas 
em prática, elas vão congestionando 
a alma, porque, que outra utilidade 

teria nascer dentro de um corpo físico senão 
poder manifestar concretamente as ideias? 
Melhor fazer.

As emoções são absolutas, não deixam 
lugar à dúvida, é a dimensão mais 
confiável de nossa humanidade, a 

que nos revela com absoluta sinceridade. Não 
admira o quão difícil é para as pessoas lidarem 
com as emoções.

Quando as pessoas se entendem, é 
tudo uma maravilha, porque nada se 
compara ao poder de um grupo de 

pessoas que atuam em consonância, pelo menos 
temporariamente. A consciência grupal é o 
melhor de nossa humanidade.

Pense menos e faça mais, pelo menos 
experimente essa regra no dia de 
hoje e depois veja se o resultado é 

mais satisfatório do que passar o dia inteiro 
ruminando possibilidades e se perdendo no meio 
dos dilemas. Experimente.

Defenda suas ideias fazendo uso de 
exemplos práticos, mas se desapegando 
dos resultados, porque nada garante que 

a boa exposição irá convencer alguém a mudar 
seu ponto de vista. Defender ideias é edificante.

Para que tudo termine bem, os inícios 
precisam ser bem calculados, semeando 
boas intenções e se dedicando 

diariamente a tornar concretas as intenções. 
Dessa forma, mesmo que as coisas terminem, 
elas terminam bem.

Demonstre com seu exemplo o que 
você espera que as pessoas façam 
com você, mas não pretenda obter 

resultados imediatos com isso, apenas 
plante sementes que, em bons corações, 
criarão raízes e crescerão muito.

Há tantas questões práticas a 
serem atendidas que não vai 
sobrar tempo para se envolver em 

qualquer tipo de discussão. Melhor assim, 
vai evitar desgaste e também aproveitar 
para dar o exemplo prático.

Para desfrutar da liberdade 
pretendida, você não precisa avisar 
ninguém nem tampouco fazer 

alarde, apenas atuar de acordo com sua 
vontade, abrindo passagem e impondo suas 
regras, com alegria suave e serena.

Nem sempre é possível agir de forma 
direta e transparente, há momentos 
em que o melhor é usar subterfúgios 

e indiretas na tentativa de conduzir os 
acontecimentos de acordo com sua vontade. 
Situação delicada.

Aquilo que é feito em conjunto, somando 
forças, será sempre muito mais eficiente que 
todo o esforço que você faça pessoalmente, 

sem colaboração de ninguém. Apesar de todo 
mundo saber disso, poucos o praticam.

A FRONTEIRA DE TEU SER NÃO É TUA PELE, essa é apenas a fronteira de teu 
espaço físico, mas nem só de corpo físico tua presença é feita, também da 
matéria de tuas emoções, de teus pensamentos e anseios, e nessa dinâmica 
a fronteira de teu ser se expande para muito além da pele, se irradiando do 
pessoal ao coletivo e te vinculando a correntes maiores e mais amplas que 
tua presença individual. Portanto, a única e mais segura forma que sempre 
terás para crescer e progredir será ampliar teu raciocínio mental e emocional 
para te conectares com a dimensão coletiva, e assim, teu progresso agregará 
progresso também ao grupo de pessoas com que te relacionas e um dia, se 
para isso te preparares espiritualmente, tua presença individual agregará algo 
mais à humanidade inteira.

HORÓSCOPO

A fronteira de teu ser

DATA ESTELAR: Marte e Júpiter em trígono.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

POR: NAHIMA MACIEL
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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Elas por elas 
(GLOBO), 18H23)

Mário fica arrasado com a 
revelação de Roberto. Maninha 
ouve Sérgio discutindo com 
Míriam e conta para Giovanni. 
Lara afirma a Renée que 
ela tem chances de ganhar 
o processo contra Márcia 
pela guarda de Vic. Márcia é 
informada sobre a abertura 
do processo, mas disfarça na 
frente de Vic. Carol e Ulisses 
se desentendem, e Marcos 
provoca o pesquisador. Jonas 
percebe que Danilo não tem 
experiência profissional. Mário 
confronta Taís, que pede ao 
irmão para contar sozinha 
a verdade para Lara. Cris 
chantageia Helena. Taís revela 
a Lara que foi a última amante 
de Átila.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Preciosa destrata Julião. César 
estranha quando Rui diz que 
conhece Preciosa. Luna volta 
a coordenar a ONG. Preciosa 
se assusta quando Heitor a 
questiona sobre Julião. Luna 
convida Julião para trabalhar 
na coleção que fará para a 
Fuzuê. Cata Ouro desconfia 

de Julião. Maria se oferece 
para ajudar Merreca, mas 
exige uma condição. Rui faz 
um acordo com Preciosa. 
Mercedes se recorda de 
Lampião, e Emília e Bebel 
comemoram. Nero encontra 
Rui conversando com César na 
Conde de Montebello.

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H00)

Caio fica horrorizado com 
a revelação de Petra, que 
relata ainda todos os 
crimes da mãe. A médica 
avisa a Marino que, mesmo 
estando em coma, Lucinda 
será transferida para um 
quarto. Marino desconfia de 
que Irene tenha plantado 
a arma na casa de Gentil. 
Antônio fica em choque ao 
saber dos crimes de Irene 
contados por Caio e Petra. 
Antônio expulsa Irene e diz 
que não quer mais vê-la. 
Marino manda fazer um 
retrato falado do matador. 
Caio e Petra denunciam os 
crimes cometidos por Irene 
para a polícia. Luigi escuta 
Natercinho dizer a Anely que 
sente que a esposa gosta do 
italiano. Graça se depara com 
Irene abraçada a Danielzinho.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Palavras 

moribundas

“A
lvíssaras”, disse o velho companheiro na 
chegada ao bar. Não era um cumprimento 
que ele já tivesse usado naquele modesto 
estabelecimento. Alguém soprou uma sur-

presa, talvez por causa da fonética – vísceras só interes-
sam aos presentes na forma de quitutes: rins, moelas e 
fígados, devidamente fritos ou cozidos.

Embora seja uma palavra 
bonita, como quase todas 
as iniciadas com ‘al’ — de 
ascendência árabe —, é um 
termo em desuso. Alvíssaras 
tem a ver com um anúncio 
de novidades auspiciosas. 
Mas parece que a falta de 
notícia boa tem dizimado 
os achádegos, outra palavra 
em desuso, que identifica os 
otimistas que trazem bons 
augúrios (epa!).

Palavras passam com o 
tempo. Como todos nós, ga-
nham rugas, perdem cabelo, 
ficam adiposas – a diferença 
é que nem todas morrem. É 
só parar um pouco e pensar: 
para que, nos dias de hoje, 
serve o verbo discar? Foi 
substituído por teclar, que 
nem existia até pouco tem-
po, enquanto velhos telefo-
nes foram morrendo.

Outras palavras viraram 
brincadeira de escritor me-
tido a erudito. Nestes dias 
tão apressados ninguém se 
diz aguçado, embora seja 
a mesma coisa. Ou coitar 
quando se pode dizer ma-
chucar ou ferir. Franquia, 

em tempos idos, era um 
sinônimo de sinceridade; 
hoje, graças ao anglicismo 
vindo de franchising, é uma 
espécie de loja filial.

Alguns termos só têm 
serventia hoje para quem 
faz palavras cruzadas; são 
só escritas. Ninguém mais 
fala ademanes, vocábulo 
nascido para determinar o 
gestual de uma pessoa, que 
com o tempo foi escorre-
gando para identificar tre-
jeitos delicados e morreu 
de inanição, porque não é 
de bom-tom (preconceito?) 
dizer que alguém tem gestos 
afeminados.

E há aqueles que só so-
brevivem nos livros de direi-
to. Resipiscência, por exem-
plo, não é usado nem entre 
religiosos para denominar o 
arrependimento por algum 
ato. Ou menagem, que se-
ria a prisão fora do cárcere, 
uma espécie de casamento 
— para alguns! O que nos 
leva a outra palavra em de-
suso: uxório.

Hoje fala-se o neolo-
gismo feminicídio, uma 

tragédia destes tempos de 
virada, em que alguns ma-
chos não conseguem se 
desvencilhar do caráter 
neandertal, e abusam da 
covardia. Não precisava in-
ventar palavra: já tínhamos 
uxoricídio, já que o termo é 
relativo à mulher, principal-
mente à casada.

Muitas palavras são sim-
plesmente muito difíceis 
de serem usadas, seja pela 
sonoridade — benepláci-
to ao em vez de aprova-
ção – ou pelo pedantismo 

— filaucioso, no lugar de 
pedante; mendacioso como 
substituto de mentiroso.

Os dicionários estão aí 
para nos oferecer alternati-
vas nas conversas, ideias e 
nos bilhetes de whatsapp 
– tudo para não nos deixar 
esquecer que a língua por-
tuguesa tem mais de 306 
mil vocábulos (segundo o 
Moraes). Ainda assim há 
quem prefira se comuni-
car por emojis e figurinhas, 
uma forma moderninha de 
hieróglifo.

Voltando ao alvissareiro 
amigo que provocou essa 
viagem às palavras mori-
bundas, ele tinha realmente 
o que anunciar, mas com 
uma leve subversão ao sig-
nificado original: “Tenho 
duas notícias, uma boa e 
uma ruim; qual vocês que-
rem ouvir primeiro?”Al-
guém escolheu a ruim. “A 
notícia ruim é que não tem 
notícia boa”. E a boa? “A boa 
é que não tem notícia ruim”, 
disse, gargalhando sozinho, 
porque a piada é horrível.




